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REPÚBLICA FEDERATIVA DO .BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

!!-~~ - ----

ANO :KXTII - N.• 51 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf::NCIA 

Em 17 de abril de 1968, às 21 hons e 30 minutos 
(QIIART4-FF.IR.\) 

\ 

ORDE:\1 DO DIA 
Dlscu~·üo, em tumo ú1l1co, do projeto nQ 10. de 1968 (CN>, que dbpõ~ 

sêbrJ a u~i1.i.&:;ç.lo fatt.1H~1;;y~ c;os senlços de de"'pachantes aduaneiros. e 
dii. ou~ras proyidéncja3, tmdo Parecer~ sob nQ 14, de 196& (CN), da Comis~ 
68::> l\tlf'>~a. ftnorflvel nos termos do Subst.iluUvo que oferece. 

CU L~JJ.\R:O DOS VE'l'OS PltESIHENCI.:US A SER~:VI AllRECIADOS 

l"ELO COXGRESSO NACIO!'!AL 

DIA IG DE ABRIL, AS 21,30 liORAS (Tf:RÇA-FEIRAl 

Projeto nll 30-65, no Senado Federal e nq 4.071-66, na Cimara dos 
Deputa:lcs - AutoriZ..l consfgnaçã.o em tôlha d.e pagamcu'!:o a favor da 
Sociedade .Flnancinl dos Servidon;.s PúlJlicos fFIN"ABRA). 

Projeto n9 80p67, no S-en:tdO Fe:terat e n9 3.221-65, na CZ·m-J.Ia dJS 
De!mtadcs - Dtende a C~ltldades de asi:iktt.:ncla. m~ciico-hospiLalnr o dl.!>­
pcsto no artigo 59 da Lei n9 1.0-16 ele ::! de- ~:-metro de 1950, qne ct:o:;p-le tbbre 
e. ccmjgn::.ção em fôll1a da P:tciamento. 

Projeto n. 1 1:!5 -67 no S?nn"l) F't'C'~:al e n.? 121-61, na C!tmara dos 
Deputados - ConCB.:le aos .s~rvtdorcs púbilccs d'l 'Cni5.o o aoo dD.> entida­
d<:<> autárquicas ou payaestata.ls ledcnüs, q~1e lid~m com Raios--X ou subs­
tii:nciJ.s rnd1DDtivn."l* n BJY.)sentadcrla IacultatiHl aoo 25 anos de serviço 

...__E: a ob1·i,rrniória ~o:; ii3 ano1 de idade. 

ATA DA 41" SESSÃO, EM 9 
DE 1\BR!L DE 1968 

2~ Se s~to [ .. ::::glslativa Ordhá-~' 
t·ía, da 6~ Legislfl.fura 

r:.a • .:ú;Js:·,t:L\ DO ~R. G!L1tEK10 
:--1..~ ~~'.I:; HG. 1 

l.'> ~ 1 !tr· :'! . .;, <' ~ ""'n'.l.:,-!; 
e~:u::-:1 ::.z !'·C :1::-., c, -·~"'"!~1~=~· 
r:.:n::}~;~·; 

l.J':llur~CI~ L::·11 

Arthur Vi_f:, ::'o 
Miltcn 'Ir!.:J.:'!J.:.~ 

I.obi',o c'la Silvcrra 
Din::trte hiatiz 

Manoel Villaça. 

SENADO 
. ll..t;:;crniro de- ::-r:ruri~cdo 

Cu.rics L!ndembf'r~ 
Eu.: ico Rezenrle 
.'lu··;§:.3 Vi.:t.nna 

Gilberto 1\.fa.rinho 

Nogueira da Gama 

Jr:,é :ce1 1c:·rr.o 

DIA 1·1 )E lillRIL AS ;.:un ll~n~.\8 CQU.\U'TA·FE:IH.'\l 

ProJeto r; 18G--67, no Senado .é\::.ic.Jl c n"' <bl-lil, na l.,:n:<:-a ct-oS 
Dep~tadc~ - Di'--põe sàbr-e a isenç:~.o t::~ u..uu:o<> lncidZlr;e.o D.'i. .u;pv: u;, .:ao 
dcs oens d.::.;~.~~J.c'o~ à constl·uçJ.~ .: o·);.:rs H:.•cA.:.nacla5 Lcm u:i';.dJ.J:.\, d.e 
mtra-estru1a.>J. 

ProjE·:·o n·· ~0-67, no Senado F.:de.a: e n':" 1:: s-:-, -r..a C:..:D1lr::t doS 
De-putadc.s -- C:.<l o Serviço ~a:::~o.-. .i. ~:~ ;J.l]!io:.·c.~"' :"Y;,mc:;:l;\ e d.:l úu­
iras pro\ fG..,;>.t: _·;..:..:;. 

DL\ :.:5 DE ABRIL, A !::i ;o:.') HC·F .·\S tQUI~"TA-f:dRA) 
Projeto :1? 53-~1. no SennJo 1-::.:;_,, . .J: e n' 1.438-60, !::.:t C.lmqra doa 

D;;putat.los -- Ccn::ed.e iscnç<;.o, pt;c. ~H.UíiO de l luml ·ln•:. d.;:; .mp-.• ~t-os 
de im.portoçDo e d•e con1>umo p.._.:J. a i.rn,' rtac;áo de matenu'"" dt'.<.r. .. dos à 
tabricação 1.:0 .Pe-ís de cen, . .ruis u:<eiôHiCls autoro:Hicas. 

ProJNa n~ 111-67, no S.rw:IP. .r:::iera~ t-· n9 601-67, na Càlliu.fa c:10s Dt'PU­
tado~; - Orh 2 1doL:u car~oa rl~ Juiz SulJ·:"H'.lto do 'Irub-.:JJ,o, nu Qt1u.dro 
da Jus~:r;1. du "f'>!l.Jl.<-iho da 8" ,;1(·;:>;;:;o tn1 B'l(m, F_..,t.;ão jJ PJrá. 

Projeto I!.' l-·5:3, nv '6~naja 5'ej~:·a: e 11.1 SIJ-.-:J7. r1'r rârn"'"r'l dos Dl:'pu­
t!'ictos - (':'-,, r;a 3'~< Rt.>'JI.:io d:.t LJt •. stlça d:> Trabalho, 8 (•.>:tol J:tnta~ de 
ConciliJç.lo e J:1'~,'1_mento, cora fi.N:.~ em B-"·:o Hcrizonte Es~•·do Ue ,.\Lnas 
Gerais. 

~-.::1 ííRAJ-U'.f,\{,40 XO CJ:':.:1::rJSO :~.\f!D~.\t, 

D:..\. 1í' DE ABRIL, AS •_!• 30 HOR.-'\,'3 (QOARTA-fo'.f..:JRJ.l 

Pro.'p'., '1' ~o-Da <CN)- JispCr· •.: .. :;2 n u!i;i:'a.ç.:n fl'"'.Jil<~'.l··J {:c> se:r.­
\iç-ns d~ c·· !'J.'·<•D.Utf'..S adu:.~n('LrOJ, e c., o.•.r.:::-, pl~vicl.n~i~'t.;. 

Li- ... 1' ~~ D EABR!L. AO ~i,:':'l ::ORAS (T!!:RÇ.~-J<ElHAI 

Proje~u n1 ll--G3 (CN>- .~l·t'·L rr ;. 'in·} 4..7(;7, a~ :J dJ """lÔ.S-.) d.:> 196á, 
Fromoc~·:l ri;; Ai{·tares Vete:ano.s d:J l ;n_--;"'ta. G:.~erl 1 Mc:-.J..L.~. :·:.·nr~ados 
da s.?n>iro .;! 1;1-·.' l' inclUldos 11•-t l"·~,·rva I :o remunerada. 

I 
D.l.). ;.'J .~)::::ABRIL, A3 1130 r(J !\..S (Qt'A'l.TA-.:~.T:-:.".· 

Proje~"l n·• f~'· r;g (CN) - :Ji':i;•útJ ,!,_·~;.J~c o p ;r;am~ufo d .. ri:' :c1a~ p:-·~\i­
dencití-ri:tc; t'trn·r. t:r imóveis riesor.e:::>~-\. r d:\ O'.l\r:''5 pr.'ldc'l.!r ~: . 

, 1·i;ar-ão de desp:~a ~ d<> 
· ·•:..'·t-:-5-o Br..,·.n Crr'-'"' FEDERAL 

·~ 1 · · ·_-·tuc1~~J1. '"rn··l;r~ 
O Sr. 1? :;ccretárto lê o s - , ·~ :'J.S')O a expor . 

gutn te 

,.-:: . ."~t Qtl 
; •. ~: j:J.1.gi:\ .. JO 
r~.,s :n"'~~ivv~ 

L""·~ .'::nH:.:"tTE 
~,.;::\::-:,\G'Cl\'1 

') Irojc•o de l.el e:n '!:"ffi" t•;ve 
~ , ?. ori3 .. m f'tn ~ .i:cn_,_c ... d t..::' !l de 
:: t.·~.--u ú~· 1Bd4, ~h.E'4, 11 . .:taíl~·.·, :to 

Do Sr. P:·> d;;JL:;- da n:-;Jú:.: 1 :~'-, u~.\"::1-1:o d::~. lei n" .,.;..::J t~ 1• ie 
n~s se~ucn•es 1 -··~::~ c': ':;' ~. <.:·- -~~1 .• .J c.r!.-;o ;·f? 

!!1':!.--:.t err:t"'J.. ;J•:Ja. 
T.f-"' r:d. l ,.'"· 1"7, '-'t'.~·;'O 

. 1 "' . , . "l .1 '·;,al 
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pondente ao crédito especial, que se 
pretende autorizar, teria ête q't€ 5~! 
coberto com o aumenta da d8.;,.p<...,..'1 
fixa~a para êste exercícío, vulnt~rnn­
do a~ disposições constitud<ma.c~ r:,u­
pracitadas. 

Sáo êstes os motivos que me leva~ 
ram a negar sanção ao Projete em ) 
causa, os quais ora submet0 à 0!"~··~­
da apreciação dos Senhcr ::!s Mcmbr'1s 
do Cong;resso Nacional. 

Brasília, em 5 de abril de 19GR. -
A. Costa e SiWa. · 

PROJETO A QUE &Jl l!EFERE 
O VETO 

·Autoriza a Poder Execttti'ro ~ abri:, 
pelo Ministério da Fazenda o cre­
dito especial àe NCr~ ôü-0 'Jf.IC,OO 
fseiscentos mil cruzetros not;n::), 
rtesti7ut-rio d; regularização de <tcs~e-­
sas de pessoal da F'undação P rr: sii 
Central. 

o Congresso Nacional decreta· 

Art. 19 E' o Poder Executivo ~\'1.to­
.rizado a abrir, pelo Ministério da ra­
zenda, o crédito especia1 de NCrS , . , . 
BOO.ú:JO,QO (seiscentos mil . cn~~;u·os 
novos), destinado à regulnnzar.ao 9e 
despesas de pessoal dfl. Fur:_daç.ao 
Brasil central, já. efetuadas e nao ln­
CJuídas no auxíliO consignado no Or­
çamento para 1964. 

Art. 2-Q A aplicação do5 recurms de 
que trata o art. 19 serã feita pPla 
Fundac:ão Brasil Central, a qual se 
qbrigaiá a comprovar as_ de_s_pesf'l.s _ao 
Tribunal de Contas da Unmo. a t-! a.., 
.;és do Ministério da Fazenda. 

Art. 3q Esta Lei entra un "lgrn na. 
data de sua publicação. 

Art. 4Q Revogam-se as diS!)Os•t;õcs 
em. conll'ário. 

Senado Fedentl, em de marçe Frle 
··1968 .• - Gtlberto Marinho, Pre.'i1den­
te do Senado Federal. 

DIÃRIO DO C011:GRESSO NACIONAL (Secão 11)' __, ,, ="""'""='=_,_,-~-,~~====-=-=~~:_,._ 
' Abril de 1968 

EXPEDIENTE do pais, a partir de lG tio con'\:"nte 
mes, no dc.::-empe.nho de missão cl::~ se~ 
nado Fede_.!'&!. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENt;A NACiONAL Atenciosas 
Viam1a, 

saudações. 

Oll'lETOR •GF;RAL 
Brasilia, 9 de abril de 1968. 

' ALEERTO DE BRITTO PEREIRA 
Senbor Presidente: 

01-~EFE 00 SE.-YIC"O OE PUEII.ICA('::I6E<; CH!!:,.. (;)A. t!iLÇÂO OE RI"C~Ç,I.._ 

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO FL<)'111\ N0 GU!MARA!!S 

DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 

Tenho a. honra de comunic;f!1' a 
vo~sa Excelência que me auseD\atei 
do Pais dentro de poucos dias. a. fim 
de, no desempenho de missão co~ que 
me d'stinguiu o senado, pa.rticip-'lf de 
reunião da U"nião Interparlament.-:.r. 8EÇ:A.O 11 

Atenciosas ~saudações. Euri(J(J- __ _ 
t.'Mfelllo n•t ofcclni• do Oepartemeot" d10 Imprensa Nacional - BRASia.&.6 Re~ende. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinl<O) - Como decor­
l"êncl.a de entendimento com a l\-i'esa 
da Câmara dos Deputados sôbre a co­
uvmicaçáo de 3 do corrente de se­
nhor senador Pessôa de Queiroz, fica 
extinta a Comis::ão de que era !'re­
sidente. 

O SR. PRES!DE:S'l E: 

(Gilberto' Marinho) - ~ôbre a me­
St\, Req~rimento de Ucem;a qu;;o será 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n~ 330, de 1968 
Senhor Presidente: 

Requeiro, nos têrmo.s do qu~ dis­
põem o art. 38, § r\ da Constiluiç~o 
e o a.rt. 42 do Regimento Intern~, li­
cença para tratamento de sa·1d2, pelo 
prazo de 125 <cento e vinte e cmco) 
dias, a partir de 5 de abril do cor­
rente ano. 

Sala das sezsões. em 9 de aln·il de 
1968. - João Abraftão. 

O SR, PRESIDil!>TEo 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. &UR!<LIO VIANN,~: 

(Para declaração de voto) -

(Gilberto Marinho) - NEla há maiS, 
Des~ expediente a ser lido. 

de que houve entendimento entre as O SR. EURICO REZEND.E: 
U_?.erar:ça.s da Câm'i\ra e. d? ~~~a~o Sr. Presidente, peço a palavra como 
sobre- esse assunto, Sr. PreqdeJ. ... , c:u i Líder do Govêrno. 
não poderei votar a favor do r-::':;_U~- , · 
rimento. O SR. PRESIDENTE: '.,.: 

Era m:nha declaração. (Gilberto Marinho) - Tem a pa,~ ., 
O SR. PRESIDENTE: lavra o Líder do Govêrno, SenadG'r 

Eurico Rezende. 
(Gilberto Mari11llol - Sôbre a me­

sa. requerimento de informaçõef que 
ser~ lido pelo Sr. lq secretário. 

E' lido o segui1~te 

Requerimento n~ 333, dE> 1968 

O Sll. EURICO REZENDE: 

(Como Líder - Sem revisão do ora­
dor) - sr. Presidente, apenas al­
g-umas palavras, ditadas pelo ""tWver e 
pc1o prazer. 

B_ra.silia, 9 de abril de 1968. Vive hoje a Imp1·ensa UU1 dia de 
marcante significação, traduzida no 

Senhor Presidente do senado Fe- decurso de mais um auíversário do 
cteral: "Jornal do Brasil." 

Requeiro a Nossa Excelência :3Cjam r.: uma trajàetória cifrada em 7'1 
solicitadas ao Poder Execntivo, c.tra- anos de atividades incessantes, de 
vés dos Ministér.ios do E~ército .e ~os aperfeiçoamento continuado, tanto na 
Transportes. as 1~foyma9oes aba,xo. pane têcnica quanto na parte de in­

a) Quando serao efetiVa!nente ata- r armação e da divulgação. 
cadas as obras de construção dn tre-
cho rodoviário entre Abunã (U.r.lJdó-- Para nós, principalmente, que com­
nia) e Rio Bram~o (Acre)'! pomos a representação popular, datas 

(Gilberto Marinho) ~ Por fa:t~. de 
iuraàechnento de comunicacões refe~ qtmrum, 0 requerimento lido deixa de 
·~entes ao pronunciamento do ,.p-'ln~ 8~ votado nesta oportunidade. 

gresso sôbre vetos pt·eszectncl lS (Gilberto Marinho\ _ Sõbre a me-

MENSAGENS DO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

b) Segundo a.:. previsões do Govêr- dessa natureza e dêss~ _conteüdo re­
na, quando é esperada a conr.lusão percutem_. eln: nosso espmto e em r os­
dessas obras ou. pelo menos, 9 !aP.i) sa consciência, como uma certeza e 
a partir da qual a trânsito pos::a ser com.ol~dora. d.e que a _1mprensn a u_m 
ensejado em condições satisfatóri.as? dos m~trumen~os. VIgorosos,_ s~na;a 

c) Após a conclusão referida, estã rl!esmo Impresci?diveis das mstltUI ... 
pràticame-nte prevista. sem. soluc_:ão ~e çoe~ representatlv_as: _Sempre que,. no 
contir.mdade, 0 prosseguunento no cur .. _o d~ I~o~sa Hmtona:. s_e golpem_run 
plano rodoviário com vistas a U~açáo a~ msh~~Içoes_. d~I?oc,~a_tlcas, a ~m ... 
da Cap~tal do Aere com a cidade de p1ensa to1 a pnmena vtttma, pelo cer-~ 

N1? 111-68 (n9 de origem 175-58) - .sa, Requerimento de autoria do sena-
de s do cor'rente mês, com refe-:.·êucia dor Eurico Rezende. F 

ao veto ao Projeto de Lei nQ 14-67 
<C. N.), que dispõe sôbre o efet!~·o ~·io 
Cmpo de Oficiais da Ativa . ófl FOr­
ça Aérea Brasileira em VOrnpo d~ ,Jaz 
__. mantido o veto pelo Congre;:w; 

(Nt.' 112-6& (nQ de origun 176-ô?) -
de 8 do corrente mês, com refl:!rência 
ao v-eto ao Projeto de Lei n9 13--67 
(Q. t:')' que ~ria a supe!lnten•.":.ência 
dQ Desenvolvimento da Região ceu­
tr~O-este (SUDECO) e ctâ .)ut:as 
providências - veto mantido pelo 
Congresso; 

Nl? 113--68 (n9 de origem t 77-6FI) -
de s do corrente mês, com referr>ncia 
ao veto ao ProjetO nl? 1/3-()'1 <C N. l, 
que autoriza a· instituição tla "Fnn­
daÇão Nacional do índio" :! dá out~as 
pr6vidências - veto manttdo f-'210 
congre.::.so. 
O.fí~IO DO MINISTRO PRESIDE~ ... 

',l'l!: DO SUPRE')lQ TRIBU'\1".\{., 
fEDERAL 

Jtncaminhamento de có!•ia_ de adr­
dão referente à inconstitw.:wnali1.ade 
de DecretO-lei: 

NQ 134, de 4 do corrente mê.s - com 
referência ao acórdão profcridn pclu 
Supremo Tribunal Federal nos nuto.s 
da Petição de Habeas corpus r.ü.me­
r-o 45.232, do Estado da· quan(:b.\.ra, 
dec;.arando a ip.constitucfona!idade, 
ein parte, do art. 48 do Dec1·~to lei 
nQ tH4, de 13 de março de 1967. 

O SR. PRES.,.DENTE: 

c.ruze·ro do sul? ceamento das. suas ir~nqmas e das 
' 

1 
• mas prerrogatlVas. E toda vez que se 

E' lido o. seguinte 

Requerimento n~ 331, de 1968 
Justificação "- atentou contra a liberdade de im-

Exnlo. Sr. Presidente do Sebado , . prensa, o Congresso Nacional e tdda a 
Federal: Formul? o Pl e;: ente ~equerm~ento imensa geografia parlamentar ilo als 

. . . ~ p:ln dese}o de atender a ~ndagaçoes a se tra-nsformaram na tôrre de resso--
<?senador s1g:natano, no_s termo.c; do m11!1 fei:as por pessoas e _grupos so- nância dos mais justos e veem.:r.tes 

regimento, depms de atendlúílS !U> for- cia1s do Acre, vivamente mteressa~os I protestos. 
malida,des pertinente<>. vem reqttr:1·er a tm tais facilidades de transportes m-
hansci'ição nos Anais da casa do dis- dispensáveis para o prog·resso da re- . O ~<Jornal do .:Srasll:' ten1 ,ido _uma 
curso pronuuc:ado pelo Exmo. Se- gião e para a integração, em unida-1 JOrna~a de ahr_!llaça? de~ocr::-~~ca. 
nhor Presidente Costa e Silva. n·1 se- de ge~conõmi~a. dos dois yales ~em s1do uma trmcheua mabalavel 
de da Associação BJ'asileira d~ Im- constituintes daquele Estado. . mtransponivel_no c;..mp~m1entn. \ ra 
pr-ensa, por ocasião das cor .. 1emorações Nêsse particular. ning-uém ali êes- tarefa; de servir ao regm~e p~Ja1co e, 
pelo transcurso do 60<? aniversárjo de conhece. nem subestima., os atu~1s es- t~s:nbéll"l:~ com a sua pertmaria. ner-
fundaçâo da. conceituada eroJidadr·. forços do Exército, mas as anterivres gta e firmeza, . as grandes obras du, 

~ prcrn~ssas do Govêrno justificam os n?ss? desenvolvimento cultural e eco-
Brasília, 9 de abril de 

rú..o Rezende. 
19b8. - Eu- receitas e a imatisfaçà':) dos acreanOs, ncnuco. , 

ao se desvanecerem as suas expe:·ta.ti-1 Corn essas palavn-ts, Sr. Presiden.te, 
vas dt realizações a prazo menos Ion- e destacando que na jornada cic1ópi­
go. E tanto mais indaga~1 e r~cla- ca e civica do "Jornal do Bras:l'' 
mam quanto estão a .ouvir freqül':'nte-latuaram a inteligência e o Jatriotis· 
mente noticla'5 de inaug·trações dej mo de grandes vultos, dos maiores 
trechos rodoviários neutros pont()s Uo 1 vultos do jornalismo brasileiro, .amo 
Pais, cu.!as condições lh?s pa:ecem·Rm BariJosa e o Conde Pereira Car 4 

muito menos dramáticas. ]neiro, desejo, em nome da ba.lcada 

O SR, PRESTDllNTE: 

(Gilberto 11-farinho) - Pigur~\;-1, na 
Ordnn do Dia da próxim:t sess~o. 

O SR. l'!RESIDG-7"I'E: ' 

CG!.berto ~l1ar:nho) - Sõbre 1. me­
sa., requerimento que vai s,_,r lido pelo 
Sr. 19 Secretário. 

E' lido e aprórado o seguinte; 

Sala das Sessões, -em 9 de abril de do Govérno - e acredito que repre-
19€8. - Adalberto Sena. sento o pensamento unãnime ·testa. 

• t' Casa - gravar nos Anais jo -:ena ... 
O SR. PRESIDE~TE: do os nossos votos gratuJatórios ~~elo 

Requerimento nC? 3,32, de 1968 (Gilberta Mari'nho) - o reoueri- auspicioso evento que hoje se .m:.te-
mento lido será publicado e, e.-!t se- mora, que hoje se exalta e que hoje 

~os tênnos do art. 212, aiin_,a g, do guida, despachado pela Presidên~in. se celebra, de envolta 1?om. JS m-cten .. 
Regimento Interno e de acôrdo com tes votos para que aquele wrnal, pu~ 
as tradições da Casa, requei:to n:'\o se O SR. PRESIDENTE: ladino da liberdade e do -.ngraude~ 
reali~m s.essõ~s doQ se.nad? nem h~Ja (Gtlberto .. ,Iarinhol _ Sóbre a me- cimen~o do Br~sil, prossi~a., _se_mpre e 
expedtente na sua ... ect eta11a, nos dtas sa, comumcações que serão lidas pelo sempre, em. todas as. ocaswe;::. em 
10, 11 e 12, por se tlatar de dut.s san- Sr. lQ S-ecretário. q~aiSquer cucunstà_Jlcias, t;a presta-

((1-illJ'/l'i.J.l MannlW) - A Pre~.id2n- tJficad(ls, da malB- alta <;ignific.ação çao do melhor serv1ço publiCo. Mm-
cia recebeu resposta ao seguint: :Re- para os sentimentos do povo !Jra- São lidas as seguintes: to bem/ Muito bem!) 
quet·imento de Infonnações; sileiro, · d b ·• d 1988 E 

NP 6-68, de autona do Senador Ar- Sala das Sessões, em 9 d.e abril de Brasílta, 9 e a tl.. e · O SR · PRESIDENT : 
thut V1rgilio, encaminhsd:t pele M1- 19'68. _,_ Eurico Rc:cndc - Argf'miro Senhor Presidente: (Gilberto llfarinho) - 'l'em a pa-
oisü·o das Relações Exteri\lr~ 1 hisoj Figueiredo - Guiao Mu.:~-:n - Adr.L I Tenho a honra de comunir.ar a lavra o Sr. Senador Aurêllo Viana. 
n9 G,DAM;ll_55-'0, de 5.4.68.J berto Sena vossa Excelência que me ausentarei, como Líder do MDB. 
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Gado ~~,~~~~:~:co::: p:lexo. o Sr. ~:;~~~~o de F~;~:it'~~~~--~~~racio. em todo o l?a~. Quando também era es:-:-:~a -~~;. 
C1ijanLe do ato praticado pr.lo 8r. Mi-tPezmite-m::: V. E1~1Jo um ap.:rtc? V. Ex\l .salienta que os dOIS partidos tomada. pelo movimento que acaba de 
;n~,st;o da. Justiça, que. atro.vês. .de o sr:.. AUllÉLIO VIA~.L·:..- Tcdo n~ tôm wn objetivo col.ll~· não si3• ser fechado pela portaria. do Sr. :,.n ... 
lp~rtaria, ~ere a nosso ver prine:~ws o Pa.:.S c.onhc:e C.:se f.tco, .. ~;;-::::$.,o qae nif1cam a mocma c:gamz.açao, V. Exl! nisko da Jus.t..lça, 
tq\le a constituição do Brasil esta'·1c- não poc;.~:ncs é trai!· 0.5 }:;-.ln;:.p~·::s que o faz com segurança e com acêno. Não é a p::-im:;ira pro.vo.:açã-J q·.le 
.i~epe. :c, por isso, não podemos, ?r. estfi..o no no~o pro6fao~; o que n§.o Na. verdade, o MDB é um partido le ... nos faz,;m, Outras .sur.;.:..rão. ou p,tl'<l 
:Pltesic;.cnte, delxa:r de no..; pronunc~:l:", podemos é trair aquéles direit::s que galn1.ente r~conhecido, t:;m as suas nos apres.cntarem cc:rr.:.o um p::1·üC:e> 
·à~ ctar ~essa. opmião sêbr-e adver'>e"D- 1 L ~a- comtituição, que não subscreve~ reryonsabmc:ades, o seu pro;!rama ~e acovardado, diante do ato prMicJt\J 
,c1~. atnl::midas ao Deputado Fedcr:;tl mcs, garan:e ao h:mcm e a'l cidadão açao e a. Frente ~Ampla, dlfta. t:ema, pelo Sr. Ministro da Justiça, ou en­
~ClOVls Stenze_l,_ que, s_egundo· j.or.aa.!S brasileiro - o direito de rzunião pa- é umq. .orga.nlzaçao de carater dife~ tão, para que, Provocado-s, nos apre• de\ responsabilidade, e porta-vo-z de cíf.ica 0 direito 4e ir e v:r o direito rente, nr.o é prôpriamente wn partido sentássemos como Dom Quixotes, atr.• 
':an lltares políticos-... . de 0 ' homem e os grupo/ humatlOS P?lítico, mas tem uma ação de arre ... cando e vibrando cutiladas no vento. 

(,~ual é ~ advertênc1a do Sr. Depu- pro-clamarem suas. idéh~. trammitin- gnnentação popular, sob a. r_esponsa- Não nos desequilibramos. Os com:p.a, .. 
ta_(lo CloviS Stenzel, da AREN~ do do-as ao pov{) bras.ilei..:o. bilidade rle figuras notávelS dêste nheiros do MDB que pertenciam à 
R~o Grande do Sul? .A quem dirige Isto é diferente! País. NÉo há coniusão entre as duas Frente Ampla. têm h<>je a a.co~hida. 
sua fala? Qual 0 obJetivo das sua~. Quanâ.tl tem.os afirmado que somes organizações. Não <><mlOS responsáveis que sempre tiveram. 
pat?-vras ame~çadoras? rfd~ert~ .... d~ cont.ra a anarquia e a subversão, a pela. organização nem invocamos a o Sr. Dinart .ll..fariz - Permito 
r~~~o: g~: ~de~ã~a c~Imi~~i co~i>l; afirmativa não vem da,:;o:-a. Nasceu responsa)llidade de. homens da Fren• V. Ex' um aparte? 
dei . . - d p 6 . ·stema com o próprio Partido, com o próprio te Amplr.,. para .serv1r pe arrimo a atos O SR. AUR:eLIO VIANNA - Pois 
~trJlçao o. r P.nos SlE a sC<>'undo Movimento Democrát.co BrMileiro, porventura pratiiadOs pelo nosso par· não. 
e~' e~ograj?bcir~!t10a dâ ~~llhã":' de com grande pl'azer, sent1-:.o: A;ge- tido ou por qualquer e seus compo· O Sr:. Dinart Mariz - Tenho a. 
s e.n~orrerá. 

0 
rlsco de eair embo.ra miro de F~gueiredo\ 11tmtes. I?o tJ.lesm.o modo, nenhuma impressa.~ .de que v. Ex' está. fazendo 

hvêrno não deseje tal coisa, se c O Sr ~ Argemiro de Figueiredo - r_es~~ablHda~e ternos por atos pra.- uma. s.nallse.' em~ra. moderada, um 
B encampar a pre~>"ação da Frer..- Senador Aurélio Vianna, C3~~mos ou- tlc os .Pela. F:ente Ampla. Qua.Iquer pouco dJst.anc~ada. ao que 1·eputo real· 

te ;Ampla "' que seJam, nao poderemo~ ser re&- men-te o mtmto do Oovêrno, qua.ndo 
:N-ão ac~itamos advertências prln- vindo cem a. devida a-tenç-ão e re.::peito ponsâvei_s, direta. ou indiretamente, o seu Ministro da. Justiça baixou a. 

etpà\mente de {ltlem não tem' a·.:t<>- o discurso que V. Ex~ pronuncia nes· por a.qmlo que fôr ~ra.tlc~o no ân· portaria a. que V' Ext;\ está aludindo .. 
rid~.de para tanto! ta tarde. V. Ex~~' está. bem certo de g:Ulo dessn. !Jrga.nizaçao soc1al e P.ou- a objetivo de s. Ex; !oi colocar den-­

ó Sr Eurico Rezer~de _ Permite- que sua::. pa.ln.VI'as não rer;rescntam tlca do Pms. Somos fôrças inteira~ tro da lei os acontecimentoo que esta... 
tne v ·Exª' um aparte? um pensamento pe~.soal • .tnas, na ver· mente diferentes. A portaria a que os vam ameaçando a oráem pública no 

· dade, interpreta-lU bem o sentimento. jornais tt·m feito referências pode .'Ser, Brasil. Se iizetmos uma análise fria. 
a SR. AUR~LIC? VIANNA - O J pensamento do nosso Partido. As por nós ou por nosscs companheiros. correta - .sou insuspeito para. falar 

:MUB teni a su.a lmha de md_epen- palavras -de V. Ex11-, são aJ palavras analisada sob o aspecto legal e no da~ porque fiz certas objeções à política 
dên:cia. programatica que o Pal& in- do !1.1Dl3. Dis.se bem o noore Colega garantias e dos direitos individuais. do Govêrno passado - se fi.Í.ermos 
teir'P 1·~onhece. A_ Frente Ampla ~:m ao declarar, com ênfase, que os ho- Sob o rwpecto constitucional de ga- essa análise, encontraremos dua.s fi .. 
urna .lmha de açao,. dela próp.~a, mens do MDB não aceitam nem ad· rantia de liberdade de reunião pode guras {!Ue futuxamente serão desta,. 
pecuha~. daquele m~vn;nento. Se nao mitem ameaças. Se a intenção dê.sse ser a.salisada em te.5e, ma..s nunca cadas pela maneira com que lutaram. 
a l).?stllizamos, porem; !lá-o ér~êos Deputado (a quem não tenho a honra como qu"lm defende atos pratica-dcs - um lut-ou muito e o outro está. 
host,llizados, mas h_av1a mõepen.1 n- de c(.nheccr) foi modificar a ação do pelo nosso Partido ou por qualquer lutando agm·a. - pa.-ra. manter a. de .. 
cia completa-

1 
de ~açao. tanto ~ib~ MDB. transmitindo ameaças ou !a- dos nossos compa.Jlheiros. Não, nós mocracia nest;e País. o Govêrno d'O 

Frente Amp a na:o absoryeu o l zendo, pela unprensa, amea,ças em nada ten1os cem a Frente Amp.!a. e Marechal Castello Branco e o atual 
n.enl o hllDB .• parhdo polit1co re3?r;-.he~ nem e de .seu Partido ou em nome do nem podzremos ser responsabilizados não têm feito outra coisa senão mau­
CldO por lel, !egistrad~ na u.:;.,Jç~ Governo, engana~se S. Ex!!. A n~sa por qu.alttuer ato praticado por essa ter o regime democrático dentro dO 
Eleltcral, tamfem, JamalS absorvera ~titude. t.em sido ~e . ~odera~:ão, de organização ou por seus componentes. Brasil. Quando o Ministro à a Jus~ça 
a !tente Arnp a. ,. arte ctçfesa de nossos pnnc.~-p1::s, defesa da Essn. deciaraçâo nós a fazemos para toma medidas acautela.doras o faa 
C~ro ~ande prazer, d_ou 0 ap dêmocracia, defesa dos direitos indi· separar C joio do trigo. Não é com com essa mesma fina_Udade.' Porque 

a ~ •• Ex·· . R .. d _Devo dizer Viduais, assegura-dos_ pela própria timidez que falamos. Não é para nos V. Exflo sabe que um Pais sem ordem, !J: "j[·aE~~~~ãoeÜn aibda e wr -via Constituição revolu.~lcnária. N.e,ste isentarmos de res~abilidade pe- intranqüilo, sem estabilidade é um 
• ' x. .•. -ência • ôbvia~e~te r1ão caminho nunca hesitamos em mar- rante a opinião nacional que fazemos Pais que não serve à nacionalidade. 
retx!con:felü as' declarações ct0 'sr. char; temos palmilha-do esta estrada essa declaração, porquanto. mesmo A respOJ:ISabilidade é exatamente dO iJ rk'do Clóvis Ste.nz~il. Devo di1er e continuaremos a Pa).milhá.-la._ sem c:om relação. à Frente Amp~a, não po· Govêrn.o •. e foi êste o pensament-o do 

epu - acredito uc 0 MDB vá ope- temor de ameaças. Mutta ~ente pode aemcs cuJmmar .se a lei !01 executa.da Sr. MmJ.Stro ao tomar mefrldas de qu; ~~ têrmos 3e "biombo pat& e, confundir a.. nossa mod.eraç?-0 oom ti- como ~~ interpreta a i~preru:.a. do preca.uçâ~ q~e pudessem evitar que 
~~ente Ampla" nêle instalar 0 !i.C:l.m- midez. Aqm há hcm~ns vividos. ho- País. Não podemos culm.mar e tere- nosso Pats VIesse até para a luta ar• 

a.rilento da .subversão. Não ac.:edi- mens habi~u.ados a todas . as ~utas e mo~ qu~ prot.e.star, !!este caso, ~1~tra mada. d.es~ncadeando.·se mesmo uma tt 'A liderança, do :MDB rem-se {:.\)m- c~ises palitlcaf> üa ~da socml ao Bra- ~ v1o~a.ç~ das garnndas~ e d~ dtrettos guerra civil entre nõs. E é o de qu_e: 
portado à altura do equilibrio palfti- SI!; hom~ns que nao sabem rec~ar, mdivtdUaiS, se a repres:~ao ':ler con~ra. estamos ameaçados, a meu ver. Pm.s 
00 (xue dvee presidir as ações dos que med!tam antes ~e tomar a.tltu- a lei e contra. a. Constltuiçao. A.sslm, bem, nobre Senador, êsse, a meu ver1 

no.s$os horoens públiel.A. Mas de·vo de.s; meditam para agir com seguran- V. Ex' nas .suas palavras, queira, por foi o pensamento do Govêrno. Em 
diZer que 0 Sr. Deputado Cló"\'iS ça, com serenidade, cem e~ergia, com obséquio, salientar que não é ~seu regundo lugar: v. Ex'- se referiu ao 
steri.zel tem auto-ridade para. dfbater acêrto. Mas, tomada a. atitude,.l}em nome pessoal que está produzmdo a Deputa.do gaúc!J.o Clóvis Stenzel, Te­
o assunto, como tem qualquer rep:-e- êsse Deputado, nem ~ seu respeltavel sua brilhante oração. 1t em nQIIle do nho a. impre.ssao de que êle não teve 
sentttnte do pOvo. S. Exl:J., que é um Partido, nem o própno Govêrno, com partido q,ue V. Ex!' lidera com tanto outro intuito na. sua decl\U'ação, se­
jove'ln de grandes virtudes eívicru;, e tôdas as suas fôrças, enquanto esta brilho, tánta. elegâncla., tanto espírito não o de convocar o M.D.B. para a 
enobrecido por uma cultura ap'~'U- Casa. estiver aberta, nos fará recuar público e tanta lealdade parlamentar análiSe dos acontecimentos e para. 
dida e enaltecida, per um t:-Spi:ito daquilo que constitui a ideologia, o e poutica. também, como tenho feito desta tri­
públlco que ninguém lhe nega, ~m programa de nosso- Partido. "É um O SR. AURltL!O VIANNA - Se ... buna, convocar todos os brasileiros 
a prerogatlva de participar do deba\~ programa reconhecido pela lei, pau· nhor Presidente, nobres Senadores. com -responsabilidade politica., nesta 
(te tôdas as questões políticas. Q,1al- t.ado,na lei, um programa clariviàen- quando protestamos contra o ato do hora., para analisar, arredando a pa.i­
quer representante do povo ou, me- te em que estão focalizados todos os Sr~ Ministro da Justiça, fazêmo~lo xáo po1itica e, 'em muitas ocasiões, 
lhor, qualquer cidadão, pode Ul'.t,lÜ·· p;oblemas sociais, econômicos e fi~ conscientemente, na certeza de que até, digamos, um pouco de sentimento 
t-es~ o seu ponto de vista e, no nanceiros do PaiS, um programa estamos defendendo, no protesto feito, pessoal, porque muitos estão feridos 
(iorsP dessa manifestação, expender apoiado pelo Poder J.udiciário, reco- princípios da mais legítima. cêpa de- com o MOvimento Revolucionário. O 
u suas apreensões em favor do te- nhecido pelo Tribunal Eleitoral e de· mocrática. E saliente-se que, no pró- que êle fêz, na. minha opinião, foi co• 
iime democrático. vid.amente registrado. De modo que, prlo seio da. agremiação situacionista, locar, realmente, a agremiação polf• 

0 
SR AURÉLIO VIANNA - Não dêste programa, que está sob a égide vozes se vêm levantando, fazendo re.. tica. .a. que V. Ex!~ pertence pata, jun• 

lhe neg~mos 0 dil'eito- tie debater. da própria constituição revoluçioná.· paros ~rotundos àquela atitude, àquele to com a ARENA, poder assegurar a-o 
Não lhe negamos o direito de se pro- ria, não nos afastaremos, quaisquer ato, nao prOpriamente porque pros- Pais ambiente de tranqullidade, da 
bun(:iar. o que lhe negamos é o dl- que sejam as ameaças! e venham de creveu da. vida pública. uma. ent1dade ordem, porque só com !~o poderel!los 
reit.Q de nos advertir. de nos ames.·; onde elas vierem. Nao,. !3enhor. A que vinha. atuando sob a. comp~acên- alcançar a sobrevivência. do regime> 
çar ,00mo tiv~e autoridade - e sera moderação do nosso partwo, que é a cia, com a permissão das autortdades democrático em nosso Pais. :toste, o 
-qué "tem? - de aniquilar o -MDB, G.e moderação do Senado, a. moderação governantes do Pais. meu pensamento; êste, o pensamento 
destruir o Moviment-o Democrãttco da. própria ARENA, não significa, Sr. Presidente. se o objetivo do do Deputado gaúcho; êste. tenho a. 
llraáilelro, d~ levá-lo ao siléncio, ao para nenhum de nós que compomos deputado g~úcho é nos levar à nega· impressão de que é o pensamento do 
lilênt::io dos sepulcros, ao silêncio ambos os Partidos, covardia, temor, ção dos prmciplos que estabelecemo.s meu Partido; êste é o pensamento do 
dos túmulos. recuo diante daquilo que achamos no nosso programa, equivocar-se hamem que nos lidera politicamente, 

Nós não dissemos ,u;na pal.avrn, justo, certo, patriótico e legal. A .ou- S .. EX' .. Não nos afastaremos daqueles que é o Marechal Arthur d'a. costa. e 
uma., sequer, de restn~oes ao direito tra. parte do diSCUl'SO importa.ntissimo pnnciPlOS. . . Silva, Presidente da República.. 
de o' Deputado Clóvis Stenzel pronun- que v Ex' pronuncia neste inStante -"Justiça o MDB faz aos prtncJpais 
ciar....,se neste Pais sõbre qua~quer e.s- é a. ~e se refere ao MDB e as suas lideres da Frente Am.pla: nem o se- O SR. AURln.IO VIANNA.- Como 
sunto do seu lnterêsse, particular ou rela ~es com a ARENA. se é eetto nhOr Carlos Lacerda, n-em o sr. Jus- o nobre senador, estou anahsando as 
~bllco, mas não aceitamos provoca- ue çV. Ex' declarou, de comêço, que celino Ku.bit.scheck de Oliveira, nem o p~Iavras atribufd~ ao Deputado Cló-­
oões ~ao aceitávamos restrições a nossa Sr. João Goulart jamais se pronun- Vl.S Stenz.el. E sao as palavras que 

Nilo estamos negando o nossq ~ liberdade, nem aceitávamos ameaças, cia.ram em nome do Movimento De· revelam o pensamento dos homellS: 

edo· e e.s nossas atitudes poUbcas e é certo também que não a.dmitimoo mocrátlco Brasileiro, como também As palavras do Deputado Clo~ 
bllcas, em face do :ltP-bamento da confusões Sabe 0 Ps.ís que a. Frente jamais exploramos os seus nomes, ja- Sten-zel n,ã.o revelam outro pensa 
en,te Amp1a. Am la é Uma organização que tem os mais exploramos o seu prestigio poli~ ro-ent-o senão aquele que aqui se en-
A :nossa a.tjtude de hoje foi a nos- P pensáveis conheclàoS. ostensl• tico pa.ra nos engrandecermos, para contra traduzido no "Correto da Ma. .. 

!!' atitude de on~m. s.omos coeren- ~!s :;: todo o Pais. Sabe a Nação nos elevarmos, ps;ra. nos estendetmos, nhã.": ameaça o "MDB";. tenta tra. ... 
~· O MOB jama.ts se fllioU à Fre_;t.,.;te inteira. e "'abe o senado que o MDB ps.r.a fazermos proselit.lsmo no Pafs. çar rumos para o partldo a que 

1 • ~.··.ta ar~. B .. N~me a :e;t; é um. partido organizado, como disse, Embora não.nos con.fundis.semos, cada. s.- ~xt:' não pertence, e arrog~-se do 
.b.Jnpla. :: 

0 
~ r~~n: QP..OSlcionls:ta dentro da. lei e, com êste pensamento qual se respeitava.. Era êste o . ponto dire1to de !Jopmar sôbr~ os des.!s2sos di~ 

~}cit da..~- Allilí!.~;'.r""' . ._ 1 de .rev!tallz'!çi\0 da Qb de ~IA. ~~~ !'Oia a n""'a pos1çâo e sistema po Ueo que llie no • , , 
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dispensa ~ cobrança. de muttas i co:rente de um~ sil!1Ples_ briga em fa-1 nece?sídl·.des e a lisura dos negócio.:; 1 Somos neutros na. qu·2stão po!iti~ 
mpostos devidOs por uma ru·ma., trulia.. ft a razao o a mmha prese.."'l:].:t publlcos. , ca do ano passado, quando o D~pu­
ficiuda, além disso, com alguns··; 1esta tribuna. I O que desejamos é que a adminis- ta do Eloy Abud quis atingir o Go­
:ttamenlCii; Assim, é de a~sinabr que o denn:l- tração acreana se· volte resoJutamen~~ vemad.Jr, mas não podemos ser neu-­
autorizaçào para invasão de uma ciante é conivente nas irregularida1eci l para a solução dos graves problemas· tros cem relação a de11úncia de nTe­
dedade priva~a. o sering.al Linha que só agm\\. ap~mta. Ele pr?prio ~o:1- do povo. . . gularidade~ ou C01'rupç~o. Temos ~u& 
a, pelo Secretario de Justiça e Be·- fessa. que conh~;.cla ~er~ü5 fa:os w:~- O que deseJamos e que o M. D. B chegar ate onde a lei nos permite, 
~'Iça, pam. distribu!r os lotes e ex- "'Ulates dê..,de dezembro de 1967. Nêl.O seja respeitado como p:>rtido politn:.;., que é a CDD]:i.ssão Mista., onde a res­
'1' a madeira; tOmou. ent.retaihO, o caminho qu~ a Iegalmen~e. constitufjo e que possa !!- ponsabi!idade por tua.'.) que houve 
exploração do trabalho dos pr;:sos moral' a:iministe:aova lhe impunlu. \Temente exercer 511•1. ação junto ac eabe exclusiHlmentt E:.OS correligio­
Jolonia penal de Rio Branco, :oob Mas é de l'essa!ta:·. tunbi>m, que, co- eleitorado, s~m as limitações e pr·.:R. 1 nárim. de V. Exa. 

, spcnsabilidade do Secretário de mençal como ioi a.6 ..::qui, do govêm?\sões exercidas pelos p~dei:osos, a m·.11I I O ?r. E;aico Re.unde - V. Exa.'\. 
ça e S.:guranç•J, ~em que a renda estao.ual, conhece o5 1atos apontajoj dado ou cem a con1venc1a do Senh0~ •pe1m1te um aparte? 
spondente tenha s1do recolhida e na. denúncia, que. p.;r 1.::to mesmo, de- I Governador. Não pleiteamo~ nent: O SR. OSCAR PASSOS - Poi~ 
tbiliznda; veriam ser minuC.'--~amente. apurad'J.s. aceitaremos cargos na admin!strar;fto ,:l1áo. . 
- ap:;:opnnçâo indél.nta de borrachJ. Afina~. para a Arena, ele não é uma. estadual, mus nfio nos conformaremoE: O Sr. Eunco Re;.ende - Não co­
.ncente ao Banco da Amazônia, no ctesc1ftssificaçâo. B e!em~·nto da ma~o:· com a d.scríminação odiosa, que VJ- I nll~ço o e~isódiJ?. m~~ vejo; desde 
lCípio de Xapuri e tentatil\t de projeção p-olitíca, p.fü'ücipante de to- &?ra atualmente, ent.re adeptos do g·o- 1Togo, .que ha mmta poht ca. E o qus 
.o do g2rente :!oca.l daquele Banco dos os conciliábulo~. cc.nhecedor de verno e seus adversários, quando ,1n 5 :deflu:. d.as. palavns de V. Ex~. . 
ediu a apf.:ensão jud1cial da mer-' todos 05 meandros cta :.;tual ndmi:n1s--~ têm direito a tudo·e· ::mtros nem m!'!'s--J ~SR. OSÇAR PASSOS a- Muno 
ria. trnção. . mo merecem o respeHo, que as Jeh as- )mm.s do partido de V. Ex, do qu& 

,jenúncia, Sr. Presidente. tem uma Por tudo isto m~en1'-mos que a de- seguram e a condicão humana imoô{'. -dO meu. 
'.;terística da mais alt:J, signific!_._... uúncia devia scfl'rr um exame acundo, 1 Meu PD_l'tido está neutro entre· ~1!:> o sr. Eurico Re.;.ende _ Entá:O, s-e. 

foi npre?entada• pelo D.:pu·ac:o. para isentar o gJre~·nador de •l:.kl.-_1- d~as facçoes da. Are:1a, que se deg1a- i há presença da conveniência política 
· Aburt, mtegrante da ARF.?I.a~ quer s:.:speita que hOJe pesa. sem du- dJam no Acre, desde !r>eados do ano ide tacções .. em jó9;o àe. logo deve-se 
~a, .11?n~em da mais al:·.• J:niü-l vida, sóbre a tcua cJ.\J~ça. Em \'e~ de P_assado e .que difici!mente encõhÚ'A- examinar, em priffieiro .lugar, a pessoa -

. part:dal'Ja naquele Estado. p:::is foi zelar pela rep~.açao Go seu Govel'!lo rao o cammho da harmonia. poqu~~ do Governador. Conheço o ex-Depu-
·. d:'? Governo revolucionário na h.;, ] o Sr, Jorge .Krt!Ulll2 preferiu t~·ansto::- Já chega.rnm aos insultos pessc•Jis, cs-: tado Joq;e Kalume, hoje Governaàur 
Jle1a, durante o ano de l96J e· mar a denunc,a nunH questao poli-- tando agora cada uma empenhada em 'ido Acre. Tenho de S. Exa. as me­
~dente da ~esma Casa.. ~:g:s; <1-~-tic~ e venc~u ê-,:e law:t cia l:Uta. arr~lar ~a.t.os ~ j_untar comprov~~;ão Ihor;s. referências, inclusive de ad-. 
,em 1967, eleito pela· mawna :\":!- B de assmalar, ta:nbem, SI. ~re- pata as Hiegu!LH'Idadgs e a corrupçã0, versanos seus. O fato de estar UI\l 
1 a-ereuna , · ; s:dcnte. que jrreguland:1des idêntKas de que acusa a outra. correligionário da. ARENA contra o 

na ai a . . las de:m.mc~as e C..>nie.;:..,adamente pra~ O Sr. Ennco Re:ende - Perm<te Governador é con·,queíro, em todos 
ou u~~o P 0 sg-edo. Cieto que êm ücu,:)as p::lo Govemauo1, ta1s comJ j V· Exíl um aparte? os Estados, por('}ue 0 arhficialismo 

h.enJeu-".e' com put~o E:oy dAbUd adlfl.ntamentos a pai tlculares e ate a I O SR. OSCAR PASSOS - com partidário colocou no mesmo part!dO 
d - .. 0 ovei_na or e I firmas ccmercH1Is c:eram causa z.o todo piaz~t·. tendênctas e convemenc1as que se 

lt~~ão enuncia-lo para Obcer a sun p1ocesso a que amda. 1espo~de o ex . o. Sr. Eurico R~::ende - Desculpe latlltam. De m::~do que, . tant<? na 
ócuran·d "ll . b , d govemador do Acre. Sr. Jo~e Augusto mgiess_ar lia "paroquia'' do Acie, .eu I ARENA como no MDB, ha amenc1a 
'al C. 1v.t D IP;Io ll•t a;ra ~ 1~5: ArauJo, que du,·.:mte 1 seu govêu!o, que nao me chamo Manoel e não de autenticidade. 0 

L • • • ·• lt'sp:m t:mo.;:.-nt> truncado pela re\'O ução. fez admnta- moro em Nüeró1. ( · ". . 
não ap01anamos manobra poht1ca mentos a fornecedO!es, conespondm- o SR. OSCAR PASSOS _ E' :a.- Mas, devo diZvl a. V. Ex:L que, _no 
ma, mas que se hauvzs.se provas tes a mercadonas JU eutre,.ues e ate mentave1 que 0 "VOg.lno·• esteJa au- 1scu petcurso no Patlamento nac1~na1. 
Jesonestldade do governador da- . "' f sente 1o Deputado Jm·ge Kalume àe1x~u 
ds o nosso voto para putur i. cor~ mesmada func .. ona 1_10,~ 1 .,com~ 0 \ ?,I . uma trajetória. de 11omadez e de espi-
ão. caso o nosso ex-, v e_,.~, enac o~ O Sr. EUI ico Re:e11de - v Exa uto publicO. 

~ {e~~v~s a~~~taf~l~: d~r;~~~~~dd~ s~~~w;:~~~:;~~~~~r:~r~:li!l~~~;!Eit~~ :~ e~n~:~~!s~~~~g~~ej~~o cfu~~ lnã~ ~~~~~~~~:~ASd~O~u~ ~~I~d~~ 
1a. do Acre foram obturadas p2 a H - .. mard · S. Exp., em termos de pr~:sti- 1 mento. Isto também consta do meu 
) pe-:soal do nobre ~nador Jose u~ a~~~al Gcvernajor confessa m, glo eleitoral, não é vigário, .. ~ . \dlscur~o. nobre Senador, quand? digo. 
>matd, que pessoalme-nte hamom- sua defesa, que fez 05 adiantame~tos dea?SR. OBCAR P'\SSOS - E car-~que nao endossamos as acusa7oes do 
os seus \lderados. quallftcados por el"' d. , mero pao~- _ • · Deputado Eloy Abud. Espe1avamos 
harmonm, e~tretanto não podena mentn pa,.Cial do d"'ebit(;o' Em ou;~- O Sr l!:urico RFe~ende _ é apenas que elas fôssem ugorosame_nte 

3t.ir a amb1çao de mand~ de a!- to lCOS ~ ~Go\emador oeciara ue Íe~ arc-ebu;po, ha muito tempo. Mas, m- apuraa'Js paJ·a que o culpado fosse 
s, que se desentenderam, agora, de .. :agamentos antecipados.. q (gTesso. no .!=eu pronunciamento em 'PU~1do e o g1'atu1to acusadol' de::>mO-
~a. mais e.xt::emada, por causa da Ora, se houve cnmc nos adwntJ.. V,!;~tuúe d~ uma afzrrr.a,üva no sen-1 rallzado. . 
>tão do p1es1dente da. Assemb.ma. mentos feltcs p~lo ex-govemador do t~.o de .que o MDB estll neuho nessa o Sr. Eunco Re2-ende - Ma'i V. 
a 1968. .Acre também ht no que prattcu 0 controversia, Devo lembrar a V. Exa., Exa. hâ. de convir que 1sso e um pro­
urlado nas suas pretensões, pela atuai Governado!: Se 't-slm não tôr prmc1palmente tendo em VIsta minha cesso de "lmpeachuumi", O recebl­
no~ra eficiente d? . Govern.t..:1Qr. considerado t<:m-~e de •cheO'ar à con- qualidade C:e advogado, que Rm Bar- rnento da denuncia, por si só, implica, 
wes do seu 'Secretano -dt Just1ça 1 clusãv de qUe h't uma ·•e,.ra"' de moral bosa, exp1·essando conceito lapida~. e automàticamente, no afastamento. 
.3egurança, o candidato derrotado, a. sel- aplicada- u~s ajv~1 s'ir 1 os e out;.a· dts~e c~rta 'ez:. "Entre o DireitC? e o do Governador. Então, deve-se .ex~­
mtado Eloy Abud, resolveu desPn- par.:t os mesm"~ iato aplicável 'l.<l~ der a esse de.saho com a neutrahdade m:nar com grande cmdado a prunel­
ettlr a documentação que possut'l ade- tos da re\~í'uc-·ao "' Se V. Exa. entende qu~ existe a prá~ Ira etapa, qu~ é decisórw, porque o 
ptese.ntou a denúncia a que estou D~vemos am~<1 \es~al\ar ue a de- t;c~ de_ ato lllclto, não deve respon~ afastan;ento do 9:o.ven~~dor causa 
refeundo. núncia constante ao 1.cm xi dtz "es- uer a esse ~esafro com a neuralldade perplextdao.'e e l}te}mz~ a Ati.mm'stra-

-'raita-_se, em verdade, de uma b!'iga peno à apropnacao 11"IdebJta de bor- que, na h1potese. sena .comvên~ia. l ção publ1ca, sem se falar na pertuba-
famllm. Os fatos sao conheCidos racha no MUniCl Q. de- Xa u 

1 
• Mas, como V. Exa. argm a pos1ção cão em todo o Estado, com a.,; suas 

~u!to, por todos os personagens da tentaÚva de prís.fo do o ~re~t; lgc~ de n~utro, _é pm:que, faço just!ça a llmpllcações e conseqüenctas danosas. 
nédra atual, que estav•1m, entre- do E•:mco da Amazô11 a "' u d V·, Ex a . na o esta havendo nennuma E' mmto comum acusar-se uma C_?­
lt-?1 presos a interêsses pest:·JaiS ou apreensão JUdJclaJ d~' ·iie~c edge m a pratiCa de ato 11Ic:to da parte do Go- missão Mista, para efeito de apuraçao 
lSHlnats e, por isto, não agm:~.m 1'!: a confnma"~ão d ' rlen~n r~. u vernador do Acre. :de r-espo.nsabtlldade do Governador, 
no o dever lhes impunha. nó flzemcs des-i.a tll~Ul~' nocidJ q~: O SR. OSCAR PASSOS - Nobre e não se querer apurat:- Quando, pc-

d " ' .. , a. u s d rém o simples recebomento da de-
-\ denúncia foi agora apresentada e Janeiro do corrente ano, baseados! ena or, t1ós nos c':llcc3mos exata-~ ·. d tem· a afa~tamento do 
·q$ o denunciante conta..v1 , no m::>- em l'elato mmucw::o do aludido g2- me!lte dentro do conceJto lapida.r de nu~c~~,., e r 1~e .0 u: ha·a a ué­
nto1 com o apoio públlco da maiona \rente. Naque1•l. ocas1no o emmentf' Rm Barbo<>a, a que V. Exa. se refe- ~~oHt.nu?~r, ~ P c Cl·~~zi P''eJt~to q em 

J ba;ncada da Arena CUJOS ll1te"'ran- Senador José Getomard acusou-nos I riu. Estamos neutros quanto a ques- e, pt.nc~~!f a~ão er "'nal· - :; 
> f1:f;eram, sõbre o ~p1sódto, pr;nun- de faccmscs, de mjustos, de estarmo., tão pohuca. a aglta,..ão pohtica oue l 11 "~sas~ 1~~CAR PpA<::!Sos _ ~iais 
mentos candentes a traves da radw deturpando os fatos e anallsando-os o no-br-e D'2:Pt:tado g1oy Abud, corre ·e·· v Exa cor'lcorda comigO 
usQra do Govêrno vedada sistema- com \-isâo umlateral. lig10náno de V. Exa • e~tã querendo :uma.\ f· er · tran~formou-c:e Isto erÚ 
ament~ aos membÍ·os do M. n . .B. _Agora, enüe~anio, é um correligJO- fazer ,desd-e maio ou junho, do ano\ ~~~~ã'lmz ~\tica., asstm, f~i feJto no 
Govemador consegmu, entretaTJ.~O nano de S. Excm., aos ma1s c,hega'""' ua~sauo .. E nos ma.ntlyem?s neutlos. Ácre e ~r isso a d-?púncia foi ar-

ompor seu d15posit1vo polítíco' dos aos segredos do p·JI'tJdo, com 0 co- P~I. considerarmos Isto bnga de fa- 1 • d ' ' 
t ASsembléia e a denúncia foi JUl-\nhecimento que o h\'l'~ trânsito, de mllm Mas, '25tá no texto do meu d1s- qmva a. , ~ ~ ~ 
ja improcedente, ,que dispõe, nos gabmetes e na'l repar- curso- e V. Exa:. comprovará se me 1 9 Sr. EU~tco Rezend~ _,:- :1~o~~, n~~ 
Não. morremos de amores nem P-'1o tlções lhe assegure, r,ue afnmn nalder a honra de le-Io após publicado lfo1 a maiona .da Conus~ao qu~ 0 P• 
. JOrge Kalume, CUJa ação políh~a.! dez:únct:t, que o Govem~:!or fez ~q111 - quando j'J.lgarmo.3 es.tar em jôgo o nou "'lelo arqunramento? ~ . 
1 todo Estado, tem 0 unica fmau-~ s1çao thcita de cêrca de 6 t-oneladas atendimento das necess~dades do povo 1· o SR. OSCAR PASSO;:, - O Pl'l.'­
de ele nos esmagar, nem pelo senhor ide ~orrach~, desv1a1as do seu destino e~- causa do serv1ç0, mterf::1·uem~3. bdo de V. Exa. 
oy 4bud, lega., q?e e o Banco da Amazõma e For o que opmamos · · · 0 sr. Eurico Rez:mde - :::.1!11! _-\ 
?or !isso! no seio d.a. Comissão mista )que, alem dtsso, ":'l.busa:'do do poder O Sr. Eurico Rezende- São pa1a-,maiOria! 
te exam!-J10U a denuncJa votamos pe-lo de que se acha )llVt>:~hdo", mandou vras absolutória<; do GovernadOl'. o SR. OSCAR P.A.SSOS- lLc,•dcl 
-1 retebtmento, para que a matéria pren-der o p~rent~ de,se estabel~ct- o SR. OSCAR PASSOS _ ... na . _ Nossa neutralidade, porént, n5.o 
3rece.sse exame mais acurado, mais men_to bancano. .. Comissã:> Mista, onde éramos, como 1 significa omissão nem tra;:tSJJ-,énc?a, 
otwido dos. ~ocumentos e provQ.'i, a _Nao endosso nem encampo as acusa- sempre no País, minoritários. 'mas revela. .t decisão que asa~nrum·;~. 

m de per!firtlr um julgamento cri- çoes do Deputado Eloy Abud, que to- o Sr. Eurico Rezende - A culpa I de só intervir - e intervir d-ecisiva~ 
·rtO&O ~ isento de paixão. · dos espe~à:_vamos fóssem apuradas ê óto povo. mente - quando estiver em perigo 
Pode-r1~mos _encerrar aqui as nos- ~ara_pumçao do. culpado ou desmora- o SR. OSCAR PASSOS- E Vossas. o bem estar do povo ou :panclo a 

~-s cons1deraçoes, Sr. Presidente, bai- Itzaçao do gratuito acusador. Exas. que .eritm majoritários, não 1 ação do govêrno puzer em riscJ ns 
· "!'dO o P~no sôbre esta. comédia., se O ~- D. B. limita-se a assistir ao aprovaram, por questão política. a ri~ garantias individuais, inclus.lv-J a 
·-:w f4li~e l~pe-rioso ressaltar algumas esp_etaculo, no. qual só interferirâ se núncía. do seu próprio correligionãrio. j1~ossa liberdade de manife.s~::u:ao po.~ 
~tâne1as, /Q\le dão ao episódio estwerem em JDg'o a tranqüilidade do Nós queríamos que se apurasse a de- i lltica, dentro da ordem e {1.1. lei, 

:.ma importância maio1· do que a de- povo acreano, o atendimento ãas .suas nimcia e .não pudemos fazê-lo., 1 (Muito bem! Palmas.) 
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:PAREC:"'!I! 1\L\IS OS GE.\'H{J­
RI:S SENADO.HES; 

~ Guiomard 
a.stiáo Archer 
o de Mattos 
nto Müller 

3R. PRESIDENTE: 

lido Fonàin) 
,res inscritos. 
sa~se à 

- Não hi mnis 

ORDE»I D_O DIA 
Trabalhos das comissões 

3R, PRESIDENTE: 

.tido Mondin) - Nada mais ~la.· 
) que tratar, designo para. a srs­
lrdinária do dia. 15 a -eguinte 

ORDEM DO DIA 

ORDEM DO DIA 

lU ~- Presidente Nuc!C'.na1 d::s Did.rlos, 

Pr ·t """ ... 1 , , d , ,. ~ádíos e Tel .. :r.isócs P.·~_,ocia~os, ')u 
oje ,O':"' L':. n.- L,, e 1S.J8 (CN) 51mplesmente ac..s "M~cc~uj()s' COlil.o 

q~;~e. ''D1spoe sobt~ -;> P::l6?.m·~tl!:J de- já nas acosLltmam::-3 e. s~t· trl!.tados 
~hVldas. previdenc:t\na~ atraves de mlo carin.tw de t"dos c'j n'Js~os leit{)­
t~óveí~ t.:~sonerados ~ dá outras p;a- ies

1 
ouvintes e telesp:!ctador~s que são 

VHHnmas • - Pre<>tdente: Senac::>r d~ N{'rte a sul a:;~ L;>:>te a o.:so de 
Edro~ndo Lzvl, R~lator: DepuLado B:asU, milhões "cte homens e mu.llle-
Hami1ton Prado. res, nacionais e estrangeiros, a cbo-

CALENOARIO rarem conosco o desaparerlmento fi-

Comlssã.o 
do Rela-

D!a 16-4 - Reunião da 
para apreciação do parecer 
tor· 

Ás 21,00 horas na sala da Comissão 
de Finanças do senado Federal: 

Dia 16-4 - Apresentação de pa­
recer, pela Comissão; 

Dia. 17-4 - Publicação do parecer; 
e 

n:a 23-4 - Discussão do Projeto, 
em Sessão conjunta, às 21,30 horas. 

Prazo - Inicio: 2()--3-68; e, Térmi­
no: 28 a.~ abril de 1968. 
PROJErO EM TRAMITAÇÃO NO 

SENADO QUE DEVERA RECEBE~ 
EMENDAS PERANTE AS COM1S­

ta.ção. .em turno úni~ Qo Re- SóES. 
mentt> n9 330, de 1968, de auto- l'rojeto de Lei da Câmara n? 42, de 

;essáo em 15 de abril àe 1968 

1 

Jicl'l dêste admirâvel condutor d~ 
'1:::mens e d? máquina•. Um lid~r 
Eenãor Presidente, Senhores senado­
_..::~: um -;Ula um c:ne1e, que n.:.:.o li­
derou, não guio-u nem cnefiou com o 
eft!mero prestigio de tantos poderosos 
- a - prazo fixo. Antes, bem a•J 
contrário, muito ao contrário ASSli 
Chateaubriand plantou com as prO­
prlas '11.aos a semente que seria depoi' 
árvore frcndcsa pela vida lntel"a f' 
fot ele o primeiro e sempre mais ime­
diato zelador dessa obra 1mpar na 
América Latina garantidora ao no.s­
so pais p:o galardão de possuir a mais 
vasta, mals operante e mais prestt­
glosa e moderna têde de ccmunica­
ções que a América do Sul ;lê. cc­
nheceu. 

do Sr. senador Jcáo Abranão, 1968 (n? 1.100-68, na Casa de ori­
tando licença para tratamento gem), qu~ dispõe o Orçamento Plu­
:túde, pelo prazo de 125 ~c~r.to e I rianual de Investimentos para o triê-

e cinco) dias, a. partir de 5 de nlo 1968-1970. 

Como Superintendente d0s AsS()cia­
do: no E.::;tado do Para. o11de tJve a 

ventura de nascer, que tenho a honra 
mcmenta.nea cte 1eprw~ntar u~., _ 
Casa, mas acima de tudo ccmo bra­
sileiro, senhor Presidente, Senhores 
Senattores aeve salientar que a con­
diçáo marcante da -::bra de Asst: 
r.hateaubrianà é E'<i!:a .:::rcnnst.:·..,r1:l 

do oorrente ano. CALENDARlO 

dos altamente signLicativa: Jornais, RU­
vistas, Eml.ssoras d·e Rád!e> e T-elevl­

do3 s:o b;a>.~e· c;,; mJ. r ·.'1! 11 

De 5 a 23 de abr!l de 1968 - Apre­
~·cu~são em turno ünico, do Re- sentação de emendas perante a C()­
imento nq 331 de 1968 de aatotla missão. 
;r. senador Éurtco Rézende, que Até 6 de maio - Apr~sents:ção 
;.r e. transcrição, ncs Anais da pareceres. 

2 

do discurso pronunciado ptJO Até 8 de maio - Publicação 
o. Sr. Presidente Costa e st.va, pareceres. . sUeiro; capital brasil~1ro! Ent'reto.nto, 
:ide da As~ocia~ão Brasileira de Até 14 de maw- - Dl~cus&â-o 
·ensa, por ocasião das com:.:m:>ra- Projeto. 

do apesar ctes:a me.rca nitidamente au­
ri-,·erdt, não são poucos e nao menos 
estimá~'eis sào os braçcs f ~s cére­
bros que, nascidos em outros paiscs 

pelo transcurso do 609 aniverJá~ o ""R. Pr.ZS!DLXTE: 
:ie fundação da. conceituada cn- (Guido lt.Jond/n) _ Estâ 
le. a sessão. 

encerrada se fiZeram brasileir'Js pelo espírito e 
pelo coração e conosC'o a)urJaram o~ 

js 17 ho- A<;soc:adcs d~ l'~;:~i.o; rhat:-U\11"J~~qncJ 
Y:UC·erem os limites pátriog e ecoarem 
pzlo muncto; sem ü.;davia · t' aqu c 

Discurso pronunciado pelo Sr. nc.sso orgu:h') tnãximol J:o~m1.is no~ 

3 <Levanta-se a se-ssão 
S.'Cu.ssão, Em tuln:) único, do Pro- ras). 
de Resolução nll 102 de 1967, oe 
ria. da Comi.tsão Diretora, que 
enta, por invalidez. Ruy Rio~rro 
loso, Oficial Legislativo PL-5 do 
:iro da e.ecxetaria, do Senado Fr­
l, tendo parecer sob n"' 269, <1e 

da comissão de Constituiçdo e 
tça pelO arquivamento. 

lLENDARIO DOS PROJETOS 
~M TRAMITAÇAO NO CON­
JRESSO NACIONAL 

. . rf~'itarmcs um mi11imo fl~':> fr-'f' 0 

Senador M1lton Trmdade, na das ca:-acterfsUcas fnarredàvelmente 
sessão do dia 8 de abril de brasile'fas. 

. Confirmando es:::a bra"l!!hd::> sad. 
1968, que se repubhca por e sem a.~ressivictades; Senhores se­
haver saído com incorrecões. nartores aqui estã. o out;ro aspect{" 

.. dominante da personaUdsd€.' de Asst• 
O SR. :Jin:,T.OX TR!XD.\DE: Chatec.ubriand: Sertanejo peb na$-

cimento, fêz-se se.;.-~anista pela vida 

adbnt.::o, els Asm:; Ch:l! ::-~ubr:an.-1 en­
fr~nt[l_ndo a cat.dilho Ch~fJ d:t A~lan .. 
ça. LitJ2;·ni, aqw;Le mii'o de p:·e:;'d.?n ... 
te . d,tad:r que As:;.is aj~du:·a a. 
r:al::;av a magLE tratur& eup:·ema d:t. 
r-:açao, a quem, t"Jdavla, re~irou o 
apoio quando o paía clamou pelo rr"­
tabelecimento da .sua uonst.Huü:-·!.,, 
em 19J2. Esta ind~penctrncta e c~ .. 
rência de atitudes rU!">~u-'hE' ,, r ~­
pastelamento .:r exproprlaçüa de "O 
Ju~·na.' e um exllio 1-a1a q..t~ t-o.~~­
ri·':Jr reconctl!a.ç:ão ihe devolvesse o 
órgão ltder çlca "Associados"; rccon­
ciliaçao, é prE~ciso frisar, porqu3 o 
própr~o Varg~ se ccnvencera da JJc­
galJdade do ato contra o jornal e dJ. 
injustiça da. sua atitude con::.ra o p·; .. 
litiC·'), 

Dal para a.lém, Senhor Pre3iden~e. 
Senhores Bemodores, minuctar o q:.:.a 
foi a luta ininterrupta de As;;;is Cl:u­
tea.ub:rJ:tllct seria impraticável no p;a .. 
zo de que dis)Omos, nesta tribuna e 
também pOrqt.e a palavra a!.ltorL~ad<t 
de outros representan~es, nec:;t-a ca a 
e (... n~rológlo pela impren~a ja o 
ftz~r:>"'11 .. ,rm'na·.·e' ··~ t"'"'~'~ .. 
b.rand?. que .. ~o. prant~d-o Jarnal!sta., 
·-·~.a-~, c_,_._ ·-, .. at.- . . 
torlador e diplomata, nos. da An. ::t· 
zôllia, nos, do Pará tinhamc.s c-:mo 
um sabor frnternnl de amaztm:tta e 
de paraense, tais as Ugao:-óes com o 
setentrião bra:;Utüro, inclu·tv~> o: a 
a~c~n"'""lcln f..,..,,,,,_ P ; ,... • 

n-eto, filho e sobrinho de mtel~ctua:3 
e ):JlH.c:Js nJ . _ , _, 
hístOrica; e .:.eu ·pai, Franc .'"CO Cr...J .. 
teaublind Ba.ndelra de Melo, tem o 
nctne ligado a imprensa de meu .8.­
ta 1 natal, pois fez jorna:lsmo pe a3 
colunas dJ "JJrnal de J.'{oticia3" en­
tã'1 c:~·ct1'J>T'fi" Pm p .. · .. ~., r~· ·. 1 .. 

t-eaubríand Filho _confirma a e;>istên­
c~a civ '.JJ Ilume J~lt .... .! •1...: • ... .J.i 
do l:!:m::am~nt.o paraen.sc, de.xando 
"A Provincia. do Pará", a Rád:o 1\fa .. 
ra!oara e S. TV Marajoara, prOsp~r'JS, 
conceltuadOE' e t:opulares, ~::.rndJ de 
.destacar que o órgào·lider rta~ A;;so .. 
c;adas n:J Pará, "A Província C.J 
Parâ.", é um ctcs jornais mai!; an~i .. 
gcn do B:asil, funda.ctn em 1876 e 
por c'Jnsenso unânime, tido co1no 'uai 
.dos mais avançadoa e bem f~ltos para, 
a ~p;::ca, send"1 s-:u<:: r:::pó:-·"rP· r ··r. 
dato:es e colabora!Jores muito no­
m.?J Que irlf<.m pa.~a a 1.<1~. , , •• -
quis~ar as Jáureas da imnrtâlldr~<i~ e 
do mnis alto renome literUti·'l nacfo .. 
naLs, como êle, As.sls Cha t.ea ubriand 
tarnb~m. • 

1 

ojeta de Lei número 10, 1!!68 
t que "Dispõe sôbre a utiliza-;ão 
tita-:.iva dcs s~rv1ç.JS de Dupa­
ttes Aduanetro3 e dá outras pro­
ncie.s. - Presidente: Semtdor 

(LI! o seguir.te discurso) - ~cnhor mt~lra, tendo C'Jmo preocuT'arao c:~ns­
Pre!';idente. Senhores Senadores All~ tante o Nordeste, que todos sabem{): 
se:1te, nor motivos circunstá•Jc~a"::;, na tãc sofrido,. e onde está 9. sua •·p~- OSr, Ad.alberto sena - P~mil~-
memorável se:::são em que es~a au- quen1na e heróica'• Parat'.m, e nesta me v . .~.:,:,~.,. um apu~e 'r 
~usta Casa, na 1alavra e na em'J- em seu Umbuzeiro, a~cra cidade. ma< O BR. ;,ULTON TRl~lDADE -
--5.o 1cs seu~ nust:es e emin~ntr1; SP· simple" Vilarejo, quando lã nasceu Pois n~o 1 

E:.nírio; Rel::ttcr: Daput~do 
t Peres. 

CALENDA.l:IO 

na:."ores nrestou merec:da e 1U> .. a :1?· Francisco de AS3is Chateaubria"1d O Sr. Adalberto s.:na __ ecnn.c:ar 
mcnag-em a um gra11de hra;;Ht"lrfl, :'l 'S T1andeira tie Melo nc:. 5 d~ outub~'J Milt::rn Trindade, comvarttlho. intcl· 
mnts dcsbco.àos da ''ida ~1a~ions.l de '892. Lsse paraiban~srr.n acom11a- ramente d·Js conceitos de v. 1:::.:>· cJ· 
f"!r:nte.n'Jor-ên~!l.. e nue, por ~!ois l'~s- nhou~o sempre, de~tl:! r:1enino, até br~ a vtüa 3 a obra d~ A>sis Cha cu·I­
ta"'cs a honrou com o se1J +pJcon•o quando, ja rapaz. se 1mpunha r-~:- brumi. C?mo brasilcirq, nada mcis 
c~;;m a sua :1aroa e a brasUi1s'l3 rl~" t<:!.len•o c pelo trabaUl~, e n.!P depni;: c~ulro acr.::sc.:-ntar ao g'l:! foi C:.it:J 

a 17-4 - n:.5cussJo do pro~eto, -"~"'~ <'"ffi"'tmh2s, sinta-m~ no f!r'V:>r ii htmcm público C""'1.-~'":"'"1'in, o~m.n- n:;:;te C<:.'ia, inc:u<sh'J J;:.r um doa 
Se:>.Slo conjun:a às 21 horas e - M~mb.,..o f'"C ·;au lfa lml.'n:a '1.?"?1'- ~~ ::~ s~u cJ.m1nho d:=- ·pr~r!estinB.d~ em:n·nte.s ln:!mbrc.:; do nv•:..t Partrd.:> 
1inutos. Pr2.~:>: lnlcio 14 de mar- li.:t as,~ctrdD", r:e nn.,.t!ci11:.·: ê':-t rnr"~· H~-~'- cnh~n~ar cu nr.'J~r,:· v'tl'.~q n.l :--;a~ de~·" d1?fr a v. 1:.::~, c 1~;.; Q•~:::;: 
~e 1968; término: 22 de abrH rlc r~, 1'1'3 Tl'l:n<; il'n'tC3 r::J.t.'3, C')!"l .. · c.!<'-:-.n'.:· dcJ; m:r!'5 d.:'s:;c'""'::: l'L'~ ~ t~:) d.! lnc::::r~orar ao seu o •::u . a 

, t.1''1'1a n::.'r-'.Tí'. de rcsp~Ifo, F-:rur,c'l"' ~nrs rl!õ' Jd~d:-. ~"' 1~- ~ n ~,J-,-:-.'"':J"" r·"' m:.n;f:!~.:~~·lG minha, per uma C!Vl13 
.., r ... J,-,.·t:::~:=.:J '"'"'io .n<.: 1<l p~:tr:1 v·rl'n~;-:·o- t:drá!:cC> de D~r<·!to p~!: c·:::!'lcUrso, de gc<:u ... .:..J q,u~, nc.3 U1Umc 3 t • .iil!J.::S, 
T!"'l'C,i.t:t rmT)rc·:niol de ~ .. ~CJ ::os {'- ,, r:m~C..,\t!~r~~n:l ct,.,·,.q~·a ll'J Rl L>i.J , rn~~~ t•..! 

II 

·ojcto de Lti nQ 11 de 1958 (CNl •·"'11T'l!"~: "Vfi"'"; c.., r' f\ ~-~to; Cl•"' '.!IJ- rt" JJn::lro !'n: ·. ") Cc;1.:a1 c1'1 RC'Jú- tEaU'J;·~:.nd O E:;tado do ACt'í~ t~rn 
"Allcr~ P. 1~1 nQ 4.767, de 30 Ge ·~-t-N.t R:lfld~i·a de :•.'e~.!o. :::~ra, pra. tlllre;i·.-.r, n~' Su'!]:-~m· r;.ara L<ll t.le. 'l~~d ·- ~·. ~· 

.to C:e HWJ, prcmc!i.1 c!c :Hil!tE- ~ n . .., ~;:-,p.;n, (iuero ~-c..L'r-r'\~ .:~-~a '"'":ill-:a!'l Pc:ir:::.l. c·r,-.a o.'i;•)"f'.do cc·~- ml'll:..:; r':l::s o Acre r.; tl:;~-s.-
~ ye~r:·E:-:.-::>.: th. ~~~6"J'1.cl~ GufTcP .- ... ~11 'T''(;-~n mrfl O'Jt ·o 11,·-·"l !""'1te- ~r~'.-!o e p.:n· t:;r:~.:.':J T;l~IJ"3 na~:".vel v prer-~J. ::v·~·: L c' c c 1 · _ 
lldial, Hc~nc 'ld::s d'l !':'rVlÇO nt!vo cllT"<": ~1 e h"rrr::;-J: o dP. r-:rr.:' ·~r •·.:>ncl~ r,::rz:cr.n') _l,q''~:c'• Pe'soa; ou sJ.o do GoNrn:J ou .::;-3u.::m a ~ua 
cluíd~• rz. tc:c.~va não rP.>nU""'c<rn.-

1
.-.r:'r"nrT2 "'"tfi,t>a c l"con~J""'c'm"·l'r' ·~ 1 "' t.•:! o ~n.., de 1917. OepJis, r:e: n::on D·.~J "'··, '-"' 

. - P:-c~!d~nf':'; S::n:.dor P:!nH' A)_ V. T>~:>,. c,~. !?:~·~idenl~ P. :•r "ll'\; lr--;a~1.:'J.àll c;rtc:: do HJ"I) quann ~n\.:C:l!;;", .l.").i·. L,_. 
:es; R::!::t'.or: D::r:u~::.d.o Cel-::>ti.no "'-n:".; c::'l'"''n ... .,~ ql'e c;n~rc.-c:'>·:.~m r 1 ~i::dpo, ni'!:J c~:n"Jl::~a;:.c ('l :r110<; r; ~-.:-.;·.:-. lll 't- 1 
o, .... - ... H·JJrn-•1'"l cl~ rc'"Jre S~'!1l,k1' .\- :·~t~.cne:a. jl c·:1. 117'11 l•rL·,. r·• c:r:ct,..:.'' tem um projei.J de iund~~ao 

C.\!..E~,~DARTO ..,.,..rni,o !··\ •1r;!-rdo nar:'. qu~ r:~ ·~c·::· :?1 se Hzera red~"Cl"-ch~:.':' do •·E5fn.r\o u: 1: .• 1 

[a 164 _ R~unJio da ccn-,!:;oii'J Ir,... r<''"~, D1'1'11 n:-e~tn tb j11q'·!··l ',I- r:., P.">rn.anlbL.co·': c c;\ ;931 J..: :.·. b : ~ C'J.· : .. : 
l- n'Jr::C~l'!.'áO do parec2!' l•'') Rc- '"l••''ir,,~ 2 .... ,, .. /,, n~J 1 ') f•'J"' tl, .. ··~·:n r·~r.t~.lt::1Jr~BTI1 t' .. ) :~'.! ·lt:•.·:d~,, r. s~-f (jli~' têdn.s a:; provid.:.ncias n:J . :n-
r· ~'i 10 horas nr:. sc.~a da Comis- 11. \.-1·1n t'2"'1P"13. in"'::·~-rL\ n:;. ,IT',-~~ · ~-··.Ui;: ~u~ Y-:1C::!!::i'1 ,,., 1~·~ .. ú1c;n'"':: .. c..::, inc~usive, da aquLi,:ii::> C:.a cc.sa, 
de F'inRT!ças d':J fJcnado 1-"C';:lernl: 1!y:rlr d'J ,.e::-""1lrf':n1"ll 1'J '11~~C,...,~11 :·~ r''tr."~·:''~llr."') l' .1:::Ju r -.-()...,··- Ul:l'::·~~l e a e::;~c~l1:l d~ p~.:·;o.:!.;; que 

ia 113-4 - :.urc.s::-nta.:::o Cs p.:rc­
rnla Collll.::~,:::.o; 

ia, 17-4 - Publicação do pa.,.ec-:r; 

-i~:t 23-4 - Dí<scussão do Projeto .em 
;âo Conjunta, às 21,30 horas. 

ra.zo - Infclo: 20-3-68; e, Térml-
28 de abril de 1968. 

h')'"'1"""'•'"é'nt (il'~ mt1Ho Cnninrt<~.;·ro:n 1 r'!<:.:1d(l-:;e a de c·Jho nJtlivN parnib:t- ·.:. 1: 
~ ... ..., .n~t~• ·:r~~ll a. ~rPnCe ft~T1:". UJ, JcJo P.e:;.s:;a, o pro:~ hlartir da SJ- ~:ln~J. r:u!! n ln-~pirnçàJ dJ Chat~:tu­
" .. '\~.s:Jr:oclP", ".t'ndr: R:·públ1ca .. Fí'l a1 R:·1 G:·:J. br:uncl n( tnorra, ccnL:nue lile.:::mo no 

.!Y•nn_,- P;c~id.:nte. Scn}"l')"(>·; S:>-!1:-- C~ t1o Sul an~~·., :.:::f:enUt'J dt~enr! a::...~1 c • .:.._: ~_.r ••• 1>..:q1L.· •• l ~·za, 
ri'H·ec; A•·sls Chateaubriand· Franci~cr em Florianópolis P·~la'l fôrças gover para QUe tenhamcs t>:;se ~;:?.nt.:.~ t~rn 
d~ Assis Chateaubriand '-\ande! ta d- nlstas. que lhe apri-'"irnr ram n a"' t11. lil.:erdnde de imprensa. 
Melo, a QU::>m nã1J seria slmple3 mer- ~as con~E''!Uindn ry;or~',. ._.., ...... O SR. UtiirON TRINDADE -
cê se ? Brnsn lhe provesse os fune- apelo de outros j.ovens lideres da re- -.--· <"l -~·· • ··~7'<Je"to Sanl1a, 
ralS com as honras de Chefe de ~·olucá.o que viria a trluma~ a~ t ::>houve mesmo nenhum setor da vida 
Estado. P...ssls Cha.teaubriand "Diretor 24 de outubro de 1930. Dois an'" {nac•cnal a que Assis Chateaubr!and 
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' não tive.:.se honrado, emprestAndo-lhe piar e raro, cuja estatura moral c in- .Sr. Ministrt> }>.ffu·io Andreazza. a O SR. PRESIDENTE - ('Senaãc 
a sua contribuiçâo natriótica e nenhum telectual era o mais sincUlar con~as- é ;.te Plenárlo, para. apresentar c·s Wilson Gonçalves) Com e. palav.ra 
Estedo c.a .1. eàere.çuo que n J íi3:..:· te com a estatu:-a física, êste ghan- .z.:c:a.recimcntos e informaçõ2s que Senador José Ermírio. 
ras;:;ç n::s s~:.:.:; c1Jv.:.:.Jos p!an:::s c'' i:.- tcsco Ftancfs;~ Lss!s c;·~tcavbric.:..7:d fü:::::-:m nceess5.rios à aprec'iação da o SR. SENADOR JOSB ERMíRII 
tegraçáa plena. de. :unidade espiritual IJa-:tCeira d~ ~l:el:J, o lll!lls ad~rr;.ivd n· ~tél·üt. - AilttS àe votar no Senado,. é me 
da 1\açã::~. Pode ":> Acre es:ar cz~~o "ja:1un~o" t;t:.e o Brasil já nos l!"gou. c=nvid2.::'.0 pJr ~ v. Exa. dever conhecer doztalhes. 
de que o:; continuadores da obra e jornalif..ta desde rrina.siano. aos 14 anc:; a:~u:· c eu imej,ill.tamznte, o que no.s Primeiro, não tendo o Lloyd Brs 
das ideais de Assis ChateaubTiand de idade, nc.sceu de um consórcio c.n- trcuxc, além da natural satis!açãc silciro exclusividade mas, apenas, t~ric 
concluirão os trabalhos iniciados pa- tre o Livro e "' Tipografia, viveu co- d(l tê-lo ao n::mso lado a significa- ridade para transporte das merc~-do 
ra fincar a bandeira ''Associada" no mo filha pr;;dileto da Talento c da çéo de o seu comparecimento dar um rias das repartições pública~. au•.,u 
solo glorios.J do mais nõvo Estado do Glória, para agora perpetuar-se, me- .eentido real à norma. constituciona.l, quias ou outros órgãos estatais o 
Brasil. recida e ;:te;:.tacadamente, na mr.ihor qt e essegm·a a vinda. dos Srs. Mi- paraestatais, nos têrmos do § 3<,1. U 
E foi a energia criadora e recrll?ldvra. e :nais comovida lembrança. da 1~ã~ nütros de Estado aos trabalhos das artigo 31, do Decreto-lei n9 67, d 
de Assis Chateaubriand que inocu1ou tria, que éle tanto amou, serviu e Oc·m'issões do Congresso Nacional, 21.11.66, qual a razão de Poder ExE 
no velho órgão de :lmprensa o sangue enalteceu, dentro e fora de nossos Ji- para prestar Informações sôbre ma.-. cutivo pretender a revogação d~s~ 
vital para que "A Província do Para'', mites. térias em curso. dispositivo? 
depois que sofrera um segundo desa- Se não é de esperar que o justo De acôrdo com as Normas Reg!- O SR. MINISTRO MARIO ..1\N 
parecimento, ressurgisse definitiva e julgam~nto. d,os ho~ens jamAiS lhe mentais, cabe 1 V. Exlft fazer uma DREAZZA - E' que consta da lei 
triunfantemente a 9 de fevereiro de falte, Jam:ns. Sem~re que ~he evo- exposição sôbre a matéria de que Se fôsse uma atribuição do Execu.i'l 
194'1, até hoje conservando-se para a c;mnos as be~em_éntas Campa:r_:thas: trata 0 projeto e, em seguida, fa- dar essa prioridade, ou não, ent&.o ta 
frente e para o alto dentre a grn,nde N~ion~l de Avm~.ao; da Redençao t~a cultarei a palavra. aos nobres Mem- cilitaria, mas, sendo fixado em lei .J.t: 
família "associada" e na honros.'J. c c~1ança, das ~elJa-flôres, dos_ Cales bros da Comissão de Projetos Jo a prioridade é do Lloyd, então teme 
estimulánte consideração da inteter...:- Fmos, do algod~o, ,da recuperaçao_ dos EXecutivo, para as interpelações que que aceitar êsse fato. 
tualidade, do mundo oficial -e do povo so1os e, como 1n pródigo Mec~nns jul

7
a.r-em necessárias. Achamos mais interessante que c-Jt 

do Pará. agropecuário, a s~mear fazendas e Assim concedo a palavra a v. besse ao Executivo. que é o maior il~ 
Eu diria, senhores Senadores, que Museus de Arte, igualmente nos eon- EXa ' teressa.do e o Lloyd, sendo subord'nv 

o predestinado brasileiro que agora sola, na dôr atual do seu desapareci- • · do ao Ministério dos Transport-e 
tento, em rápida síntese, relembral' e mento material, a cel'teza de que, sob O SR. MINISTRO MARIO AN- decidir se leva au não es&"&o ca.r~Ja,n!i 
retratar com as tintas da sauda1a f' wna bênção especial do Supremo Cria- DREAZZA - Sr. Presidente, o as- deixando ao livre arbítrio da en;'lprês1 
da gratidão, gigante que nem a idade dor dos homens c das causas, l'epou- pecto que me parece o mais impor·- Então, o problema é mais de ]e· 
nem a doença venceram e que só ce- sa, agora, serena e satisfeita por todo tante da questão é o aspecto técnico, E' uma lei que flxa. isso. Se houvesl 
deu à fatalidade física de que nenhu- o Bem que praticou, a. alma boníssi·- porque, anteriormente, O Lloyd Brasi- maneira de conto1·nar que coubess~ a 

,..< ma.......criatura. humana pode escapar, ma de Francisco Assis Chateaubrif'.nd leiro era uma organização autônom<:J, Executivo, como era antes, de dei 
Chefe, Amigo e Companheiro exem- Bandeira de Melo. Quahdo nós assumimos o Ministério berar se essa carga. era ou não trau: 

SECRETARIA DO ~ENADO l<'EDERAL 
ATO DO DIRETOR-GERAL 

PORTARlA NO 57, DE 3 DE ABRIL 
· DE •968 

O Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve designar AloiSiO 
Barbosa fie Souza, Roberto VeUoso, 
Redatores de Anais e DocumE:ntos 
Parlamentares, Plr-2, e Zule1.l~a de 
Càstro Monte:U·o, Oficial Legis1ativo, 

PL--6, para, sob- a presidência do pri~ 
meiro, integrat·em. a. Comissão :le Sin­
dicância incumbida de apurar o fato 
ocorr,ido com o Guarda de Seguran~~ 
Presbí Elpldio de Medeiros no dia 30 
do mês próximo passado, conforme 
represe:ntação ... o Inspetor de Segu­
rança, Pl.r-8, ·wilson Peçanha. 

Secretaria do Senado Federal, em 
3 de abril de 1968. - Evandro Men­
des Vianna, Dil·etor-Gera1. 

A'fAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE PROJETOS 

DO EXECUTIVO 
4.' REUN!AO, REALIZADA EM 26 

DE MARÇO DE 1968 

As dez horas do dia. vinte e sel.s 
de março do ano de mil novecentos 

, e sessenta. e oito, presentes os Senho­
re~; senadores Wilson GQnçalves, 
Pre.s1dente, Eurico Rezende, José '-·E r~ 
núrio, Paulo Tôrres, José Fe1iciano, 
Carlos Lindenberg, Ca.r'/alho Pinte, 
Adolfo Franco, José Leite, Petrônlo 
Portela., Aurél'io Vianna, Arthur Vir· 
gilio, reúne-se a Comissão de Pro­
,Jetos do Executivo do senado FederaL 

Acham-se presentes além dos se­
I:T:Iadores acima citad-os, os Senhores 
16ena.dores Manoel Vi1laça Alvaro 
Catão, Edmundo Levi, ArgemLro d::: 
l"igueiredo, Raul Gluberti, Ada1berto 
Senna, Júlio Leite e Domicio Gon­
~im. 

O Senhor Presidente declara aber­
tos os trabalhos da ComissOO e con -
cede a palavra a.o ExcelentiSsimo se­
nhor Ministro dos Transportes, Co· 
tonel Mário Andreazz.a, para prest;u 
esclarecimentos sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.• 18, de 19'68. 
· Após a exposição de Sua. Excelên­

ela o Senhor Presidente, pela. ordem 
de inscrição, concede a palavra aos 
Senhores senadores José Ermirio, 
Carlos Lindenb-erg, Carvalho Pin/.:0, 
Aurélio Vianna, Eurico Rezende, Al­
varo Calão, Manoel Vlllaça e Axge. 
aniro de Figueiredo. 
: Por fim o SCnhor Senador Wilwn 

Gonçalves agradece ao Senhor Mi­
llistro sua presença. a esta comissão 
• cumprimenta-o pelo modo brilhante 
C()m que conduziu sua exposição. 

o senhor P:r-esidente determina. 
putrossim. que M notas taquigrâ­
t.lcas da presente reunião sejam :pu­
blJca.das em anexo à esta ata. 

',Nada mals havendo a tratru· en­
~a-.se a. reunião, lavrando euj 

Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, s~~­
cretário da Comissão, a presente a~.l 
que uma. vez lida e aprovada. ser{i. 
assinada pelo Senhor Pres~dente. 

ANEXO DA 4.• REUNIAO DA CO-
MISSAO DE PROJETOS DO EJ{E .. 
CUTIVO, WCUMBIDA DE EMI­
TIR PAHECER SOBRE O PLC 
lll-1i8, QUE DISPõE Sõml.E OS 
BElNS E PESSOAL VllNCULADO 
AO LDOYD BRASILEIRO E A 
COMPANHIA NACIONAL DE 
IN"AVEGAÇAO OOSTEIRA (EX-
POSIÇAO DO MlNISTRO DOS 
'fi?lA.NSFOR!I:ES, SR. CORONEL 
M&RIO ANDREAZZA, A8 10 HD­
RAS, DO DL~ 26 DE MARÇO DE 
1Sô8. 

Publicaçã-o devidamente aut-orizada 
pela Senhor Presidente. 

O SR. P.RESIDE1.~TE (Senador 
Wilson Gonçalves) - Havendo nú­
m-ero legal declaro abe1·ta a reunião 
da Comissão incumbida de em i ti!: 
parecer sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.9 18-68, que dispõe sôbre 
os bens e pessoal vinculado ao Lloyd 
Brasileiro e à- Companhia Nacional 
de Navegação Costeira. 

Abert<>s os trabalho5 desta Coml.'l­
são, apresentado o Pare,eer pelo no~ 
bre Senador Carlos Lindenberg qu-'3 
concluiu pela aprovação do ' Pro­
jeto, deu-se inic'io à discussão da 
matéria. 

Os nobres Senadorês José Ermirio 
e Arthur Vil•giUo levantaram a1gu­
mas Qbjeções sôbre o alcance da me-· 
dida, inclusive sôbre a sua conve­
niência, relativamente à eliminação 
da prioridade 2-ssegurada. ao Lloyd 
Brasileiro. 

Em face dessas objeções e tendo 
em vista a lhn1taçâo de tempo, exi. 
guo de que dispõe esta Comissão 
paTa. o. seu pronunciamento, a Pre­
sidência, refletindo o pen.sament.o 
geral, entendeu seria ~~ mais alta 
conveniência ~ presença de V. Exa. 

dos Transportes, subordi,namos o portada, seria mais interessante. 
Lloyd Brasileiro à Comissão de Ma- O SR. SENADOR JOSli: ERlVl.!RI 
rinha Mercante e, pela legisla.ção vi- - A revogação de ~ais disposith'( 
gente, quando se t~ata de car?as do trará benefício~ às firmas estrang;e 
Govêrno, fica ao hvre arbitrm do ras de r~vegaçao com a constante c 
Lloyd Brasileiro decidir se leva ou fretamento ae seus navios pelo Bn: 
não leva a carga que está nos portos sll? Não decorrerá disso um granc 
E nós entendemos que, desde que o prejuizo para o Lluyd? 
Llayd Brasileiro está agora suborrti- O &"R. MINISTRO MARIQ AI" 
nado à Comissão de Marinha Mer- DR.EAZZA - Não decorre, POI'filil.! 
cante, esta. deve deliberar se esa:a car- politica de fretes que estamos dese1: 
ga deve ser levada ou não, porque é volvendo, nós não vamos dhid~ .. · 
a Comissão de Marinha Mercanf-e que fretes que estamos desenvolven::io, n 
reaEza o con.trôlc de tôda essa mo- não vamos dividir o 111ercs.do exLsteJ 
vimentação de cargas. E se nós dei- te entre o Lloyd e as companhias q1 
xarmos ao livre arbítrio do Lloyd, f'JC estamos organizando agora, poiS isj 
deci<!e se 1eva ou não. Normalmente, seria dividir o mesmo :Jôlo entre mu 
a resposta que o Lloyd Brasileiro dá ta gente. Então, nossa idéia é m 
é qne tem possibilidades de levar a mentar o mercado de frete, como H 
carga, mas tem acontecido várias vê- almente aumentamos. 
zes em que não tem essa possihllí.- o SR. SENADOR JOSli:: E.R..\-HRI 
dade. Então, a carga fica no pórto. Não trará nenhum prêjuízo p:tra 

Assim, nós uchamos que deve con- Lóide. Tõd?s 9.3 emprêsas do tnund 
tinuar mesmo com o Executi'lo essa inclusive o I ôide, têm que faz1 
atribuição, isto é, se essa carga deve afretamrr. :_-. 1-r . causa ~e variaç~ 
ou não ~ levada pelo Lloyd 'Brasi- de carga. f..:, a maiS, O Lóide mesm­
leiro. Mas achamos que não de\"e li- no ano pa~::-a:lo, afretou mais de dt 
ear ao livre arbítrio do Lóide deci~· zentos navios. Uma Gas preocup:: 
dir se leva ou não a carga. Isso deve ções nossas ê o problema. do testa-dt 
caber ô. orgr..nização imediatnmc·m:e ferro. Jsto é import.an!ís.simo. Qua: 
superiol' a que me está subordinado do concedemos uma lin?a, por exen: 
E depois o aspecto econômico não é pio, a uma emprêsa pnvada, faZElffi{ 
muito grande, porque, no cmnércio um levantamento compl~~.o da m~: 
exterior, as cargas do govêrno não ma. Não só um r.. pesqmsa ostens1~ 
chegam a 3% e na navegação de f~a- mas também pedimos a ajuda c 
botagem e..<; cargas do govêrno nf10 Serviço Nacl~:mal de Info!·mr.çõrl 
che"'am a 10%. Isto p<1r.a evttar. ~s 1e3ta3-de:-"'ern 

"' E d€.3de que vertfiCam;:,s .a vm~ul:: 
Mas a finalidade principal dêsse ção com uma coinpanhla estrangf!il 

projeto nã.o e Pl'ôpriamente de ordem a licença ê cassada. Acredit-o que :ríii 
econômka, é de ordem ücnica, é para ha\'e!'t\ prejuízo para o Lólde EJ 
assegurar a mobilidade. a rapidez; no vez àe Lóide decidi: se leva cu n~ 
transporte das cargas. Tem acontc- a carg•:t, quem decid-e é :> escn.lão 51 
cido, por exemplo, estar uma cargll. perior que controla tôda a navegaç!i 
de café no pôrto esperando srans- da emprêsa e das companhias privl:l 
porte para us entrepostos da Europtl __ das. 
E o Lóide, consultando se pode ou O SR-. SENADOR J03lt ER..~H-U 
não levar essa carga, diz que pode - O pagamento do afrerament:;, c 
No entanto, não há navio à ·lispoci- um navio é feito em dóhr~? 
çáo para levar essa carga. Pode acon- O SR. MINISTRO MAR! O A5. 
tecer haver navio de emprêsa prii'a- DREAZZA - E' um proõlcm'l do qt 
da saindo para a Europa com a car- estamos cuidando. Para isso prcv 
ga não totaiizada. 1tsse navio plldc- dencJn.mos a ampliação .J::t nossa tr< 
ria levar o café. Na realidade não t.n. Agora encomendam('S vinte 
está faltandt. carga porque amplia-· quatro navics. Com mais onze navf< 
m,y consideràvelmente. Não baveró. que cst11mos negocianio, perfa.ze1 
êsse problema para o Lóíde de falta um total de trinta e cinco, que 
de carga em virtude dêsse projete justamente para irmos l?liminand 
em que tiramos a prioridade. A dec!- prog:es.slvamente o afretataento Q\\e 
são para l'esolver qualquer di!kulda- remos reduzir progr~ssivamente 
de cabe à Comissão de Marinha. Mer- afretamento. Só em :1osso merrad 
cante, que ê o órgão imediatam_cme internacional, c:m relação aos nosb\ 
superior ao Lóidc. portos, cerca d~ quinhentos mi!hé! 

de dó!·:>.res anualmente. E o objetiv 
que o govt!'mo fixmt foi trazer par 
o Brasil 250 mi1hões de dólare$. ó 
seja 507.:. Nâ·') dá para. ser tudo por 
que ns companhias esrranqeiras tér 
direlto assegurado, e e-xiste a Ct.>::J 

:ttstes são, em linhas gerais. os pon­
tos Jmportantes. E<>tarct à disposição 
das Srs. Membros da Comissão para 
pl·cstar quuisquêi' ~tros esclarecimen· 
tos. 
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fer~cla de Frete. Na con.Cel éncb do 
freta é .nosso objetivo e.tingi.t" 23~ mi­
lliões de dólares anuais. Est~mc.J 
ampliando nc.:sa :frota paril. isso, mus 
at1da não temos a tt"nele.~em di.s;:u­
nivel para t~zer e leyar tôda. es-s:t 
~carga. 

O SR. SENADOR JOSlt ER.:..IíR!O 
- o Brasil está na posiçã'J de levar 
seus vapares pelos mares afcrr? 

O SR. MINISTRO ~IARIO A.""'­
DREAZZA - Já estamos le\'ando. 
6% da n-ossa carga.. Ag::m~ temos con .. 
'Vênio de frete dividido meio a meio 
- nós 1evamcs 30,5%, o americano 
135% e o restante é transpo~tado pela 
t.erceira bandeira, Esta. vai pro3res­
stvamente aumentoando. 

O SR. SENADOR JOSS EIV-IllilO 
- Quinta pergunta.: 

"QuaJs as condiçõçs que o L61-
de exige e quais os lucros que 
obtem no transporte de merca­
dorias com o fretarnen:o de na-
vios?" .. 

Isto é muito tmportan~c a Com's­
eão saber. Se o Lóide ganha muito 
(linheiro com as earg-J.S, isso deve ser 
tn~tldo com multo cuid'ldo. 

O SR. MINISTRO MARIO A.V­
DREAZZA - Quanto ganh1., não set. 
V. Ex~ poderia dirigir a pergunta à 
c:ompanhia. 

O SR. SENADOR JOSi: ERMJRIO 
- Sexta pergunta: quais a.s medidas 
que o Govêrno tem tema ~h ou pre­
tende tomar paro melhor aparelhar 
o Lóid<> Brasileiro? 

V, Ex* a. respondeu ante:tomtPnte. 
Já fornm comprados tG navios e n 
5itUação do Lóide vai melhorar. 

79 pergunta: quais :3áo a~ c:-mpa­
nhias de transporte que operam na 
cabotagem no Brasil? ~ão cmprêsas 
genuinamente brasileiras? 

O SR. MINISTRO MARIO A~­
DREAZZA - São. A caoota~em que 
tem que ser genulnam~nte bra~i!fira. 
Quando assumfmos, o LóH'~ não U­
nha cabotoJ.gem. lntrod~tz:mc _; a li­
nha de Integração NacJ,;~1r•: c· m 32 
navios. n·xiste, ao ~on.to do !itoral, 
uma sél'ie de pequenas oompanhias 
QUG não têm capacida;:te adrr,inl.c;tra­
tjva, oue não têm ;tOs.3ibilicl.ld~ de 
cumprir determinados horá1'i(\~ e, aS­
sim. assegurar l'ealmente trnnrt'IOrte. 
Então, dentro das diretrizes elo Go... 
vêrno, ficou estabelecido nuP- essas 
pequena-:; comnanhías ,c;e uniria~ em 
uma maior. Já foi organizada n Li­
nha Brasneíra de Navegacão inteira­
mente brasileira, reunindo 13 des~as 
emprêsas. Inclusive .fá er:comf'nde­
ram 8 navi-os para e.al)o~.a ~ern a nos­
ros estaleiros. Então, !l Linha Bra~ 
slleira df' Navegac.â0, i!'.tf>ii'11llV'nte 
brasileira fart: cabotagrm ao lado dCI 
Lóldc. 

de Cl"!!zeiros n::vos. p~ra 2G6 tniih?es,1nacíonai e só conced:m~~ l!~.::n~a 1·~.;.;:1 o_ ~~· S~Y~-1~_?.:2 ~p_:;:.,•_J.s. LL~­
em flns de 1967. Nao t.:mCo ~-Pttal,qu·Jtr'o iirmt>.s. 1:8-.. L .. ~-~la -la t .. J r," ~-·.·,~ 
deLiro qu::cl será:_ o futuro de:!a em-~ O E·R. E~~~~:~-Do~~ ,Jof.::::_ E?:_:i~i:C·41"':1:'> Q'J::_~·~rd:·~~.r-..-:;. . . 
p:Cs:l, s::m a pnoriê.•:'.ào? _ -:Mas t::m. u .. 1 d~~~·~o, s ..... ,~t.l.~.·? I <? ~!:f. . .:.- •• - :JiD~ ... T .. -:- 1.li .IT([I.::r 

O SR. ~.ITNIS'I'RO J.1iARIO &'\-~que tóda L.m:.1. cst.:-.:ll',., . .?, .:: ••• ~:.~,L','·:,;;. C-v,;~·::f;..cs) - ..._ .• 1.:c-: ",a 
DREAZZA - s:nador, que•·o fris~r i no :S;-nsn cGm capit:::l m:.:.:.~J e~·· :o a- n. • a ~·:r:;.. 
bl:'m êESJ ponto: a priJoridflC, nLo ge~ro p2!a Ccn.s:i.u•:,.il.o C:;: 4s;;7 r;;..;:.l-/ o SE • .S":.\.:' .. ~0~: C.\.:; ,! '.r ~I u 
toz:m grande influência ecanGnüta c,urr' d~;:sas ítirr.as s:dia(::j J~') u-..:.~ FI.;::;~Q- Sr. rr:..,i(:r.:~. r .) ~.: !·":­
para o abastecimento. Elv, tem grau- sil embora com c3pital e~ [!"'-:'1.3":iro ~.:: :•! la \Til, 
de influtncia particularmente no P<a'.s, nacionais. 1 o SH. 'PR~3ID1tX ft: - r~~ ·1 .,rt_.- r 
para o abas:~cimento. P~ exenmlo, o SR. JI.~IX!STRO ::Al'...IO 11.;: .. , W.tscu Goí~çalt=s) - '1".:m a ·-: .\!'J. 

a SUNA~ pretende tran.:;uortar o n~- DREAZZA - Sao cs cél;!brc3 "t~~:-: ·o noLre S::!nadcr C<:>rYa~llo p: ~·., 
roz do ~O Grande do S~l para-o R10 de ferro", ao-s quais tenho pa~·~r pt>l- O SR. SK'l'ADDH. C A R V,\ LU o 
de Ja._nem>, com urgência. Pergunto que sé.o tenivzis. PIX':'O _ sr. 11inisLro ~~·;.o .• l.· 
ao Lótde .!:.e :pode trazer~ (U'l'O_?' e êle o SR. SENADOR JOSÉ ER~.:I,tR..!O dn::r:..z!l, v. E:'>.a, acaba, c-:. n ~··-_a 
diz ql!e pocha. Entretan ol nao tPm - Esperamos que pcssamoo dar aos s::;,u:·an,a, de esclarecer os 'Cl1~;·.c5 
o nav10 para tra~ê-lo. nacionais. qu~ levaram o oovérno a a;1-'"S .l :;.r 

Então, surge mais êste probiema de o SR. MIN1STRO 'MARIO AJl•- l.sle projeto. 
abastecimento ~ue nã? t€m ,rtlflE'xos DREAZZA - Agora V. Exa. pede n~sejo, neste instante, s~;-v.•.-1 J ·:.c 
econômico3 consideráveis. Assim, v~ o dar, existe um mercado que ate.:J.d:J R desta oportunidade, cong-ra~~~af·J,J-3 
Sr. que no ano de 19~6~ o LóidP todos e trabalha as.oociado ao LólC.e com v. Ex:a. pela mar:nífit'f'l 1.' Ja··.~:.. 
transportou para os. Es,ac.Js Un1dos existe uma decisão controlada pe!o que vem realizando no sentido d.l rr-
16% da carga total. e este ano. de Govêrno. cuperac,.ão econômica, admir.i<o'. ~-·"·a 
1967 Já transportou 60%. Quer dJzer, o E.R. SE.."{ADOR JCSJ!:' ER.l'.1riVC e !lnanccira. de nossas emp:-LDs de 
êsse é o grande mercado, é o merca- _ A última p~rg:unta: Muitos cutwê· tr2-n5P•Jrte. 
do011~ii: SE1'1'ADOR JOSf: ERMiRIO ?-ios foram fei.tJs no p~ado. em _P•··· Ertrcta;1to pelo oue. pudr a;:>~.:-:-n, 
_ Isso é muito tmportantr,. JUizo do Lóia.e Bra~:dell'o. Sug:ho a der, o qu~ ccorre rela~lva~:n~n.!e a t~­

V. ExiJ. me desculpe t.anta~c; pergun~ V. Exa. recusar acordas entre"(''. m- ~a~ em~resns é certa meflcaclJ-, ,~eli1a. tas, mas ainda estou na 1!". pa.nhias e o .Lolde, de qll:e l':ost:lta, m,_apactdade ei? ~~~ncorrer, Pm • ua.N 
('QU€'m fará 0 transpcrt~ de sempre, sangria llQ econrnma da c:1m- dadE~. de condJ';O ;;, com as t!e'?.la;s 

!rete baixo atualm'}n~e felto pf'lo panhia nacional. empresas. _ • 
Lóide, ~o:lb~ndo-so que as :t'irmzs Q SR. MlNIS'I'RO MARIO Al-•~ Or~ .se "~s .. ? ocorre, nao lh.e. ~a~:st'.2 
privadas nã.o 0 reaíizaL"l t(}r Eer DREAZZA - Senador, V. Exa. &aba que s~na: rna1s A.dequ~do - . .r>.1·o me 
deficitário?" que nos portos da Escandinávia, ha os objetivos do G_overno - 011~ !:'le 

Isso é uma média QUe o L<'i1e rtâ; mais de 24 anos,~ noss~ ~avias não maptivess: a prioridade desde que c 
trabalho c::-m tre~e baixo e frH~ alto. podiam entrar. Era protbido o. um I LOida puders~.; transportar, f'n1 t'Jrtr..h· 

Quem vai fazer o frete bail:to? navio b-rasileiro entrar na Esca.1dina- ~;ões de igualdade com as dt:.nn·o;;; .~m~ 
o SR. MJNISTRO :'vfARJO A,_"{- via. . prêsas; ou per outra que ".t' •'t'J.aJ1ti­

DREAZZA - :!l:le é fixado pt1a co- Denunc::amcs ~sse convênio e, Ct.m vess: o princípio de prioridad"', "a:·w 
mJs.<:á;) ile M:l1'hlha MerC>lllte o fre- grande dificuldade. tiv-emos que t•C1\- quan~o pudesse &er feito p~r Qutrtw 
te é uniforme tanto para o Lóide co- tar medidas enérgicas, m:mdei e.:tr~e- empresas em melh~res cond1ç 1.·.·. 
mo parn as demais Comn'lnhia<!. gar dois navios que seguiram par:t lã PErguntaria s.e ?ao Sf!·:a s~;ur~. 

O sn. SENADOR. JOSf:: ER111RIO e antes de entrar ali fcram not1n:::a- Porque, no toc.an~e à om.'n!:1:; c co 
- E' deficitário. Es%tS Cnmpanh~ac; dÓS .. , Govêrno, nest::. in~tant.e, Que ~:gni­
pa.l'lic"t11ares vão fazer? o SR. SENADOR JOS~ ER1HRJO fica esta a';fio nacwnalista. dt• rnrJ .. 

O SR. MINISTRO !viARIO AN- - Principalmente na Noruega, qu:;dmento âa econo~ia. ou d~ 'f:1tt~· 
DREAZZA - Vão f•lz-cr. llecnnento da sobNama nac!oiwl. nao 

O SR. SE:'l'ADOR JOS~ ERM1RtC O SR. MINI~TRO MARIO AN· está o país a t:a1vo de govern,,s ot'e 
- uma mercadoria, pol." extmplo, DRE.t\ZZA - Ho;e, nossos na.\-Ws cr.- pensem de outra íorma. 
como o fertilizante, o pro.tut.) rgrl- tram lá e ~rrn norma!mente, c'a D:- forma que deixar a criU'"io da 
cola. tfm frete mais oaixo o:o oue meen1a maneira gue err.. outros pur- comissão de Marinha Merc:mte um 
outra de alto porte. tos. órgüu público, estatal, sem c;l':hQU<'r 

O SR. MI~ISTRO :MA.RlO AN- O s.,-qo., SE.'\lADOR JOSÉ ER..\1íRIO restrição, a ~Pt:áo entre o tran.:>'lO'_·r~~ 
DREAZZA- Senador, nó~ temos o _ Peç.o desculpas a v. Ex'l., m·ls fiz por cornp"l.nhias 1acionais rm ,..s•rPn- ;,, 
Lólde em sentJào empresarial: que perguntas que julgo de interêsse na- geiras, entre ('.ompanhi.as naci'1t~a:~ 
P.le atue r::-mo uma empréS·\ e Que <::ional. Não for senão por in~nN;e públicas ou privadas, é, ao meu uPr, 
tmha 'lucro. dt. Brasil que vim para 0 St:n.ado lutar abrir ~ampo para incerteza e msr-

0 f?R. S~ADOR JOS~ ER\URIO ad lado de meus comp..l!Inel~v"i })ara guranra '!lle poder§.o ser JesivRs pa1 a. 
- Aliás êle eMá de maneira extrDor- que 0 Brasj] tenha uma po,;lçâo- de a r:::cmomia de nosso Pais. 
dinária a~ora. Por isso, estamos aqui igual para falar corr. os demais. D:! modo que, resumindo, _e c,.,m 
e olhamos com cuidado o problema 0 SR. MINISTRO MARIO Jl1'-i- meus aplausos à atuação de v. EXa . 
LóJàE'. Ele re~sruscrtou dos dest.nços DREAZZA _ V. Exa. poüe ~lar ccr- pro?oria à. sua consideração o $e­
':J.Ue havi-'3, há dezenas de anos. to de que estamos trabalhando com guinte. Já que v. Ex!!-, qu~r ~vhar 

ul2@) Temos conhecimento óe &.re sentido nacton:llista, Quer;n1(.s, que. quando outras emprêsas pn<:sam 
que 75% da- renda do Lóide pm- realmente que a navegação .se1a do.... transportar em melhores c,m:Jic:;iie~ 
vém do tronsport.e de café paro · ada ó E' técnica.s e econômicas. de fr:'tr f 

rnm por n s. o que inter•·sba praw, fique 0 Govêrno prêso ao Loi-os entrepO"'tos de Trieste e s;iru- ao P·'1S nós ~an·eremos eooa naV""" 
'"' "" • ~· ~ ..,.... '-o - de, perguntnrja se tJáO seria nreferí-te e que fol, em 1957, dt~ tiS$ ção v 

3.160.000 00. Por esta razão pe.r.. Outro ponto de que ma lembro .St"m- vel rr.anter o principio de prhridaàr, 
O SR. SENADOR JOS.t ER:\ftRlO .,.untamos·. V. Exa. poderia nos C nst"t . - f 1 snl,o quando outra ernpr<?.sa no:-.;;,a 

- (li). pergunta: somos 'Sabt:dores de E< pre: a 0 I mçao a a que as :~tl\1>.- ate11dcr em melhores condlç\i~c; 
que 0 Uiide está saindo da situação informar se exlste pressão de Hr- dades do Estado devem ser supleti\as, 0 SR. MINISTRO MARIO A~T~ 
de dejtcit que manHnha há vários mrts estrangeiras interessa.dlls no desde que se consiga. tntere.ssar a ini- DREAZZA - Senador, primeir'J, nnsso 
anos. Em razão dista, l:JL'; P'lmt•:~mos• nftet~mento dos seus navir.~s e rom ciativa privada. E' -.una gra-u de co1s:1 problema não entram firm.1s estr-m· 
se a emprêsa não está ::>t'1. condi<;"ões a coUSeqUente retírada d~c;e para o !nterêsse n-acional. A Consf.í- geiras; sàmentf firmas na·.~ionais, u 
deficitárias, o que pretend~ o Govêr- transporte do Lóide?'' tuição em um de seus artigos con.slde- lói:le e firmas nacionais. 
no fazer a fim de evitar QUI' se rept- Não pod-emos desprezar um mero ra qualquer emprêsa estrangeira se-
ta a situação financeira óiffcil com dêsse - 3.160.000 dólares. E• Inuit.o diada no Bmsil, como empn:\;a na· mEm esegudndo lugapro.dese antós dt;m;; 
a retirada da prioridade? cionaJ. u m rca o que en , ... :......, 

O SR. MINISTRO MARJO A:q~ dinheiro! O SR. PRESIDENTE - (Senador Lói:lc e às emprêsas privadas, M~ 
DREAZZA - Neste ano tivemos no. V. Exa. dooculpe .. me mas estnu cvm Wilson Gonçalves) Pergunto ao aobre nãc• vemos ,. necessidade de 'lla~:et 
cabotagem um lucro não muno gran- p~·essa devtdo a um compro..t.:tsso e Senador Carlos Lindenberg .se, na um determinado monopólio, qu~ se.\1~ 
de, ma c; o comércio rxteríor já teve vou prosseguir nas pergun~as. qualidade de Relator, dooeja fazer al· P•-'e -:cor::e em prejuizo do sC'!'YictJ. 
seL-s bilhões de cruzeir{)s; jó. é um A 131;1 diz o seguinte: guma indagação e..o Sr. Ministro Mú.- Queremos que o L6ide seja, r"':a;tne~;-
tom superavit. Existe interêsse, por parte de "l.rmas r1o Andreazza. te. t.rna grande emprêsa, e Que cri<:, 

O SR. SENADOR JOS'f: ERM1RIO no Brasil, de obterem êsse tr;ruporte na sua organização, condtcõ':"a 6~ 
- 9~ pergunta: Qua.ls aç providên- fretando navios estrongeoJ.ros? O SR. ~ENP.DOR CARLOS LIN- competição ;:om as emprêsas prrv2.-

. d 1 14*- V. Exa. não acha viá.vel que DENBERG- <Relator) "r. Mu· 1,,.\ro das. Cia-s que o Govêrno preten e ornar d ~ ~ 
para que nã? ocorra a nar9.Hs.1çã'J suprimindo as vantagens d.r:> L61 e as Mário Andreazza v. Exa. !alou que E:nt;;o 'lueremos que o Lóide <:uiC:;e 
d<'·'3 scrvicos dessq emnrê~a. já que n fírm:1s estrang~iras que importam ou o Bro.síl assinou convênios dl'<! fretes da. casa, porque se não cuidar Ul 
prioridade, .segundo Psta'nns infO'~'ma-. exportam para o Brasil não 'f.lo au- onde o atendimento é de 32,5% para us1.:.ários ~ não lhe entregarão C'l~ga, 
dos, representa 30~. da su'l rf'ceita ferir lucros com as oompanhifls es- cada um. E o re:;tante? Pergunto sa entregarao J,)a:a. outras comDe~hHl_~'. 
dP. c~hota.,~tn p f'l% de suas opera- trangetras, no tocante à meCição de 08 outros pa!ses também já M~inarom E temos conõ1r.oes. pela orgnn•zar~o 
çõ~'l d~ Ion~o curso. peso e vo?um9 a. fim de que fiquem êsses convénios. e pela. estrutl•~a do Lóide. d"' crinr 

o RR :MIXTSTRO :viARI0 A~- no Exterior apreciáveis somas de di- uma grande ~mprêsa, e d~srle que 
DRP.AZZA __ A cabota~-'!.11. prl"fl cál- nheiro n~so, em mão.~; de emprêSa.s O SR. MINISTRO MARIO A:N- ha.!a realmente organizacão e cuitlncb 
culo~ aue t:mos rf'prcs~u:a !C% c 0 a:ienigenas em detrimento da eco- DREAZZA - Já assinamos Cl'tn o:; não haveré o perigo· dêle penl~r a 
lon~o cnrsG representa )% . nomia br.Jsi]ejra? paises escandinavcs, êsses a que aca- cmga, porque existe a carc-a e .:os!ú 

O SR. e'FNADOR JOSI!: FR:'\i1RIO O SR. MINISTRO MARIO AN- bamos de nos referir. Com o M:~fjter- assegurada . 
.,_ A sua receita da ~à.o~a~em é de DREAZZA - Isso, nobre Soo.ador, é raneo tamOém, com todos os outws I/fas desde que haja car~a su!!· 
:m-;,, e suas operações de lullgJ curso difícil de acontecer porque, como dis· com que temos linhas já partímpamm cient-e para todos, por aue mantrr a 
é de 60";. se, quando selecionam'Js es~·'lS firmas dessa.t conferências do frete, de ma- monopólio, se podemos criar r.orrw:.. 

A 1C~ pergunta: Sabemoa que o ea-jexigimos qu~ .sejam inteiramenM na.- nei'ra. a quZ~ haja oota proporção cre tição e, inclusive, melhorar o serv;r·:'J? 
.vital do LóUie passou de 100 mHh&s cionals e que tenham lOOo/" de ca.pital meio a meio No caso de uma carga do aovêrno 



.. 
• bc' 1 ..--r Cua1 ~:::.·Li: a --

- exlttem d(!..1'.l Up.os de ca:·;;·.: ~tÇ;Tl. órgãos de administração descentran~ outro ficará de graca prAticamente. Pre.3ldenta da Comissão do Murinha 
dC> GQVêtno e_ carg~ vincuüt\l,·: · ..• _g:ul:ada tJ áe economia _!llista, podendo, Estamos cn?idando todo~t 05 csforçGS 1'v1e1ca.nte e um outro técnico de alto 
do G<tVêrno e aq].!llC que e ,1nnne- a critério da. 0omissao de Ma.tinha a t Ló'd d nlvc-J1 nao nomeados pelo Presidente 
dade ~o Go.vêrno - se o G'lvt::rno "'!( ~cante, as 1nesmas ser.cm .•.;.be•.a- par ornar 0 1 e uma. gran e em-

t 
... · - ryrflsa. E temos certe2a de que, com a u.a República. 

impor a, por exemplo, da Euro~Jtl. um rao.ab em favt>r das emprê:sas üaClO- "ar{!a que PX:iste, nr.l') há. necessidade O _SR. Slf:N'ADOR CARLOS LIN ... 
d -terroinadf'o euinàaste, obrigatõr.à- nais privadas de nave;;ação marítima, 'iA prtorldnde, que fica ao livre arbi- D}o;NBERG -- Multo obrigado. 
mente· quem tra~ a carga ê 1 .ôide: Acho esta. urna emenda. eq_•.ülibr~da, ~rlo ào Lôlde àecJàJr 88 leva ou não. O SR. PRESIDENTE (Senact.or 
êle salle que aquilo lhe perte.1ce, Jor- que ·'iria favorecer v pensamenw do t:~arece-we r•ue a. decisão deveriA. ca- Wilson Gonçawes) - CJm a palavra. 
que a lei manda que lhe se~..t. e!l. .J:.~e-· OoYêrno, dando uma maior ~arnntia. "::er ao Fxeeuttvo, mn.s num escalão o SenM.\or Josó Fe11Cla.no • 
gue; ttaz aquilo de qualquer maneiro., de CfH'áter prioritário, à emprê3a m·a- ""'Rf"' elevado. ,T4 aue estamos asse~u- o bR. S.lllNADOll. uUSI!: l<'ELICIA­
quebr~ 2 guindaste, porque nfto tem slleira. -··vlo a. nr,l'ticinacão das emprêaas NO --- Sr. .l?residenta, perfeitamente 
cc1.1petlção. · o SR. MlNISTRO MAR!O ANM 11rjvaf'!As t~e.. navettaf'.ão de longo cur- e.scla.recldo com os elementos que o 

'Parece-me que o regime de compe- DREAZZA - Está ótima. Mas, StM <1{) P. intetes!:.a'l)te (W\& 0 Lól.de C.()ntro.M br. Ministro uos. Tranr,portes trouxe 
t-içà.o ê essencial, inclusive para qu~ nador, quero dar um esclarecimento. 1.~ tMa a. ,averrat':ãO e decida. ouem à Comissão, eu desejava aproveitar 
se dH-;{!nvolva o Lóide, para q·1t! ~mta o SR. SENADOR A u R 1:: LI O ,~va.n\ e. Cflt~a. lo;fós P.a.bemmt, em da· es~ oportunidade <porque a_ Ex~t- so 
que, ;;t não trabalhar direito, será VIAl\NA - Sr. Ministro, um minutu r'lr; momPTI+!'l. 'OT'r'le_ P.stãll todos os nn~ encontra entre nõs) desejava a opor­
prejudicado, porquP.- tem .JUe -..raba .. só. Sou, assim, como um c.:wto do 'filO!! dn Lóide. f<Utão, desrie oue flata tunida.de para tratar de um problema 
lha.r p~ra obter produtividade. Que- Nordeste, tenho ma1s espinhos que t":a~a nara ser transntlrtada. com cP.r .. náo do mar, mas da terra. 
remos .criar uma mistlca de utna flôres, mas desejo dizer o :rue tenbo t!l raploiez e 0 t .. 6tcle tenlla nossibili- lls.se problema &e refere ao estan­
grand~ companhia. de na..,.~sação, e dito várias vêzes! n. a.dminliih"nçi\o r1'~de de levá-lll, assim acontecerá. gularnento no transpirte do interior 
(\Ue não sintam perigo em C?ni.peth fc.deral, no campo ~specifico sob sua "'~~'as. s~ não mrder, ~ntão transf~re a do Brasil, que existe no Triângulo 
c:>m rtinguém, porque temos cond1-- responsa01lidO.dt:, vem tendn pontos rarP"a. nara outro navio. Quer di?P.r. M!.ne1m. 
_ções. de transformá-lo em uma gra.nd~ a nosso ver, muito mais JlOSitivns do ,.. nãl'l d~ivar Rt7 Iivr~ arbítrio do Lól- A9 mercadorias Pl'Od.Ual.das no Es..­
~..,rê~. Parece-nos que "Slia. com- que negativos. Estou e. cavalheiro, "e est.l'. r1od«ão sa leva. ou não urna ta.do de São Pa.ulo, no cent.t"o de Mi .... 
petição é salutar, ::: posso .1ssequr.-tr po:- exemplo, quanto a pensamento r'!<>terrnin!!'trln cafi!:a. nas e no Rio de Janeiro sãO transpor­
que o problema econômico não r.xiste dJ próprio executivo noutrn.s mc'U- n .o::l'l:i'l'f'q'QR s~ADOR. AUF'!tLIO tade.a para Goié.s, Ms.to Grisw, '1'erw 
que, ~dm a. .JOlit!ca de fretes q:te. de- daa, sôbre outras atividades, transfe. VT.AN'N'A - Rr. Ministro . .eu não sei ritór~o do Acre, etc •• através do c.-... 
senvol~emos, conseguimos 'ampliar rir para a administração pública a.go ~~.~ entendi bem ouando V. Ex• de- nal de São Simão. E então, pela. 0-U• 
eonsldf::iràvelmente o mercad·J, e hâ que estava. realmente .subord!nado à P-larou aue. como formulada, esta sencia da construção de cinqüenta. 
r·wgas !para todos. economia. .r1rivada. Creio que no ~menda Ra.til'ff~ria porc,ue. na verdade, quilômetros, esse transporte se vê tn-

Agor .. , c que é preciso é Que l-1aja mundo em qur estamos vlv::!nio não ntiP.m vfli derlrHr é Q. Covnic:c;ão de Ma- terrompido anualmente, durante ses­
euidadq para que se faça !.lnt trans- se deve agir nem tanto no m-;;1 ne"~: i11hR. 1\lf't:>l'rnl'tte. A QUf!stRo de prio- senta ou noventa d.fas. 
porte bem :feito e QUtl haja, também, tanto à tP.rra. Quo.se que di!'ia, se ... ,rla.cl' ... 4 nAta nue se evitem ~ e o Eu fui testemunha dos quadros de 
um gabar1to JJara medir a efic'.êncra. não fôsse · .. un tanto escandatcso, aue -sr. Mini~tt·n sabe- nerfPitamente - verdalra calamidade no transporte 
do Lóide, :Para. ver se está êle traba.. .a prúpria. Igreja, na época atual, ad~ ""rtas qut:>c;ti'>~c; aue àg vê::res surgem. nacional. · 
lhand,~· jirP.ito, se está renden:lo, se mite auo certas ativid~1es, que era~ MM o contrôle é danuela Compa- Cêrca de uma centena. de ca.mt-
estã. tendo -produtividade, etc. prrvaHvas da economia pa:rticul:n, nr.ia. nhões, aguQ.l"dando oportunidade de 

AcreQ.ito que êsses problema::; pode- hoje devem ser realmente privativas n FlP.". M)NISTftO MARIO AN- ser arrastada pelos veJcuios do D. N. 
rão sev cont-ornados lJOr meios admi- do setor público. ty>:\as transfol'maçõ~ DREA?-'7,1\ - Há liberdade de ôecidir E. Ft., em "Vários trechos dessa Ro .. 
nistratzyos. A lei é que nos )arece que o mundo está passando. se o r.óide dwe 1P.var. O oue não de- dovia. 
difícil, porque se dermos uma, or1.~m Então, stou muito satlsfe!.to por- VP é ficar A.O arbítrio do Lóide de de- Então, tnillhe. sugestão é no s~ntido 
para uma emp"t'tia levar uma dett•r- aue estou _.entlnr:o que a. vi:lda. de ~idfr nor PlP, uma vez que êle é par- de que o Ministério dOa Transportes 
minada carga, estaremos eont.r:t n,·lE'i v. Exa. a esta comissãfl v·l ;'1CI11- te/interessada. · dê uma prioridade absofuta. é. cons­
e não ,queremos ficar contl'a n. lei. she aparar certas arestas. Estamo<; O Hli!NHOR. SF.NADOJ?. AUR~LIO trução de 60 km da ponte de 365 até 

AcreQ.ito que, através de IU"!didas ingressando numa !ase muito tnteres- VTANN A - EXato. Entlio eu farei o Canal. 
admlnl~trat!vas. o Executivo pode as- .sante, que é a dêsse diálogo que deve uma cópia. e ntls,c;areJ a V. F;xf!.. LJ 0 O SR. MINISTRO MARIO AN­
segm-a~. sempre que necessário, que haver entre Executivo e L.s:pslnti'·ro, P..scrito e é exatamente i~;to. l!: asslm DREAZZA - O canal de São Simão 
o Lóidt transporte as cargas do ao- nara um melhor entendimento ae ficn. con:uro"Ye:r'lo que 0 1nrerê~se não Já afirmamos que vamos fazer êss~ 
vêrno. , tôdas as ma<.érias. Muitas vêzi~S vt-m ~ de~trmr o r~6lde. Pelo contrario, es- estudo, que constitui uma grande as .. = •· d ta. e uma co1abora(',§.o que estamos piracão 

.r~ ~ !-lm ~ nossos ponto df' vísta. ··ma. mensagem Que precisa "er alte- dando. Muito ohriaado. 0 sá. SENADOn Jos~ FELICIA-
0 SR. PRESIDBNTE tSenad0r Irada porqu~ a dinâmica nac)cmal é o SR n......_T'TIF, (S d .J;V ~ 

WHson ·Gonçalves) - Com i palavra de tal maneira que queremos res01.. · PRESI .~:'.>-"" · ena or NO - Agradeço e vejo que V. Ex• 
c S: . .$enactor Aurélio VIanna. v. r um problema, não mais cinqüenta Wilson Gonc;alves) - Continua facut- está 1nte1ranlente em. dia com o pro-· 

tatia a. palavra. blemB. . 
.... 0 SR. SENADOR A URf"~I.IO an~s el? cinco anos, mas em nm o Tem a na1avra o Sr. Senador Eurl- O SR MINISTRO MARIO AN 
'VIANNA _ <Inadtvel na gravação) qu eerta resolvido em cem. De mndp co Re.,.ende. . DR A -
_ . _. de combater 

0 
pra·eto que vP.do {lU~ .. stou :n\rtto sat1sfeito P.tn OU\111 o SR. SENADOR EURICO RE- ,EAZZ ~ 2 uma. bOa notici.a. 

do Ex4cutivo Alguns e~tã'J nrenh"F. V. ~xa. '7.EN1lR - Oueria dizer que S. Ex• o pai a 0 'J!~ân.,ulo é que, dentro de doiS 
de raJUcaliza 'ões· ro e r · O SR. MINISTRO MARIO AN- Sr. Ministro com os seus assessôres anos, imetaremos, na 262, entre Ube .. 
ur- eo\lilib.rig à ·ba~~t d~ ~r:;;en·~ DREAZ~A "'""':"' q 9-ue recuperou o estudará. a einenda proposta pelo se~ ra~alte Bel~~ ~oriz~mt~, s~e rêde~ de 
até prn a· e 

0 
tr• 1 , 'h d' _ · Lloyd r.ao f01 propne.mente êsse pro- nado:r Aurélio Vianna. que também se as a o. ..-.~u 0 em ) a.dt?. !1rma. 

váÚdo i v m c n a.t 0 • .te an ° 0 blema. o aue recuperou o Lloyd foi inspirara, nor coincidência. ua.s idéias reiebterá 50 km para que possamos 
·, 

0 
d t ... ,~. . a nolitica de frete. q.oul manifestadas pelo sr. senatior as alar e~a estrada. ·dentro de um 

"9 ~ 3 . tl ar · ~1 fol T 03to t'm EU tenho dados que, embora não es· carvalho Pinto. ano, Entao, jli deveremos. iniciar, 
evidêndi~ ja no periodo 1o ... Govérno t.e;am e.nuí, poderei mandar depois. O SR. RENA DOR CARVALHO PIN- dentro de dois meses, êsse asfalta­
Revt~(:lOnárto. Os argumen,.'ls 'l-J)ft'~ Em 1963 ainda na vigência dessa ro - (Inaudível - fora do micro- mento. Além disso, ainda lniciaremos 
se!.l ~s con~encem~~?.:s .de 111~, ,L'P.a..I- lei, 0 Llovd transportava para os Fs .. tone.) a Ara-guari~Catalão-Cristttlina. 
m,nte,, o_ ~ó.de Bra~iletro nr~c~~5ava. tados Unidos 8% da carn:a e, no ano O SR. SRNADOR EURICO RE- H~ essa ordem, que já dema1.::i, rte 
te~. n. priOridade; p.os t_ra~sportes ae o assado, com a conferência de fretes '?.ENDF. - V. Ex" poderia fornecer s~rv!ço, limita~a ao Canal de São 
ca .gas ~de rep~artiÇões publicas, aub.r- em QUe enfrentamos tôdas n.s compa-jseu poniD-de-viflta ainda hoje po-rque Slmao, e, tel? Isso, tammbém, levan-
qu,1r.s, ~te., .!vc. _ nhias intern2cionais eu posso afirmar .. ,....,.,, ..... ,01 ~~~'i rom nr:3.7o atP. atJint'1- do a 26 2até Fru.tal. 
r·~e~~o a imTJressno -de qu~. ?:""i. "~U~ foi uma vç..l'rl.aõ.fira ~uerra. S que :feira. V. Ex.~. Senador Carvalho Pln- . Aeho que o Tnângulo Mineiro val 

P :~rl- .vu a restauraçao ~ Lóld·e ~s!>a.s companhiac;. int~rnacionais se ~"· 1Joderla n;oonor um t:exto e o Mi· ficar bem servido. 
B:ct.,~le~ro, cr.""n outras medirlls Ct.·r- .,,_mzar:am de todos Os m~ios contra. ntstro elucidpsia as duas mat€rias O SR. SENADOR JOSe FELICIA­
r~1ata~~ par~lelas. nól. dr.sde a infâmia, difama.r>:ão, ca- 'l')rooostas. NO - Eu me permitiria chamar a 

Enta(),. nos nãc_> pcrgunfa_mos P_or ,1mia. 1muren<::a, uuma camnanha sé- O SR. MINISTRO MARIO AN- atenção de V. Exl}, como homem pú-
ti~e, Q<:lando o L6lde ~rasil-eiro, hOJe, ""ia. mesmo. Nós enfrentamos essa lu- DR"€t\7 ZA -Conforme a'3 sug-estões, blico, para a influência eccmômlca. 
sy 1 ~est11~ra~a e a. confmnça sr> resta- ta. Quer di:;o;er, no comércio com os 1. qomlssão de _r ... ra.rlnha MPrcR.llte ft- q~e terá o Vale do Paranatba, den­
b~, ... ce , .~es .. a enhdade, ve!U o Go- t;>o;fadns unidos, tns!s.Umos em que a ~!lrta. em c.,ndtcõea. s".,,'J~e jne ju'"- tr1 de pouco tempo, nos destinos do 
v_emo tieseja~do a revc';a~ao, pura c ..,.,IJ"tade deveria rRher a. nós e· a ou- 4-;fil'as.se o JT~tPrfõsS": núhlico. Brasil, desde Urubupungá - obra 
S~P'l"'le~ ~o 311 d{) art. 21, que- tni '"rn metade aos P.stados Unidos. O SR. SI'NADOR EU'RICO RE- iniciada no Givêmo do nobre Sena-
0 .:rintfn:o: ~·eryJto, da restn.:.:rlrão do Fntão, elevatnC3 es~a. vercenta~em ?:tn."!'IJE - A r~rvra.-~~rf!l (1 a priori- der Carvalho Pinto - a.té Itumbiara. 
V:~de t3rP,I:.t[elro? -le 2%. no ano ua:;r:ado. a 60%. Qu'3r da de. A Com':; .. ão de :Marinha Her- Creio, que dentro de mais d~e.na3 

J ·">talj.el~..eu-se a confia~c.a. ju">ta.-- "lizer, ia .. o contribuiu muito para are- c~nte lJOderlc eMal,el":::e-r fl n-::-l,rirl"- de anos serão instalados cêrca de 
m~.nt.e (li, e o seu f~cionalls.rrto pa~MU "'~'1J?raf)ão do Lloyd. de. Fxiste ccntrôle completo d~<:"'a dez ml1hõe3 de qullowatts, e não exis­
a 1rab~Ihar rom J?Ult'.J ma!s entus1as- Acho nue essa. toi uma medida co- "jO'l1!s~!i.o, te uma estrada asfaltada nem para 
n:~~ 'P~;'q~e t-<?ntm que a au~e.rquta -mo 0 Sr. citou, nad\)-nali"lta, nativis- f? SR. P"R'r'1IDENTR (Senador com-eçar a ur;ina, de cêrca. de um mi­
e_,_, v~<::_.~a 1_g~:~a: . _ . • . tn., em hcnefíciCl das nr:-.;-:as emprfsas. 1Vll::on Gfl~rawes) - Com a pahvra lho, quatrocento3 e ol~nta t.ullo--

'Vo"'..,-11 .......... lenc1a, ~.h~IS+lo . .l~I!JrlO Acredit-o nu~ ê·'.Se foi 0 nont-o fun- ~- 11()bre Pe1~tor, Sms.d')r C~"fl<:-s v:a.tts. E!>sa. estrada 6 muito impor-
~h1r:~llz~a: !alou que. tea.~cn~:.. a :J:nnent:ll oup rro:w;urou e:sa. rnelho- T.JnrJ .. ml):el"l'. . tante pnnmpalmente para o trans"' 
r.~.:..r.a4 d•.t • r')vêrno era U3~·or>.rm"+a. de. ao ·navâ B<ao;Heiro, e e~t-~mos in- () q~. t:;_rr"'!'A.TIOR CAUI/\q T~tN- porte de material para c.oustruir a 
Tfnhp, fl~clH:rdo. tn!-ll_tas '?'ê~~'3, !!Ue ~-er:>ssaGís.simo 1 na-.a CIUe 0 r loyd ~on- '1')~1\lrqli"R(l rnPratoT) Pu~! p usina. De maneira que quero me 
so·1 n~cto~::>]Ista. natlvt!:ta. 11a'J fos;;P Pnue pro~redindo cada vez a~ora .... in<::tiht;rãi da Cotni!:'§o de 1-lf<>.,..inb~ congratular com V. Ex~t- pelas 11ro· 
en ~n~dr.,,in? c tlra~Uelro. . A<?:ora mesmo encOP1Pndarnos mais 8 ""'"rc"nte? ví~T€ncfas. 

l\tas, eu rao entendo utn t'la~10na~ navios para 0 Llovn RrasUeiro, s na- O ~"R.. M-enS'l'RO "MARIO AN- O SR. MINISTRO MARIO AN-
Hsl'l)_<J nue ."'áo O~fer.rla. em pn:rueiro viiJs de 12 mil tonebrias. D"'l."'C'f\77.4. - Tem um Pre<::tdente r DREAZZA - Já vamos m~ndar 
luf!ar, aqm~0 f!Ue_ pertence S!J Pais, F-;tamo:; amnliando a frota do .,uatro Meml}ro<;, escolhidos et1tre PJ~- fazer. 
EEsar; tm:.r.,.s.as,I;r~yada:•~-qM vã? em:- T.loyd, porrm2 éle, com o3 meios que 1'11~ntos de alto nivel nJ setor do pro- O SR. SENADOR JOS:f:: FELICIA~ 
correr ettm o L·mde sao naciOnaiS, tem com navios de mais de 20 anos •11"!Y11ít de- l1'l.veo;scão. NO - Exatamente, Sr. Ministro. 
mas: n(>r que não M dá prioridade ao de idade. Qu9.ndo che~am a um pôs- ,;-: P-,rhte t<~.,,.,.,;;m. um r~"nre.::<>nb;..,.,l-~ Desculpe-me mas cheguei atrasado e 
Lóide?t to, muitas vêzes temos aue levar pa·l1o Lóil"fe na ccmtssão de Marinha estou satisfeito por saber da. provi-

Receoemos cópi-a de uma. eme:!d.!l ro. lá pecas para con~-irt;i,-los. Esta- .... "'-r"'nt~ .-.. ''""' T""'""f~{>o...,t'\nt.p, r; .. 11.~- dência já adotada. 
em qu~. se nretende assegurar à C!:;.. mo~ .hí con.stru!ndo' mna o Lóid~. na -- ... • .... -::.., ,.....,.,..,,-,..;"',. 'R~t1. lá o r.o- O SR. PRESIDENTE,... (Senart.or 
Ili!de ~ra<;íleiro a nriorldade de carga GUanabara, dO;'! 'ldifícios. Um vamos mandante Mattos Dlns qUe é G ele-- Witgon Gonçalves) - Tem a. palavra. 
de repartições públicas,. aut:p·qulas, vender e, com .. dinheiro apurado, oi menti conhecedor da navegaeA.o. o o Sr. senador Eurico Rezen<te. 
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) ·SR. SESlillOR EUR. ICO R. E~ i perguntas sôbre dotações que estavam~~ que estou senti11do o. esfôrco enor:me: a nossa. capacidade. Um navio, por 
ND:B - Também que;ra fa~er um, previstas no Orçamento. que V Ex. v-... 1.1>. téallzando neste H •

1

1 exerr.v ~. qlfe permanecE' em MacaU1 
Ho a V • .EX\ SL ~Himslro :Waric N.:nura1me11te que com aquelaS dv- to:r altamente prioritário de transp.x- 15 dj;s, vlunos tê~Io Já, um d:a. 
dreazza, apr.onitando porque a tações não er,l p::.~">ivel manter a.qu0h:·' te mat1tlmo, que evidt:!ntcrnente, deve apena::r. 
rsença de Milll~tros _elll Brasllía, I prog;rama no E'ipirito Santo. ser conjugado com. transporte rodo-~ A capaciê.ade agora é de 800 to~ 
) l?l:'_ito frequente. Quero amaa, l o S~. PRESIDENTE - ,-;el~fláfr) viár:o e ferroviário pat\t se completar, neladas por dia, mas,' com as nQss.>-S 
no ~m.anttu? no~re C:l!l2%'1 tl.Q\<1 d_c Wil:,an Gonçalves! -Tem a p<ila;r.1 :unda.~mais agor~ com os conteinas,.,_providências~ vamos carregar 2.500 :o,, ap1cvemu, ~ ·ensn,nr:ha. 0?01dl· I o n()bre Sencl.dor Alvaro Catáo. . 'i que s_ao essa~. umd.ad~~ de car~a t1 .•• te ton~ladas por hJra. Assun. suc~s..<~:va-
·~. 1-aua lot~Va1, denl,o do .seu pa~ O SR. SENADOR ALVARO CA'IAO pernut~ ba1.~ar ffiUltO o cuMo. ~f', mente, dut}ica.r.emos a nossa 0;1l~· 
)tmmo .. Ci~mro do s~u espmto d~ - ~r. Presidente. Sr. Ministro. tam- transporte. MM mn <los pont-z:~ b'd<>l- cidade de 1~xportaçâo. 
tl)em PUQ]:~·o . .' a n<?~esJdtlde_ P1·em_en.~ bêm e-u nã.o quci·o perder n >po:'b.:i.~-~ ccs J?~ra bai~ru.· o custo de, tran.-;p:>rte ND!)SO por. to crítico, repito, é o pro· 
te se atacar ~ ..,estr~da Joao N~~~a~ 1 dJ.dt>, bastante tara, <le di~logar rtm marmmo, ~Vldent~n1~ytte, e o ?roble- bleml\ dra.gagem. um navio, pJL" 
~t~a,. 11 D lJI.R_o E.:>tado, J)o .E-pl-. pouco com o nobre Miln'õltro GOS ma de :;1cesso aos po.tos. Queria q·Je exemplo. de alta toneJag~m. não en­g ~~ho. . Tn>.n~porte'>, quando êle aqt\i se cn--~ V. Exa. me de~.se alguma pequeh.J. 110· tra em dett:rm·nado pôrto Está crm-

, · MIN~S'l'RO MARI9 AN-, contra em contato com os teprese!1- tícia sóbre o prob~ell?-a ~a dragaz-em da a 'Ç.ificv.ldad~. A cari3 H gra:1.:l 
~~{ta~-~ -.-- ft.>"mo.:;. .uma lista d. e t~nl.t-s dto~a C.a:::.a do cong.resso }la- dos portos qu~, se1 •. e ObJeto ?-e suas~é in.terrssante quando em gTande tJ ... 
) SH · 'N cwnal. , P!eocupaçõe~. tnclUElve de vánOs prc- nelagent 
ND , · SE, ADOR EURICO RE- Talvet:: o Sr. Min:stro já esteja qt;:l- VIdência'> de parte de V. Exa. Estam~s acornpanhando com int~-

. }' ... _ -~ ~mao, Ja que falamos em se que advinhou1do quais os a"sun·o~ O SR. MH-,.ISTRO MARIO A~· . 1 ·... b Q" ... 
onctaae, Ja que GOiás esta mUlt(. que dese-jo abordar ne<:.te instante , . .D:REAZZA - O problema óe dre"":l-- 'resse, ? a.m amento a'-'"s ot ras. ,.;,n 
n r~conad.o, como V. Ex·.' demous- , Um <los assunto- clue gotstaria· dt' o·em dos portos é realmente o nÔsso: do ~stlv~rem prontas, eremos. d53 
u. e pre::1so que ataq~:~emos Lam.~ abordar é a BR 282. í>strada de 'inte-: Ponto crítlco. ' ' . serviçO o.e, :irag.ug,:m be:?_ orgamza ~. 
n o Est~do. do Espmto Sant?, grafião que. juntamente com a BR-101., Não tem-os dt'agas, partlculal'mcntc 'com UI? dend~m .. nto p ... llnanente a 
~ando punclpalmeDte a Joà.o Nez- completo. o sistema de BRs Jlo meu I da aHo mar, como tamb&m p-ara o m· (todos r-sses patl'll!). -
-Co~atma, que está. provocando um Estado de Santa Catarina e e ,__. terior ou seja. para dr..{ga,.em <le por~, O SR. SE~ADOR ALVARO CAT.A.U 
.ranguJ:unento e se t:run~etada essa mereci-do a atençfl. <1e V -;-u,. t 

1~ to~ n~via1.s Ou lacn-tres "' (- Sr. Pre~;tdente, a2;radep os esc. a· 
ra, datemo~ grande 1-ncenuvo j.l que pr{lvor.'"OlJ ~ \~ç,:: rev;·ese~ta~=~ Com. o p s<1bhl:. <:J."' encÔmenda de:-:n~~·r.ec:.mentos. mJJto .. oportunos, q~e.ac.1-
~ea ~~~lomJa. . , de Santa Catann1.1 .sul·pl·é'.;;a, pew Illfl.l ,):!::~~~-; ~m.-pre sofre um pn~c2!:.:<:.'.: ç,e- ba de pre~tat· a nossa conussao o 
·" e e oi .?ue ~ana ':1m ap.elo a V. de qt.Ie no Qrc::am;nt3 Plui·ianuaJ hft<tf mora ::lo, mas Ja e11Cumendamos Lt\:~:r, Sr. Mirtistw Màl'J;} Andreazza:, 
st P d 1 a .. taml?em, que 0 se .. I constasse nenhullla vt:>rba para 0 ano} dr.Jgas de n1"i.o mar. de m"aneira Q.1le\ O SR. PRESIDE~TE r~:~~naaor 
;e assessot, den >ez em quando,, pt'óximo. tenhamos f'm :--r~·viço, permanente-/ Willson GonçalVes) -Tem a palavra 

n. rasse a V· Ex · M~s v. E;.;: a. jã teve op_ortunidJde rlr·) mente, essa aparelhagem, em kd:J-õ-; ::> Sr. S2nt~d?r Manoel VíUaça. _ 
) SR. MINISTRO MARIO AN~ expllcur que ali não existe _ ju:;t.'!- o.:; porros. O SR. bENA.DOR MANOEL VIL 
:~BA~A ~ _Quanao o Presidente I mente urna das coisas qt1e eu ia ;:le:·- ~ o nosw pt·o\:;le'.1\a é êss.e: temos. p,1t: LAÇA - Quet'emos ccngratular-nJs 
reve la. asumm dois compromissos, guntar já foi respondida __ quais 0 ,: exemplo, uma draga fazenjf., um .-·fl'- com V. J::xa,, Sr. Mimstro Màr.~ 
.Espjnto Santo: a João Neiva-Co~ recursos extemos. 1 v~-ço no Pó\·to Ue "Parans.guá, e, de :..m Andreazza, por ter demunstrad.o a es­
!J?a e a. 262. A 262 estit quase re- o SR. l\fir-7ISTR0 lMÃRIO AZ'-1- 1 momeuto p.gra- outro. toma-se n-;>;~es- ·~a Comissão estar mtenamr:.nte a 
~v1da, est.amos procu~ancto da~. a 

1 
DREAZZA -- sr. senador, v. Ex~: sãrio o serviço d'i' ctrag;t\?;em no Pôrlo par de todos os problelr;,ns da sua 

,tas ~~sr_utda? soluçao esp~cJflca. sabe que a_ Z82 é outro compromis•o ~de ::\1ucurJPi - o deslocamento d')l:-~a 1 Pasta, com tua rtlemona ex~raol'dl­
~a es~~ 262, J;'l ~onseguinws Ut:J'"- 1:>'.1- q~e o Presidente d.J República a-".5U~. dragB, do Sul. P;ara o Norte, envolve~ uária, porque, realmente, é lmpre_s­
rão qu .... asse.,Ul~. o . ttsfaltafl!entc Dllll e.m sa:~ta Catarina. Logo qcH' I probl~mns .ser1~1?os. . _ slonante como cs pormenores sao 
~pleto, v_amos l~IClfU o astaltt:~- assunmnos, nzemos uma conconênciuJ As-s~m sr::nd~ )a temos '3-utot'l!,aqao l~mbrados por V. Exa. 
,nto, ent1e Ube1a_ba e Belo H.on- entre Orleans e Joaç.aba que el'a 0 para 1mportaç<to de~·J.S dragas, mcl11- Mas eu gostawt àe perguntar a 
lte. De Belo Horizt.mte até Vitol'ia-, trecho que faltav~1 fazer: M3s cmno sive uma já está p-r~ntá. Essa m·i.<!n- v. Ex~. "' r-e.spett(l de noticia que ll 
~~lm ~~'echo ~m Mmas. QUe e Põ1·· o Go~émo -~e sa.nta Cat-arina e () tação permitirá um serviço permanen- em jornais, lta algum te1upo. acérca 
tad~o 10 ca.~ca, qu~ ~.eleg~m?s a0 1poyo _aa reg:ao ~O~lcltavum a p1'rm<t- te de Uragagem ... dos po_rtos, bem e~mo de um e:stud\) sobre pedé:gio. Não 

f ltque val consh~u. Ja .• rrnos nenc1a do Batalhao do Exército n:: .. para a nav-egc.çao fluvml, e, para e::-se concebo corno um pais popre como o 
.:sa ~l_llent~ a~s~~_tna~o mrus _ou quela ãrea, então nó:l tivemos de ~·~lo;, tipo de na\fegação, n!) d'rag?s t:rão q'H: nosso con:. uma população ma•s ru· 
'nto a e a ron en<l, o Esptrtto pender a conconência ~ porque se- ser transpor~ada_s ern ca.ml'lh Je-~. Ial qUe urbana que tem um veiculo 
!\. üÜplanta ão da 262 dent.ro 0 ._ ri:: entreg~e para uma n:·ma en1p1·~~~ _Estamcs mte1r~rnent~, otento:<> r. o para 60 ou 70 habitantes, quando na. 
'ito Santo ~eve ta· ~ •. 1 -~ E:::i te1r~ partiCular- e entloJIUOs em Jl .. p1oblema porque, mclusne. o Potlo lle/América do Norte ha um v-e1culo- para 
ternbro dê.stê ~;~, 1 A~~~-à u~g â~ gn~~o com o_~Mi~;s_tério do Exétci.lo. Belém está ne~essit3.ndo de dr-a:~.:.,í!»?ts ha.bl(e.ntes, e la se coQr-a pedtlgj;) 
de abril iremos lá com o Presiden~ P~~.u. ver a ~kpo:uGao_daquele M;n:s .. ~?rq~e- os navlOs de 12.000 ton.t1~a:.lsObre túneis. pontes etc. e aqm nao 
do IBC que está ajudando a fi~ ten~. coi2cat e.-sa umdade d~ .. En:_::c- Ja e-,tao. roçim?J no fundo .no ~1u: ~-~s~ paga nada. Lá cobram pedHg:;o ate 

nciar essa estrado dent. d .,.,. nhaoa n .... sse Esw.do. Essa jtc1.sao dr~ em ou tios portos, como 'Sata .. j)':)_l \ ,. en barcar de aviá:> Aqul não. 
'"'• 10 0 .t::.S- morou um pouco ,.. 1 t ·· oxe~plo ,·a· na· o "si;, m"is · endr) • ~<.: I pa.a se 1 · 'ito Santo. O ano passado cteu 5 . ~ ~ W:~ me-~ e. J:<t <~'·- '-'., ~· :. '" " •· .... - · ~·. jJ --~somente tJara n· •de wasJJlgnton a 

hões· êste ano já àer·m 9 b"Jh-" smamos _o _conv~~lO, Ja f?I ass111aJo st.Hl prat1camente, a enLo~Ca '-'\ n<\-1N . 1 -s" eis dólares d:l 
· ' ' 8 .1 oe~ um conven·o e .)a ma.nde1 inclu~i1·e vws · ova orqJe paga " s 

neio para e~sa _estrada, que e uma uma carta ·a V Exa com' ês -· 11 0 ·8R SEl'lADOR ALVARO CATAO pedágio PHra pontes, estradas t·ecem~ 
1a de erradteaçt~o do cafP , · · se cc - · , 1c" stru·da•· túnet:; trevo~ etc No 
~essa visita, no dia 15 Óu l6 dE v:ni_? _e com a col'l"e.sp.:mdência do ::\1~- -· Tôdo esse esfôrço no senttd'J <:1~, ~ 11 . 1 

_ ''' o • . " • G _ 
de abril veremos também a Jca-.., msteno dos T. ransportes ao Mini~re- reapare~hamenlo dos partes 'oem CJTIJ · • B.rasll nao 5.0 pda,a peda,.io e 1~ r·'_ 
. '· · ~ rjo do -r:.xé ·ci~ v E · · d d " · - d f. t " , t-- >crno e obnga o com seus P op .o~ 1va-Co1atma para intel'essar 0 ... -l!o". l .o. , _xa Ja eve tf!- e mo'-~-ermzaçao a 10 a ;m~rcH.1 ',. .. , f ·,. t - e 
i:RCA nessa. área cte :\iinas para cebE>r, hoJe ou anunh~- E mostran~Jo ncaria fru-strado~ caso não houvess'3" ,ecr..:rsas, ~ manc.~r da co~ ruça~ 
me:ntar as dotações e ver se, até qu~ ~ssa estrada ."e na delegad-t ·~ a cornplementaç.ao qu-e se traduz na J manutenç ~ de eStl'~ ~;: ergun ? ~ 
rim d:l Govérno, 0 Presidente Cc;;- E;'el:c~to. mas ~ne.lembrávamos ao :AI~ permanente dra.gagem dos portos. V. Exa .. s~ O Mmtste.JO. esta. estu 
e Sirva cumot·e 0 campromis:;u na n~~te.rn do Excrc!to. o _ccmprom~o do O SH.. ~MINISTRO~ MARIO AN- dand-o o ~tssunto. "~AR!O AN-

ão Neiva-co!atu1a Prestdente da Rept:l)llca, de fazrr :l DRE.r\ZZA _ PartíC'U!arm{nte cem o I O SR. MINlSTR<;> ~v~ • 

~ea]mente, 8 , c; 01 ~t;ães orçamcntá~ Ugc1~~o Lagos-São. 1!Iíguel d'Oesl r, e reaparelharuent::> dQs port::-s qu~ e~. 1 DREA~.zA_ - vam:::~ tntciar o a cobran-
.s não che~am para tanto. o ano 9ue .~::se comp.roJ}ll"W era de gr:.ndr tnmos fazendo, esUil'<'mcs cont-arn9:n_- /ça. O~ ew.Hios e::;:a~ quas, ... prontos, 
:;sado ronsegu;n:ws qUa$e duplicar. mtetesse do Ple.Stdente, N~. etc. dO, realm-=nte. e~s {'ponto de esnan- mas ~a:J pode o P~da~l-0 s ... r cobra~J 
.e ano, também. já conseguimo"> do . E empr~gamos _a" dottlçoPs_ qut' :;.e. ~-u!aruento d:> desen~olvimento- 11 a.- em toda-& as estr~üas., T~m~s a Vta 
D 35 mi~hO~s de dóhl~. };)_ l::()n .. narn destma<las a 282. doLaçoes t>sst:lsl ~ionaL Dutra, pOJ· exemp,Q. E dtfiCil pemar 
~üncs_ do J?!RD 40 mí!hõe-> de dó- que foram, aprrt<entadas, com t';<;/ Deve-se ressalt81' 0 fato de que a 1 em ped~g\~ porque. existem mllbare<> 
es. Sao m quase 6Q mt:hõ~, de r~~n.:tJ.s, pe.o D2putado Pau:lo Ma:2~1-,:2arga ge~·a 1 _caixas. sacas, etc .. está[de localtd<ldes a:> longo da estrada .e e 
lar_es, rom a contrapartida de wo t;nJ, Ç.:m o andamento das obras p:·.)_ ~a:~do. ~inouém manda. mals CalT'1 .()'~ase ·.mw~s!'.tVel a cobrança. Mas, 
lhoes" ?e dóla1;e~. q•;a')e 5-oO bllhóes ~w·;rmmoc;. .recurso_~ . .,adlc:oJ?ais_ P~,t;a %era I por na';'io. 0 que se que~. ag;- 1 para a R:.~-San:-_o~ que e U!Ua estra: 
cruz.no!1 anCgos. .mP.PmentaJ esc;a P::-"Jd1a ~1r Sa:> 1.1:- ra. p 0 r.ranspone a granel. Entao. e<;· .da de o-P·,aO, lLd-..remos cnar o pc 
~vident::mente. quando :TC:!bC'mos &uel d'Oste. E pretPn::it~mos ~'b:.r •ame<> desenvolvendo esforros no s~n~ I dágio. Qt.em nào qUiser pagar o p.?· 
~es c:mprfstünos, quandt• e;e" se u~a"t~ova f:r:ent!' em S~a"' I-.T::;.r.ld ~ido d~ ficarmos bem Í3p;lrelhaã1sldágio. >'<ll \)e~a_ V~a Dutra. Nas PJI_!­
lcretlzan:a:J haverá ;1ece~~idadf' ele ct .... ('_ ',!13 dtl'r';:,a~ de. L,'1r:_e · ti lHll pa:·a o transporte de rar2;a a g-ran?J. (tes vamo~ m1c:ar a coqrança ,da p~-
·o~rnulac:ão de orçamen:o:;;. ::">Jr"s!J. à .. Que ~" pudrs:~ tm~~an.~. e·. ·1 r,~· EsUlmos fazendo os te-:·lninai.5 sali- dá[;:o. Nt· u:ech~ de Sao ?a.~.:l. p~ra 
l.Bláo. \'ai-se dando o ref<Jrç:1 a trada amdo ne<o.e GoHrno. . ,,?:~·cs de: Areia. B~·anca Macau: e"- o Slll. para Cuntiba. ~ possn'C• trc-
:as di~erentes estrada:; porque o 0 ~~- SE::-.:IAD_OR A~VA-fl-C? .C.;~T~~~ .8mo5 !'azendo c.s terminais de açú· nicnrnent€ co'orar o pe-d"a"JlO. ~~ r~a· 
!a.Jn:n:o rca:mL"nte nã:J atc11 ôJ. -::- A.,Jad.eço ?1mto, SL ::\ll.n_.;u' pv. ~ R '! '!--> ,.,;·. ~ " f • \idade uma das grandes d~slorç-o:·s dO ' e""'"'~ r~" ar"ctrnen·o·· ;nclu~tve a,~ 1 ... s.r. em e(;. e e J/ .~c~.o, es,am-.~s a , 
A BH 101 vai ma:·chsndo pa.--a o .1-· d~ ~ • . ' "· : d . ·.~:- zrnr::J os rerm;:1n:., J:a:·a 0 tr:ln<;:).:d:: n:nso transporte c que ~e. gasta mu1-

>rte e vamos fner tôda a ~mp~:~· ~~cza e me tel envra 0 POt e·.. ;1-e cacau. ~m 1lhé1J'>, 0.-liás, já o I to na c:>ns~rução de rodor;as e a ma-
ção. ' i)' SR HI"'TSTRO 1IAR~O A.~l- "'Jt'h?~am~s·, enfim, estamos fazendu nuten~ào .e o Gov~_r~o que pa~a. E 1.l 
Ja t::'IDJ'i tC::jos O-> Fd;t.ê!is. DRE.r\ZiA ·- iE' 0 convênio ~ a ~ :,- ... t.rnnínaís recebedores d;- sal em tJ-~usuáno nao r.?trJb~l a aH.ura- e5:)a ll.~s· 
p SR. SENADOR CAULOS LI:'{- rcspon-déncid: para 0 .:\linist,~:·· J ::<a .iG'> o~ portos e<Jma m _de Param:;uú pes~: , -r;-a:a-se ~uJto .. ern dP~Wtt fer-
i!::NBERG - (ReU~:on - A;;I'ad;::~u Guerra. q:J Grande. S:wtos. Rto de Janeir(). roy~ano. f:st~. e.x1st~~ sJl:n, ~as tudJ na 
V. Exa, e confE'"'":J CJ,Ue v-ou sai; 1.a- O SR. SE'NADOR ALV.>\RO CATAO O SR. SE~Al)OR ALVARO CATAO Rede Ferrovml'l;;t J.<',.dPra'. e contabiJI· 
J.'tJ.Ivez, mu:to ma:s b~·asileiro pel.ls - 'I'Jmbém tenho conv;cç-ão plena dr - E no Sul. o de Ibítuba: :·zacto_: m~.nut~nça_~ das ll~t'~ns ... cons­
c!araçõ2';:; de V. Esa., De~:t manf'i- que o re)nlclo d.a oo:·a -- é rt•n'.c:iu O SR. ~tiNISTRO MARIO AN-11truçao, indentza~a') de actd,_~~~~· Ao 
com que V, E:xc:- anali·n toc'.·s os porque foi paralisada Em .~~1~. ~---~na SREAZZA- Esta111os construindo si-;passo_ que no S:-'"~f>ma >0lovt~'ílQ 0 

oblem.:1s demonstrando .<:;eu comp2e- 1 em •plano prioritario vai t r~:•?' um.t di 'o". ~m todtJs ~SS'!s. portos. para o ~usuáno tem um encargo mUJlo pe­
conhrcimento de todos êles, ttsstm 1 nâmica que possibilitará A obten.-.fto tran<:;port.e de rrulho, arr.oz-, enfim d3!queno. Achamos que uma da~ .gr\1~­

>dendo dar incremento muito ma~01·\ de novos recu-rsos, .tal a importimti:t, ;::e\·~a~<;. Agora em Sã:> Paulo, esta- des disw1ções é esta de o us':atlo nao 
todos os tl'·Jbalhos de seu Mínisté-! o tráfego que vai surgir com essa p~·o-:mos construlJldQ, em Conceiçáozinha, lcont.rfbuiJ.·~ para .a tna~utenç~_o. e a 
J. • vldéncia. um, cam ramal ferroviário. conservaçao do sistema rodovial'IO na .. 
O SR. ~U.,.ISTRO MARIO AN· Mas, Sr. M~ni;:;h·o, para aproveitar 1 Nosso objetivo é incrementar multo c.i::maL .Por i,.s_so estamos pensando 
REAZZA- Quando tivemos o Sem!- a oportun!dJ.de, gostal'il. ainda de ~o-·t·ss~ setor t! diminuir a permanência ern cobra.r pedági< .. Mas é claro que 
rio no Espírito Santo, V. Ex~.. fêz Hcitar algum; esclarecimentos, uma ,ez! ct.os navios nos portos. Dupllcaremos \a medida só podetá ser adotada apó-s 

.. 
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:o!!' estudos técnicos necessár:.J-sl a th1 r.:cr,l que d:::->::- _::t : •! -a3 pcrfcLas na l em c:m.:t de c..,a:·ne d.e t~'_..l' a, ~n adÔ·~~ 
,óe que a despesa não seja ma.or U; t::c:n.i.;lü~la·:.,:•) l·u·_,,lu. A JStr<~aa. t'! -do cha~·q11e, ... a carne seca. _ •_ '5 • 
l('lue aquilo Que se arrecade. A r:>U.<;- t.uú[', ;>:'tfe:7J ). 1r .• zn 1 a avra;:; t>âo oe é uma u:.:..t c~npleta.u~:he UJ.:e . ._.. ~-·~ 
·• · · N'l ·· · '-.:1 (1)83icion~,;-, t.h-; congralula.,õ:3 Nó> es~an1~s fc.ze:1dJ. 1.;'{) 1-.:1, ~:\-> \trl.lçâ() da pünte R1o- 1 .ero1 V(ll s:;r '-' - . . c 10o n 

· b 1 •;..,111 v. v:~:-~ -.e 1 .t..~.:e.,se que ~oma F:anc:·c_ e v_;J:-nas c ... lil'C:~.l· 1 :' ·..::·· ~niciada agor-a-. Sera uma o r a :.lJ. ::>~ •· 1 ~ " b" "a ') pa .-3 1" 
lrinanciáve1. - ~.:·:a':;;,;;:.=m3 1o·.o;i~~b ;.m_.{;~omu,_ t:-em o_ nos.-;~ :p~ u.~}m .... r\_\~-. - '"~~ 

Da mesma maneira, ccgitam:::s es'-.!- .. at~i~:L::~·. (!1 11.u l'i!.;.:u.~'J. Se1 que var g.1d:> ~13. b.LJa. do.t.::~.a, c~:t- m .. 
"ele"•r um"' nova modaiida.d~ para a ~;l-- l:l''.K.:) l ~nc ·n .a.' ma e-5a~1.3. ·1U"I ma. m::?~Ha..... . d --. -· ~ ·, ., ~ 
1J '-"'- "" \ai J'--.-<1'-· <rr:f•> c · ·:-~'- ens me ma C-cm_.,.o d .• nos ~m e __ .. n ... ,._.ll-'1_ 
~strada Rio-Sant:::s. Temes duao;; ti:- n::e·.~-'l s(b-:-~ c:.t~ Cf-'~ vi. v. Ex~ to ~-n:-:>_ ::.r~:;de a ~l~.,a.~ :~\ ... u-,\r .... 
tnas e:::tudando easa. nova ·m':!-Oa'.ida- .. .,, .::: lll'!~_; c~,--~ __ .. t'.·~:.. c-u't;~.H.,_ nav.ll. ~· t e~ ..• co~p.et;u!l~~-- eq u 
de. A idéia é transformar a fFtra.H t:·~:.. · r.aCa, n::..J ~~~ nuus p::.:~_o;Lb!.~da-:L~ th. 
)1umt". -.!ZP~le d-e- emprêsa. C')'T'':'H~.a 0·-...··,." •. .---.~r.~.-_-.. -.-..i.>t-HO AN- r.cc:)E; rLg <, inc:u·h·e r<'j2id, tJ-r-

" ogo· par f'rt- ''"-· oLl.>~, -J~J . .• d •• .,.,.,., d Q• o p r. q>' a_flm \.·-e que ao: cc-ncv .,o~:; '"·r;_~ D'":."..:.'A~~tA _ -~··';,,0 L-l;ii:~aJa. 63- ~ .t,~ .. -~._... e. U-J.~-1. ~~-.., ~·-
télS, r-estaurantes a.s dvS\3,P"ilprl3.)3 O r r• ,, -·~\L(-. ;O''_· Lr·r 1 .., _ qll!;r ~ n: .. U!l' _nav:o:5. la, ~-' .. ;> V-'>1~ 
11e determmadas áreas hquem 'i ,?'-n: L:.. ~;·;cv;>1~:i-;:, /~; Á.~~~iJ.:\r.+.o>Ex mais. 1_2;-~:;o"' p::~:qu; e,Ia_ ~~o t~~l mais 
w cargo, e c"Jm a cobrar.ça de P-dá C'.r:':".l a ::--.::D~:ç:w àu Diretor- do pcs.s:b.J. "~}_·,..~e c~n~hu.l ~~!··~·" 
IJio e::a estra~a seria. a·Jto·fman-. ü.N.;.;.R. s-:::.>:~ 0 -"naaMulto da~ D. r1.--~!--1 ':.~ qu~- o r·~-~.a~2·~ 
ÇLa-...:-~. 1 ...... - rr> R ... rr--'·•, ·'"'::t'"""·n~e CSLâO g;:andr e C· .. am., ... nv~ta pu .... d,. 11-.-

d . . ' " c ...... c.~ ........ b~--- _,_ ... ~-- ', oo-u 'o lll'"i'o b"tll' n• plr~., d" ') 
Est.am~s "J?n:an o senarnend~ n::s~- -T""éhnn<io c:t"~1 :·o ,· .•. --: .. '::! c·-,n·,ra- >' •. .,_-ç. • '',' ~ .' "" · •. , · ··: 

nrobl'ma d" pedio·io ·: - .:"_...::· · ~'-""' d·" tr , dovms ::::mLem mmto bPm; nrr. ·-a~t. 
...- - " ~ ·· .1a,, e -c~·-~:•~-~- a e~ ..... J., ~n ° errt de p::!::!.." Lun;.;ém muit3 btr.1, e Jlíl 

liz2.dos ~qui pelos Srs. Senadores. 
Penso, portanto, que o .acolhimenw 

d3 v. Exa. ao meu convite, em nouu' 
da comissão, foi da mais alta Çon-· 
1.·-eniência, d:> mais alto proveito, po:­
que estabelecendo, na práticl-, oqu~­
!es_ princfpiC.J de ind(!pendl:ncia tl 
harmcnia d'J-s P:::.:ltres perr;ütiu é.<:;:;~ 
diálqo d.e que, ô~C'J certo, todcs ~1ó3 
EP.imvs ~aüsfeitc.~. c~m os pl..;a<;S e.sr 
clnreeimentos que v-. Exa .. p:·eswu 
e, a{:im-:~- de tuci.o. cJm· o es~ô:ço e 
dfdicação com qu.~ V. Exa. e~tá di-· 
rigind'l -es3a. i::n.pOxtJ.r.le Pasta ãa. 
N~_ç.'i:J. 

Em nome da Cmni5Sáo dest)lll\·-'S 
agrr.C:ecer a V. r::w.. e for.nu;ar Vl)~ 
tos pua que cua. P<;.st.::.. contii--.ue t\s.l­
ta linha p~la ~r::md::>za d.:t p:,;t~-14. 
.S3tá cn.:errada a rcuniã::>. 

(Levanta -se a sesstio à<> 1! Tu; 
ras e 30 minuton . 0 SR. PRESiD_.!.NTE - (Sm•ç,rwt ~ ... -.ucr;.. ft .::-.-opr:2 .. ,~ _ _ p"l'te ~". f::--:·cv-.át·l·as, n'io \::h-filO.~ b;:>4.lt. 

Wilscn Gonçal;;e.s) - Com a •jlJ.lf~".rLa o '""~ M n sr ·o l\ ARLO AN _... -

" 
nob-~A ~"'-DP.dr.r Argellliro de .Fig"Jcl~ ._;-- . _I '·· • • l " E n!h \n:nJ::> b~r.l po:que, I<'li4rt2n:...! ..., N REUNI"O RE'UZ'D' ,.,. 

ledo. .. ~ . D~_:,Az~,A- - <.-~.Ja•lto n. ponte. ~~o-- é p-ro\.;l:::!r.a. mu:to difie'.l e 1oi Pt·_- «>eUI -TA • .t'. , .... n . l) .:-1. ..... .:a 
O &R. ARGEM1RO DE FIUHBJ. j'.ufC:t·•P<':W, !B'? ~ s~an~~ns~uç:·~ gado a ,<E'g~:.1·C:J plan..::> r\e.::U2 lJZl 28 DE MAR.ÇO DE 19(:3 

REDO _ Sr. :r-.1in1stro, n§.o vcr:..'::J '_1 . :l-!l ccr_~L1rr-=r:~-a, ? r. ~, r ninguém fêt. n.1ais n-ada ç<n c.1tr;).tla As dez bons do di.a vinte e QU,D 
,j E a , · p.oye,o em q~,_c 1a .}í'. oq.a.<; vms uma à rnet:ida que s~ vai c:m.,erLanc..:-J elo mé.s de março de mil novPNUtQii 
.~azer inda:;2ção a V· X·· E <t p: I- '\X'.tt~ p;:.m .:~l":l-:'a d.:: ferro; e O't~ra. de feno tndo f'1i ncan<\o 'i e lho, ~ \e se:=-senta e oi'~o. presentes u; Ben}lo­
:tneiru oportunidade que tenho de (!}-- para --o::1.o~ia . .[ni 1ei~~ a concol'ren· C;}isa velha cadc. vez vai fica

1
ns res senadores Wilson U'JncaJves. D.hecê-Jo e, com· grà'tl de pra--:-€'1', ror - .,... d · r ,-:,mns ~U" 9. 

Qe tratar de .;eu com,?arec,iment:Jn:•Ul ~La .. 1 '~11 ~· epOis, 'te ~: 1~-- .) -~ mais caro. :Xá-o ~'lá remodcl.:-~áo nã" P"esi.dente, Jo-sé F:!lidano, Carlos 
F d d _,_:rr-y\J~nea de tn-m. 3 ·1 ~~~~a náo é há rer-qHipam::r:t(). De manc.ra qT;: Lindenberg, Jo3é Frmtrio, Pa!J.ll,-0 

!)esta Ca:a, o Senado e eral, vn P ~~alld~. H.esoJvciJtH n;~-:l .. car, faz'?r estamcs auo:a!lC.o uma polit:ca de .:>- -r.:.r;;Ea, E'J:.:i<~"J R-e.:ende. -Car·~allio 
"s pr:J.blemas t".:onómicos, os t)rot!r- '-'F-".3. t)'J~b ::-.Jüo.Jr:rrovl'll"m c~m du~r duzir ,1 expan~_ao do s:Stema e u.·l F:nt0, !!em d~ s:~ e Au.rPiio ·ca:r..na, 
J)Jas gerais, de interêsse púb;ic:J tio ph~a..-:;, l)')~qu-8 in ::.Cri ~~ppo ')or d1a, mínimo e t~·o.tar de mr 1hornr o q.a. r-eúne---.se a Comissão de Proj~Lo> do 
l?ais tl'>m sid:J trata: dos sern dis:: ... l;_r •. ~ ~~:-o. J s~s\J'ma "adovm.no, Bel.'l::\ <te aí est.i, pa -·a .-e r se cJn.:,;su1nt-..., Executivo ct"J sen3.dO F~e!:;tl.. 
~ações p~rtidárias. r c}!'c~ c~;} dois nl•,_utos,_ o que rmda matn· p:-c-dutiv~dzd3 e rent~bil!~1 J.,1". Delvam de ccmp~rêc:;r, cem causa. 

Quando se tra·~a de problemas ll'!- r•:pre~~n+..a·;a. naqm a nnco aws })(>-r- E mec:n:> modific,:;ndo comp:et~m~n~ j::.stiiicaõa, c.s E'?aho.res Sma-1'lrea. 
qionais, de int t.·sse do P~l~ ~ <1::: -:!:c>rlaT..o~ liJ mir~~tt;cs por diA. Então, te essE noss:J sl-ste:da fer~ov;:a·!o. Antóni-n car!os e Paulo Saras<1tr. 
novo, o Senado ~ ... ..J tem polm.:o.. al'ri.:nos nova c::m:!orrêncta. l?c-;sr. v~mr:-s, inc:usive, {'nt:-ega~· a Ul!t:> E' 1í-d::t e seM d"lmtes aprcva:::s. a 

V. Ex~ está ou·'indo a pa~a-.'I's. <k: afirtr:tt, cC>m ~;:>_-.-.:te satisfação, q11e firma. pu.;:~!cuktr, para re~t"'ar e.,;_: t a:a d!\- re1.:1niao anterior. 
tflll oposicioniSta e, neste instan·~ - 0 Bar.co Jnt~r?_ .. _,,.,r-~a>J.o da n~~c:n\·al· re·~~ruturação do Pis~~ma te;r'Y;i.::r~-, Dos proJetos c-:ns ante<> d.:L ru.uta 
}lerm.t· ('lUe e-n •.u~ .... S<.Om jn~r-·.-P·,~ ~ rc vL'Uento, qv:e nos cedeu o emprt'sti- pOrque no-:·ma:menv~. os rngi!nh~.'-:.·.,- são rrJat-dos -;s 1-:~;J·l:nt-?~: 
f~rir a sua mcdésU?, natural com qJ:: mo d:J 35 rr.i!hCes de d.Jlares, iJlcluiu r-ã'O mt:ito p.paze--o, mas nâa re;-,l:..zg!J,, ?elo Senador Carlos L:n:lén-
s~ esta se ;'<'\) · ' a ui ll o fin"'l.~iat'l1f'""-~o. r'Y~. d3 pcn·~ Pro-- rxa.tam?-nte. o que d~·.-e!ll. E !:J:~t?u-
p~Iavra de ol.:lgio. sou da r~;:.a3 :priá-~Jlé-;rlo. Com a n':;ertum 1:t. ~ovfl dcm-:s. realin.r atguns in~K::;n-;:-m•.•:;, berg: 
3t!ca sou rep-res-entante da. Paraib-a. concorrência, prc<.;endP'llOS in>c;sr a d~sde rue conseg:.~imos um f~1:1d:J pa- Pa.rece,r favorável, U3S têr:ncs de 

o' vmbltmu. roL.oviario, Er. 1\~. _u,s- construção da ;,xmt~ d~ntro de 3 'lle- ra ü --t-:tema ferroviãrio. P::~·q·L~~ a subsütuíi,·o ao Projett> de Lei da 
tio têm na pessoa de V· Ex'ª', :.a a i- scs. Rêàe F.?:·roviári.a Federal nã'J é ma'.; Câmara n9 18, de 1968, que revoga o 
~dade qae V. P.x~ P<;t<t n~"-TU'l 1' '(,'" o t:ec.lJ.a da B=th:.a está pro-;rf"din- problena do M:uistério dos T~ans-- § 31? <ir' art. 21 do Decreto-~ei n1 67, 

d() em todo o Pala um cuidado e-;p3- Uo, de E'Sp:~_na:l.a e;~J.m')c; che~.and'J portes; é U!"·1 prc-blema de gcvt';n:J. d) 21 de novembro de HlJ6, que dis· 
ci:a-lis.simo. É o probl-ema do.-; tr.1ns- a Aracaju. Tudo ~-~i t:cm. · E' n?-c~-::;·ãr 1_o investim0nt:l. !-)? n Põe st-bre 'lS bens e p.~ssoa.1 \incula­
Jkirtes, da circutaçao das em>:I-- L&, o SR. SENA0or. ~c~;'!! LEIT~ - investhnmto, não &e- cons-erta i<;.-<.J. do aos servi-Ç-cs de nave;ação e d.e 
indispznsáve1, sobr-etudo, .a Ç'l-ê'm o T.i-;o~ L.i)Ortur.idade c_e pt.S!':.>r por êsre I pc:-que e~tá tudo ve!ho, e.st;;-a~.1d._tt.' reparos nantis exp~orados pelo L!oy<i 
Ptesidznte da República proclama G.U€' trecho. Hâ determinaj.fs Hnha3 que te·n Brasileiro .. PltrL-nônio Nacional e 
vtl-1 çuidar com intensidade do de-- k:'r~~deço ú ezcl"L.-,;c~m""nto de Vossa cinco, ,c-eis descarrilhamentos po• du pela Companhia ~acional je Navega­
senvolvirr~nto econômico do P~us. Excelência. 1 I Estamos e~tud:::.ndo uma mane-:r:l >:!.• Pào t:osteíra- - Autarq'Jia Fede:Lal, tK­
Não ui Possibilidade de des.;!m·ohJ~ o SR. PREBTD.J:NTE - HVilson ter um fundo pemu:.nente para o- tir.gue estas autarquias, autori:a. a 
~ento econômico do Pais. Nã-IJ há Gonçalt:es) - Con-tinuu. facultada a cnpera1mC's o si$tema ferrcvh'i.Iio, constituição da C:Jmpanhla de Nave-
ppssibilidade de desenvolvimen!.o ~em lavra. lporqu~ nos faz muita falta na rea,·- g-ação Llcyd Bra:5ileiro e da Ernpr~a, 
rpdovias. o SR. MINISTRO MARIO A~- za.çfi.o de integração do transpc-rt~. de Repares N3Vais "Costeira" S.A. 

Mas, quero manifestar minha nl_: DREAZZ..'\. - t:-r. Pretidente, só de- Sem o .'>istema ferroviário, n~o é po.::.- c dã. outras p!'VV!di:'ncias. 
gria e meu entusiasmo pela .. tt1•f'.C:lo c;;eje.va focatizar o q'.le bmos cons- hivel reaEzar a int~graçib <i~ tranJ PelO senad:)r can'alhn Pinto: 

~ 
V. F~ 'lO setot rodoviãrio. '>o·-, .... _ trt:i'.do em navio.-,. p~rte. Parecer favorável ao J?::o!eto de Lel 

t do, porque .sou testemunha do que No n1ornent'> e~t~mO& construindc Nesse setor, esta~nos agora. já EQUd- n? ao, de 1968, que dispõe sóbre a ue-
m iazendv no meu Estado, a '"'1::-a- 24 cargueiros d':! f2 znil bueladas,· 3 · · t:: d r>'c1·a p•ra a classt'fic~_,.."io d·- , ..... ,...,!u. · "' od · d N')t c1o-nr.nco o:-; ou ··os prol;Je-m.;.s, ro- ~ ~ ,.... ~ ..,_ rt:nba. COll•.u;;;ço as r ovJa':i o 1 ·- cargueil·cs de 12.750 toneladas·, 4 ·· · t · · d - br.'dad•. e p•.r>cuJco.,"rde. 

f , iê · s vmnos, p:>r uat.os., e na\~gaça-J - '"" 
~ste e senti as u~ 1c llC1as e, vaJII-O: eargueiros de 6.6-:0 t~neladas,· 4 fri- 1 1 P•·-" s.•nador Jco,ó Er",·1•r.'o.· 

ldad•- 1· .. i nvial de C.:L:.xttag·em de onb"o cut ~.; ~ v •· -d zer, as irregular ~ :Jra rcad.tS e_m gorificos de 4.seo toneladas; 3 gra-- 1 Parecer favcrável ao Projt'!..O de 
tl lnt ... ~>- - s "'nterlores '<Ias l'ao 1 . d 1• ., t d e c., e vamos a~ra nos cone.:ntrar, a m ,..:>w.açoe "' · "'-' · n2.eucs e Y m1. onel::t as e 2 -,a:- nesses t=és anos que faltam. n'J .:;l; Lei da -::!âmJ.ra. n? 33, de 19(:8 que 

vamo'3 assinala:.. quais são, .tem a~i- redeiras d-e 23 mil toneladas, conr tema 1 ~dvviúrio, para encn::• ... m')clifloa a redaç?o <le d-l.s-posith·os da 
ahta para c easc. Mas quem con e- D to~al de 500 mil toneladas. uma so:u-:-J.o que l<enba a resolvei' os C-::nsoLdaç§.o ela; U'~'> (lo TralJ.-lLo e 
d~ o proc-esso adotado nestes '<erviçfJS Além disso, nós e<stamos constn~- b' dá outras providEncias. 
ein situações anteriores, não deix.-,; de indo para o<; DORSOS rios, para na- n~sos p.:.o .ema:::· Pelo scnad.::tr _".lrtri'J Martins: 
s~ntir o entusiasmo, o desafOgo o vegação de cabotagem - antes eu O SR. PRESIDEJ."it'E (Scn!ld.;r Parecer ravn ... ável ao Pn;:j~b de Itei 
p\:Ltriotismo pelo '}Ue <!Stá vendo agn- dizia em relação à navegação de Wilson Gonçalves) - Sr. Senadon:!. da Câmara nQ 36, de 1968 que recltJ,S­
ra. As rodo-vias antigas tinbam ca- longo curs-o - oi·t.o cargueiros de Sr. !\-1LJ1stro Mü:o Andreazza, '.1<1 sifil3a no símbolo 5-C, Js cargos em 
r4ter deplorável. Havia interê<>Se pes- 3 mil toneladas, 11 cargueircs ·Je qualidade de Presidente da Comis;:;.lo enmissão de Diretores da..<; EscolAS 
soa1, a. ambi~ão de lucro. As estraOa<; 5.100 toneladas. Ainda, estamos de Prcjetos do Executivo d-ese-jo, l~iU Técnicas e Industriais F~den:üs (l~ 
etam mal ~mpactada.S. Alguns tre- construindo- para a nossa lndustrla nome. da ccmls~ão, agraC.?cer a V. RMe t'"'ederat de Ensino Indllstrial 
cbos eram pavimentados mas c1.1m es [naval, para noEsos rios, como o Rio Ex:a. o seu compar-ecimento a e:;is. do Ministério da Educação e Cl.\1-
t>fissura inSignificante d~ uma fó,lha São Fraucisco 6 r-eb-oca-do-res e em- reunião e sali-entar o meu entu'lia..c;Jno, tura. 
de pa,pe.L e :ediam ao peso do ir·lfc- purradores com'E'S chapas, parfaz.endo a minha Ea!i~fação pela o~::nrênc-Ll. Pel'J Senador Eu~·ico .Rezende: 
g~ de_ caminhões e automóveis, '!pe- um total de seis mil toneladas. A prí!:.ença da V. Exa. esta. Co- r-arecer favoravel ao Projeto e 
sar de terem sido entregues como per- Há pouc:>s dias estin:r;ws em Ptra- missão, a meu v~r, foi da mais alL.t c:::ntrários às d.Ua"õ emenct,._s apresen~ 
t4itas e acabadas. E recebiam o di- pera Innçando um d:á~,~s rebocado- signiíicrçâo democrática e posso 1i- hdas ao Projeto de Lei da c.:mara 
nheiro como se tudo estivesse .10r- rEJ-empuriadores que elevaram 100 zer me.-.,mo ~;atriótica. De- tt:n I.;:.J:l. n9 3" de 1968, que autoriza o Teso!l­
Jl'tal. Assim, continuávamos sem es- che.::J:s c!e uma tó vez. E~~ empw- viu V. Exa. o alto int\!'Tê'3se J-'~ ro NaciOnal a promover a~ e!eva~'.io 4o 
t:Jladas sem rodovias de caráter ~le-. r.-;__c!-cres Is .. ·a:n num.l. \'!agem, 2 nul membrc-, da C-::miss5:o de Prc~e~-:-s d'J capital da c-:m1pa:nl·a S;df'rúl~iea 
fülitiv~. Há pouco tempo estive ae toneladas, com tan.3.. :;;U.li"Uição de 18 Executho no exame da- m.en---a:;"'·n ~:;J.e:.omü c ~arrmt:r empri.-'stilro et­
PB.raíbü- e examinei, pessoalmente, a hcr.~ns e fa.z2,;n o pe.-cu~·so de Pira.- enviada à S'J!t cor.sidera-;:i.J, c::n t1 )P ~,~no rarz n:j1~::3.~· f!-; h;t:->':1'"'Õ~• in· 
t(tdovia qce se está fazendo, c<Jrlan- p.ora e Juazeilo em q~.tatro dias. Os o prcblrma fDi e_·omínadl ~-em p:~· dustriai.1 da us:na. c!e Volta P.e:!.:::u!a 
db ao meio .J meu Estado - a rodo- b!J-rccs qu~, 15. estê:o fc.zendo, agora. cupação de crdem partidr!:l c sLn c cta outo<J.s t.:·:::vid' I.::.:ia!'õ. 
via João Pessoa - Cajazeiras. l:mJ E-:10 lzvado> pc1· 73 t:.n~!adas e unn cxc1u'liv:t1hen~e no sen'ido C"" z.:to ~~ ?\a wta:;-áo da rar~t:::r, :t e~.-.er.c\a 
bi>Ia nã;.o esteja iniciada a João P..es-· P?PrJa';â·(\àe DO !1omens e le\am. 18 tErêSfB- n~:-icn~l. De oulro !ad::>, m n? 2, de autorfa. Co :r.ob"e s..:nador 
S(la _ campina Grande - re":LS ;á d:as para f1zer o trujzlo. membrc:; da Comb::ão ti~·e:-ar.l op..1·- Carvau:-o Pinto é rpr .<:adro pel'- CQ 4 

fói inici&da.a Campina Grande- Ca.-- De manei)." ... f-tU~ é uma nova ima- tunid:!d:-> de ver comQ v. F~:a., ~n mi~sao. 
jàzeiras estrada q_e tmportftncia sabs- gem, o Rio ~ão ~rD~~I.!i~co. A gente nistro C:cs Tmnpcrte-s, ta"!l':H'm P3'j, Qu'ln!·:;.~ !lo::: ou"1os :n1:e.~ ··:-s a 03-
tan.cial 'para a região e uara. ·;> n~s:::o f:eg-uindo aquêl~s rr'Qc~ad-ores rooder- inteiramente a par do· prcbizmaJ d"' mi~sáo a,Prova-os integralm~"nte, setn 
País. f:sses trabalhos estão send')f'X~- no.s, pir.tad;nh:J1'3 d3 .branoo, tod~·:; sua ;:a~ta e_ dem-cnstrru 1~.11a !nte- discussão. 
etltaG.o co;n ~l."f"'t~á\l técnica, e \Uh_ H-;s c.~tn t2.'.l"37 ... ·: t-:7,~ _ 'P:l-Pl''Dç'='n 6{·aç~? v:rfe~t_a ~m tDd~s- e.<:se:;. '!;~ A .~eg-uir o S:mhot' P:-:-s'..,mt~ con­
só a parelha.,.em m-ecânica qu-e ali com um:l r:.~:na, c~:n ro.::hao da mola b~em._s, PfiO .,o o.:. q,ue àt'?r::n rc .. p-•• ,'J •·'rJ-, o S" .... h')·' S:-t·2~::r c ~··1o_<;" t,in­
se usa forne~ida pela firma camar- j com roupa. limpa, lava,da, pcrque o.n-jprOpnament-e ao ass~nto- da mensa denb-erg para assumir a presidénclll. 
gp cor~eia, é de entusiasmar todo ho- tigamente, naqueles navios dormia-se gem mr.s a todos o.s problemas foca- e relata favoràvelmente o Projeto de 
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!i da Câma.ra n9 20. de !S:IH. que e.~­
ra o § 2? do art. 26 da Le1 númc•._ 
239, de 21 de junho de 19;;3, qa 
Jr'JYa o Pl.:-n-:. Dl:ct::r do D:.3::nvol­
mento do Nordeste para. os anos ct~ 
163, 1964 e 1965 e dâ outres proYi 
meias. 
Nada mals hnvendo a tratá:- cnr~r .. 
L-Se a reuniâo, lavrando eu, Afrânit 
avalcantl Melo Junior, a presente 
ta -(fll.e·uma vez lida e aprovada s~rá 
5.5in\"J.dD. pelo Sr. Presidente. . 

COMISSÃO DE REDAÇ~.O 
TA DA 1• REUNIÃO REALIZADA 
AOS 5 DIAS DO M~S DE MARÇO 
00 ANO DE V'IFR (') 

!NS:rALAÇÀO 

Aa dezes.sete noras do dia cinco do 
1êS de març.J do ano de mil novecen-

, 

t:os ~ r:.--::n~l e <..:to. r.1 SJ_.a C:;:-., C:J-~ 
mLs{..~S, I~l:n:-.;;e a. Cl.=:L.- .:.o Ll.J r..:::­
.C:~.!-'. r;:n:1, c:~~:J.:l C'J.t..:·~· .. t-'~t:J e­
., ' . lll . - · I 
c.i_z;:::..~ no cr.~·:> c.J L- .. 1.·1'. i 
Irt:::~no, lns~:!rr cs s:-~ ·_':.'lllCJ e 
clr:,c:r, em C;3Cl'Utlni'l s. ;;: .. 'o. o Pre­
.-.;!d::nt~ e o V.i.c2-Prr: :n_n~J da Co­
:rL.ss:lo. 

Intc:;ram a Com!ss.:o d • Redoção 
os seguintes Senliores .senaàon:s:, con­
forme ind.icaçao dos re~pcc~ivos par­
tidos: 

como titulares: 

senador José Fellc!anJ - ARENA. 
Senador Leanc1ro rvtaciel - ARENA. 

senador Antõnlo carJos - ARENA. 

(") Ata. que se ~epubUca por ter senador NOgueira da Gama -
a1ào com mcorreçoes no Diário do 'MDB 
:Ongre.sso Nacional <Seção il) <Su- · • 
~Jemento), de sexta-!e1ra.1 8 de mnr- seno.dor LoDâo da Sllveira - •••. 
o áe 1~68. ARE.'Ii A. 

/ 

• 

I 

Abril c!o 1%3 1097 
'--~=--

Cotr.O Sc_;p:~<~-=··: l Para Vlce~Pt-.:.;:t.:::.:r:~: 

S;::1:1:... .r .i1.:-·:::.1 (.~ :J..i ~ .~.·.fl.,:.:·Lt. S::n<r':'.o: l~-?Z:nctto ? ... a.:-:.::1 - : i"J~ 

Sc:ur.c.r F:::.;.LJ ::._·:::r- .t.r~.;.:·)"!A to~. 
S,;on:::..:.:-c D:.wr::) .L .l.J.O ji...P.,E)IA. Scnar'.o:t AnHm.:o Cr:rlss -· 1 vo'J. 

S.:nr:d·Jr r:,;.;.xr.·-~('l L:Yi - IID3. 

Acham-se p:·e_C:;)t.:"S oa s~nhc.rc.s 
5enaciores Jose I";Jicü?.no, Lcandrc 
Maciel Nogueira da Gama, Duarte 
Filho â Clodomtt M:iUet. 

Assume a P.:'efidenc!n. dos trabalhos 
o Sr, Ser.ador Nogueira dl:l. Gn na na 
forma do § 31? do art. 81 àu Rrg1~ 
mento Interno. 

Distribuiclas as sobrecartas entre os 
presentes, dá-....se inicio à votação e à 
apuração dos votos, verificando-se o 
segUlnte resultado: 

Para Presidência: 
Senador José Fel!cin.no - 4 votos. 
Sena<tor Nogueira <i.a Gama - 1 

voto. 

C':ln:Ul~:td:> GS int::C_ ··::; (CS m~,,1 ... 

broo ~r:::.s:r."':es, dcllbcn-.: 'Jt e b<; a.t ... 
n:õe.;; orc:ir:~:lr.s õ:1 C:r·<.·' " .'':' F.l .. 

U;arão ãs qutnt;<.s-!~irn:s à t.1~d,;, 

O Sl'. J?;·csidcnte d.:~1:,na fi !une; o .. 
nci.ria Beatriz Brandâo Cu,jrra, Au:ü .. 
llar Legislativo PL-10, par'\ iuncio ... 
nar como secretária da Com!.c:siio. 

Nada m~".is havendo Que t,latar, d:'l .. 
se por encerrada a reuniãt1 la\'rn.ndo 
eu. Beatri:~ Brandãll Guerra. a p~·e ... 
sente ata que. uma vez aprovacra, 
será asstm.da pelo Sr. !?residente. -
José Felicf.ano, Presidente. - Lean .. 
dro .Maclel, Vlce-Pre.sidence. - Clo­
dom!r Millet. - Duarte FW10. - No­
gueira da Gama. 
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MESA 
Presidente - Gilberto Marinho (ARENA - GB> 

10 Vtce-.Prestdente - J:?ea.ro Luctovteo (MDB - aotJJ , 
211 Vtce-Presiàente - Rul Palmeira (ARENA - AJ.)J 
19 secretâ.rlU - Dtnarte Mar1z ~ARENA - RN> · 
20 secretariO - Vtctroino .Freire (ARENA - MA), 
311 secretano - Aarao Steibbnleb. tMDB - &H 
4• Secre<ano - Cattete t'Ulhe!ro <ARENA -· eA)] 
l9 Suplente - GUido Mondtn <AR~A - RS> 
29 Suplente - Vasconcelos ·rorres <ARENA - RJ! 
39 SUplente - LJno de Mattos <MDB - SPJ 
4• Suplente - Raul Glubertl <ARENA - ES>; 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Llder - Danei Krleger <ARENA - !!&JJ 
DA ARENA 

Llder - F!Jlnto MUUer <M'I'l; 
' Vtce-Llderes. 

:Wilson Gonçruve.s <CE>, 
PetrOnto Portt"' fPI) 
Manoel Vtuaça <RN). 
Ant.Onio CG.rlos SC) 

DO MDB ., 

Ltder - Aurélio Vutnna <GBr 
Vice-Lideres 

Artnur Virgllio l.t.M> 
Ada!t:Jerto sena. <ACRE) 

.......... o. o ••••••••••••••••• o ..................................... ~ 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •! ...................................................................... 
CCMISSAO DE AJUS! ES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 

ÇÃO SOBRE E!\! E ROIA A fOMICA 
l7 MembrosJ 

COMFOSlÇAO 

Presidente: Nogueira da. Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

ARENA 
, TITIJLARES SUPtENTEI 

José Leite Arnon de Mello 
DPmicio Gondinm 
Paulo TOrres 
Jt~âo Cleofas 
T~otônio Vilela 

José Guiamard 
Adolpho Franco 
Leandro Macit\1 
Aloysio de Carvalho 

MDB 
NOgueira da Gama José Ennirio 
..lOSapbat Marinho Mário Martins 

secretArio: Cláudro Carlos Rodrigues costa - Ramal 247. 
, , Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 

1 Local: Sala de Reuniões da comissáo de Finanças. 

(;OMISSÃO DE AORICUL TURA 
<7 Membros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: José Ermír1o 
Vice-Presidente: João Cieofas 

ARENA 
'l'ITUt.ARES SUPLENTES 

Jósê Fe1lcrano Attnio Fontana 
N~y Braga Leandro Maciel 
João Cleofas , Benedicto Vallada.res 
Ttotonlo Vilela Adolpho l'Tanco 
~ton Trindade Sigefredo Pacheco 

1 MDB . 
Jdsé Ermtrio Aurélio Vianna 
Argemiro de .FigUeiredo Mário Martins 

: secretario: J. NeY. Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: l'êrça.s-teua.s, A tarde. 
Local: Sala. de aeuntões da Comissão de Fmanças. 

COMISSÃO DE ASSUIIJlOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC,. 

<7 Membros) 

COMPOEIÇAO 

Presidente: Ney Braga 
Vlce-l?residente: Aurélio Vianna 

ARENA 
TITIJLARES 

Ney Braga · 
Ahtônio carloa 

SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Bendicto Valladares 
carvalho Pinto 
Fílinto Müller 

Melo Braga 
Ai'non de Mello 
Attilto Fontana 

MDB -
A1Jréllo Vianna Pessoa de Queiroz 
~(ui.o Martins Edmundo Levi 

Secretãrlo: Hugo Rodrrgues Figueiredo - Ramat 244. 
Reuniões:- Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de ~uniões da Comissão de EcOnomta. 

.COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Prestdente: Milton campus 
'Vice-presidente: Aloysio de carvalho 

ARENA 
TITULARES 

Milton Campo/) A1varo Mala 
SUE'I.ENXElJ 

AntOnio Ca.rlt>s 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezenoe 
WiLson GonçaJvea 
Petrônio Portela. 
Carla, Linaenoerg 
Paulo Sarasate 
Clodomrr Mllet 

Lobão da Silveira 
Benedicto Valladare• 
Arnon de .Mello 
Júlio Leite 

1 Menezes Pimentel 
Ado!fo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

:MDH 
Antõnlo Ba1bino arthur Virg!lio 
Bezerra Neto Argemtto de Ftguetredo 
Josaphat .Marillho Nogueira. da Gama 
Edmundo Levi Aurélio Vianna. 

Secretária: Marta Helena Bueno Branaão - Ramal 24:T. 
ReuniõeS: 'l'êrças-tetras as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL; 
Ul Membros) 

COMPOSl!,lAO 

Prssidente: Joao Abrahào 
Vice-EJresidente: Jü.Uo Leite 

ARENA 
'11Tl1LAltES 

José Fel1clano 
SUPLENTES 

Benedicto Valactar.ea. 
Melo Braga Eurico Rezende 

Pt:&romo P'Ortela. 
Attílio Foiltana. 
Júlio t..eite 
ClOdomir MiUet 
Manoel Vilaça. 
WilSon Gonçalves 

.Teotonio V!lela. 
JOsé Leite 
Mem de í::.à 
Fílinto Müller 
Fernando t.. ... rrêa 
.Adolfo Frauco 

MDB 
João Aorahâo .uczerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
P ... dalberto Senna Sebastião Archer ' 

secretàrio: AfrAnio Cavaleant Melo Júnior - Ramal 245.: 
Reuniõoo: Quintas-tetras, 1\S 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões dà. Comissão de Relações E.xte~orea:. , 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 Membros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: t:arvamo Pinto 
Viee·Presidente: Edmundo Levt 

ARENA 
TITIJLARES 

Carvalho Pinto . José Leite 
SUPLENTES 

Carlos Lindenberg 
Jlillo Leite 
Teotônio Vilela 
Domtcio Uondin. 
Standro Macie! 
Attmo Fontana. 
Ney Braga 

Joáo Cleofas 
Duarte Filho 
S1g.:tredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo réines 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDS 
Bezerra Neto JOOé Ermitio 
Edmundo Levf Josaphat Marinho 
Se\:)astião Archer Pessoa de Queirós 

Secretáno: Cláudio CarlOs Rodrigues Costa - Ramal 241'. 
Reuniões: Quartas-·reuas àS 9:00 noras. 
LOcal: Sala. de Reuniões d.a. com\ssão de ECtnon::.H\. 

COM!SSII.O DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Memt:HOS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente; Mem de Sá 

ARENA 
TITIJLAI!ES 

Menezes Pimentel 
SUPLENTES 

henOOicto Valladarea 
An tbnio C ar los .Mem de Sa 

t ... ·'aPo ... VI ata 
Duarte !<1 ilho 
Aloysio de carvalho 

Adalb-erto sena 
Antônio .Balb!no 

• J.. ~efredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrõnio I?orteta 

~!DB 
.a.uy Carneiro 
Edmundo Levi 

secretárto: Cláudio Carlos Rodrigues C<lsta - Ramal 247. 
Reunlôes: QU!il'tas-teuas, às 10:00 11ora.s. 
Local: Sata de ReuniÕes da Comissão de Relações .Exteriorea. 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO i 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTC' 

<11 Membros> 
COMFOSIÇAO 

Preside-nti': .>\ntõnio Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro ~fafa 

TITULARE: 
Antõnto Carlos 
Moura '\ndrade 
Paulo ~.arasate 
Milton I'nnd.acte 
Alvaro Mala 
Jose Felicie.no 
João cteofas 
}--, ..... o Tõtres 

Arthur Virgfilo 
Ruy Ca1·neiro 
João AIJrahão 

ARE>! A 
"UPLENTES 

Josê Guiomara 
Eurico Rezende 
.Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
LoQão da Silverra 
Menezes Pírnentel 
Petrónio Por!eJa 
Man0€1 Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
Antõnio Bal!Jmo 
Josê Ermuio 

secretária: Maria l!elena Bueno Brandáo - Ramal 247, 
Reumões: QUartas-feiras, à tarde, 
Local: Sala de Reuniões doa Comtssão de Relações Extel·ioreo~a 

COr:<JlSSÃO DE FINANÇAS 
U'l Membros) 

COMFOSIÇAO 

Preszdente: Argemlro F1gueu·ecto 
Vice~Presidente: Paulo Sara.sate 

TD'VL}JRE~ 

Paulo sarasate 
J-oão Cleofas 
Mem de Sa. 
Jose Leite 
LeaDdro Maclel 

'Manoe. Vlllaça 
Clodonur Mllet 
Adolpho f'I'anco 
Sigefredo Pacheco 
Can•alho Pinto 
Fernando Corréa 
Júlio Leite 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pes.saa de ~ueirOl 
~ .•. rthur Vlrgilio 
Jooé &mírio 

aRENA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
Jose Gmomara. 
'l'eotônio Vilela 
CarlOs Ltnden:IJere 
Daniel Knegel' 
Filinto Müller 
Celso Ram<M 
Milton Trmoade 
Antômo Carlos 
:Benedicto Valladares 
Mello Brag-a 
Paulo Tôrre8 

MDll 
U.::.car Passos 
losaphat Marinho 
João Abrahao 
Aurélio Viann:1 
Noguetra da Gama 

E.ecretário: f{ugo Rodrigues Figueiredo - Rama; 244. 
Reu.ntões: QUartas-feiras, As 10:00 horas. 
:..oca!: Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMtRClO 
<7 Membros) 

COMFOSIÇAp 

Presrdente: Attilio Fontana 
Vice~Presidente: Antônio Batbmo 

ITi'UlA!tES 
Att.tllo FontanL~. 
Ad~lpho Franco 
Doruíclo Gondirn 
Jnão Cleophas 
Teotônio ViJela 

A.ntõn:o Balt>i~1o 
Nogueira da Q:].ma 

Re-.miôes: Qttintas-re.;ras. 
~oc1!: Sala de Reuniões 

ARE>! A 
S'C"PLENtES 

JUJio .Leite 
José Cândido 
Arnon de MeLe 
Leandro Macie 
:Melo Braga 

V!Dll 
Ruy Carneiro 
Bezerra .. v-eto 

âs 9:00 noras. 
da Com1sâo de Constituiçao e Justiça. 

COMISSj.O DE LECISLAÇÃO SOCIAL 
('l MernorosJ 

COMFOSIÇAO 

P:-esidente: Petronto Portela 
\rlce-P;'es'id~~_!iello Braga 

rrn:u .. Rrs 
J:.>,_.dU1110 POd€lB 
D.:ll~JJCio GOndim 
Attílio fi'ontana 
Mello Braga 
Jú:lio Lelte 

5t"PL7;1o.'r!S 
Cetso Ramos 
::\aílton rrindú.de 
José Leite 
AdcJpho Franco 
Duarte Filho 

:'>IDB 
Arthur Virgilio ' João Abrahão 
.:osaphat Marinho\ 4-rgemiro de Flgueli'ec!O 

secretário: CláualO 1. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrcas-fetras às 9:00 horas. 

"LOcal: Sala dê Reuniões da Comissão de Segurança NacjonaJ. 

COMISSÃO DF, MINAS E ENERGIA 

<7 Memorou1 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Jooaptiat ~'\-t·.:mnho 

V:ce-President.e: DomlclO G:Jndin 

1RENA 
!'Il"ULMIL' 

Domício Oondin 

SUPLENTES 

.;osé Feliciano 
Jose ..,ene 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
CarJo.s Lindenberg 

Josapllat .M.a.rmho 
José Ermirio 

M€-llO Bh1:~.a. 
Jcsé Guwmard 
Benedicto Valladares 
TectorOO Vilela 

MDll 
Sebastião Archer 
Oscar Pa~,sos 

'Secretário; Cláudio 1. c. Leal Neto - Ram.~l 245. 
Reuniões: Quartas~!eiras, às 9:00 noras. 
Local: Sala de aeutiQes da Conlissao de Coru.titUJÇâo e JU.HJÇ$, 

COMISSÃO DE POlíCONO DAS SÊCAS 
t1 MemnrosJ 

. COMFOSIÇAO 

Pre.sl'dehte; Ru1 can'l.el~O 
"'~ce-Pres1dente; Duarte F1H1o 

ARENA 
TITULARE$ 

Clodomi.r Millet 
Manoel Villaç~ 

SUPLEN'I'II 

Teotonio VUlela. 
José Leite 

Amon de Mello JJ,;micio Gonam 
Duarte Filho Paulo S~~razate 
Menezes Pimentel Leandro Maciel 

MDB 
Rui carnei:ro 
Argem1ro de Figueiredo 

Aurélio vranna 
/.dalbel·to ,&.enna 

SecretáL·io: Cláudio!. c. L~al Neto, 
Reuniões: Quintas-feiras, A te:rde. 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS [lO EXECUTIVO 
(U. Membros) 

COMFOSIÇAO 

R"residente: Wilson Go~'l.çalves 

Vice-Presidente: Carlos Linttenberg 

ARENA 
TITULARE! SUPLENtES 

Wl.!E.On GonÇalves 
,~;·aulo fOrres 
Anton1o Carlos 
Carlos Lmctenberg: 
M.em de sa 
Eul'ICO Rezende 
Paulo Sara-c:ate 
Caryalllo Pinto 

uo"'e Ermmo 
Aurélio Vianna 
~· .. ft; Maruns 

José Fellciano 
João C1eofas 
A ... o1p11u Franco 
Petronto Portela. 
.JOSe Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel .Krieger 

MDB 

Antonto BaJbino 
Arthur Virgmo 
Edm .... njo Levi 

Secretárto: Afràmo Cavalcan\..!.i .Mello Jú.üor - Ramal 245. 
Reumõe.s: Qumta.s-t"ell'as, as 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 .Membros) 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: José Feliciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

'J<~A 
TtTUL!ü . .'G SUPL~l'ES 

José Feliciano 
Leandro Maciei 
Antonio Carlos 
Lo'bão da Silveira 

Fit:nto :\-Iüller 
:\~em de Sá 
;..)uartf Filho 
Clodo.mir Millet 

MDB 

Nogueira da Gama Edmundo Levy 

Secretária: Beatriz :Brandão Guerra. 
Reuniões: Quintas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relacões E!terlorer.-
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COMISSAO DE RELAÇ_,O EXTERIORES 
· US Membros) 

COMPUSlÇAO 

Presidente: Benealcto Valladares 
Vice·Pres:tdente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULAJ!ES 

Benedicto Val!adares 
Filinta Müller 

Sl11'LrNTES 
Wilson GorçaJve5 
Jose Guiomara 

AlOyS!o de Carva.Lllo 
Antônio Carlos 
Mem de sa 
Ney Braga 
Milton Campos 
Mou a Andrade 
Fernando . _ êa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Carlos Linctenberg 
Adolpho .Franco 
Petr .110 f'ortela 
Jose Leit~ 
'l'cutc..mu Villelo. 
Mello Brag;;.. 
J vse Felictano 
Clodomir MillPt 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de QuEl1roz jjezerta Neto 
Mârio Martins J oâ;; Abrahao 
AuréL Vtanna Josapha.t Marinho 
OScar Passos Antônio Ba~b1llO 

secretano: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: ·rerças-teiras, a.s 10:00 horas. . 
Local: Sala de Reuniões da comissões de Relações Exteriores. 

COMISSÃO OE SAOOE 
('1 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Sigetrecto Pacheco 
Vice-Presldente: Manoel Villaça 

ARENA 
'll'l'11LI>l!Ell 

Sigefredo Pacheco 
Duarte f"llho 

SUPLENttS 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga Fernando Corrêa 

Me.nor' Villaça 
Clc>dom!r Mlllet 

José Cândido 
Lobão da snveira 

MDB 
Adalberto Senna. !'\ogueira da Gama. 
SebastiP t\rcher Ruy carneiro 

secretario: Marctrs Vinicius Goutart Gonzaga - Ramal 24r4 
Reuntões: rMças-telras às 9:00 noras. 
Local: Sala. de .Reuniões. da ConussãO de Economia. 

COMISSÃO DE SEGUR'ANÇA NACIONAL 

Paulo Tõrres 
tl.osé Gutomard 
Lobál da Silveira 
Ney Braga 
; osé Cândido 

(7 Membros> 
COMPO!ÜÇAO 

Presidente: .Paulo ·rõrrea 
Vlce-Prestdentr: Oscar Pa..ssoa 

ARENA 
SUPLnflm 

Filinto Müller 
Att1lio Fontana 
Domic!o Gondim 
Manoel Villaça. 
:r.-T 'o Braga 

:MDB 
Oscar- Passos ~~rge:niro de Figu~b:edo 
Mário Martins :-?bastião Archer 

Secretário: Mário Nelson Duart.e - Ramal 241. 
Reuniões: Qu1nt.as.fe1ras, à,s 9:00 horas. 
LOcal: .Sala de ~unii)Bi ~a CoQ!iSão de Seguranca Naclona&., 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CiVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurtco Rezende 
Vlce-Pres;<tente: Arnon de Melo 

ARENA 
TITULARES 

Eurico Rezende 
SUPLENTES 

Jo2.ê Fe1tciano 
Mellezes Pimenta~ 
Celso Ramos 
Fetronio Portela. 
L'andro Maciel 

Carlos Lir.:denberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tõttes 
José Guiomard 

:MDB 
.. wy Can1eíro Adalberto Senna 
João Abral1âo Pessoa de Qu$oz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Rama! 244. 
Reuniões: rêr('.as~teuru;, às 9:00 noras. 
Local: Baia de .Reuniões aa. Comis::ão d~ .Economia.. 

COMISbÃO OE . TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBR~ 
PUBL.ICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domicio Gondim 
João Cleo!as · 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAQ 

Presidente: José Leite 
Vice-Preste~.ente: SebastH\o Archer 

ARENA 
SUPLEN:rES 

r .... ulo Tôrres 
A ttilio Fontana 
Eurico Rezende 
José Gui:lms.rd 
Carlos Lindenberg 

:MDB 

Sebastião Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy CP o 

Secretátto: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas~teiras, as 9:00 noras. 
Local: Saia de Reuniôes -ua comissão de Si:!guran~a Nacional.: 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 
<7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: José dutomard 
Vice-Presidente: Clodom!r M!Uet 

'l'Itut.ARES 

Josá Guioman 
... ernando Corêa 
C!odomir Mi!!et 
Alvaro M::.ta 
Milton Trindade 

ARENA 
SUPLENTES 

L9bão da. Sllve1ra 
José Feliciano 
Fílinto Müller 
Sigefrec' 1 Pacheco 
M~ncel V111aça 

:MDB 

Ectmundo Levi ~ Adalberto sena. 
.:car Passos .,r VirgUio 

Secretário: Mãrlo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas~teuas. as ló:OO noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de .Ete!a~ões Exteril>rel.: 

.... . 

?REÇO DtsTE NuMERO, NCr$ 0,01 


